
GAZETA DE COIMBRA, de <5 de Maio de 1928 âá 
EM BARRICAS 

Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

180 K1L0S. 0 ffieibor cimento sara obras de responsabilidade. Todos os constrolores preferem 
= es la acreditada marca. Temos em armazemo para entrega imediata. 

Cimento 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA @ nos conceSíios d© Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o Vicente £ r C . a , L . < Telefone 4S3. 
Rua da Sota — COIMBRA 

l o i e M o fla fo-
n a k [o iÉ ia 

l " Vara 
Arrematação 

(2.a publicação) 

No dia 27 do corrente, pe-
las 12 horas, á porta do Tri-
bunal Judiei sal desta comarca 
de Coimbra, vão á praça pa-
ra serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido sobre 
o valor da avaliação os se-
guintes prédios penhorados á 
executada Emilia Neto, mora-
dora em Tovim de Cima, na 
execução fiscal que lhe move 
a Fazenda Nacional. 

N.o 1 

1|18 de uma propriedade 
que se compõe de terras de 
semeadura com algumas ar-
vores de fruto, ainda indivisa 
no sitio de Traz da Ladeira 
ou Casa da Caneira, limite 
do Casal do Lobo, freguesia 
de Santo Antonio dos Oli-
vais, avaliada esta decima oi-
tava parte em duzentos e qua-
renta e dois escudos e vinte 
e sete centavos 

N.o 2 

1/18 de uma terra ainda 
indivisa, com arvores fie fru-
to, no sitio do Vale do Covo, 
freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais, avaliada esta de-
cima oitava parte em quatro 
centos e cincoenta e seis es-
cudos e quarenta e sete centa-
vos (456$47). 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1928. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha'Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.0 

Vara, Luís Osório. 
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I Anaiisite CEZAL 
I (Regis tado) 
» 
|f Apaielho seguro e pra-
Â tico para a determina-
is ção volumétrica da aci-
^ dez dos azeites, corres-

pondendo exactamente 
% ás analises oficiais. 

Para evitar falsificações 
H todos os frascos levam 
H selo garantia CEZAL. 

£ DEPOSITO 

Droearia CEZAL 
l a 
st LISBOA 

1 4 1 
$ 

Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de di^pepsias, gasto-
plagias neurastenia, vómitos 
edilatação de estomago. 

REUTINOL 
O Reutinol, é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados, seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
deites dois preparados, afir-
mam os bons resultados ob 
tidos. 

Vende-se em Coimbra: 
Farmacia e Drogaria Vi-

laça. 
Deposito geral: 
Farmacia de José de Ma-

tos Torres. 1 
Tomar 

; i è é è ia [g-

Arrematação 
(2.a publicação ) 

No dia 27 do corrente, pe-
las 12 horas, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca 
de Coimbra, vão á praça pa-
ra serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido sobre 
o valor da avaliação os se-
guintes prédios penhorados 
ao executado Adelino Neto, 
morador em Mealhada, na 
execução fiscal que lhe move 
a Fazenda Nacional. 

N.o 1 
l f l 8 de uma propriedade 

que se compõe de terra de 
semeadura corn algumas ar-
vores de liuto. ainda indivisa 
no s tio de Traz da Ladeira 
ou Casa da Caneira, limite 
do Casal do Lobo, freguesia 
de Santo Antonio dos Oli-
vais, avaliada esta decima 
oitava parte em duzentos e 
quarenta e dois escudos e vin-
te e sete centavos (242$27). 

N.o 2 
l j ! 8 de uma terra ainda 

indivisa, com arvores de fru-
to, no sitio do Vale do Covo, 
freguesia de Santo Antonio 
doa Olivais, avaliado esta de-
cima oitava parte em quatro 
centos e cincoenta e seis es-
cudos e quarenta e sete cen-
tavos (456$47). 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 1 de Maio de 
1928. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz*de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osorio. 

Comarca de Coimbra 
i i 

( 2.a publicação) 

No dia 27 de Maio proxi-
mo, pelaa 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, sito nos Paços Muni-
cipais desta cidade, á Praça 
Oito de Maio, se ha de pro-
ceder á venda em hasta pu-
blica e será entregue a quem 
maior lanço oferecer a cima 
da sua avaliação os prédios 
abaixo designados, penhora-
dos pela execução fiscal ad-
ministrativa que o Magistra-
do do Ministério Publico nes-
ta comarca, como represen-
tante da Fazenda Nacional, 
move contra Marianti dos 
Santos, ausentes no Brasil, e 
que são: 

1/18 de uma terra ainda 
indivisa com algumas arvo-
res de fruto, no sitio de Traz 
da Ladeira, ou Casa da Ca-
neira, limite do Casal do Lo-
bo, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, no valor de 
242$27. 

1/18 de uma terra ainda 
indivisa, com arvores de fruto, 
no sitio do Vale Covo, limite 
do Casal do Lobo, freguesia 
referida, no valor de 456$27. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga 
por inteiro á custa dos arre-
matantes. 

Pelo presente são cilados 
quaisquer credores incertos 
a assistir á praça. 

O escrivão do 5.o oficio, 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verefiquei a ejcactidãe. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osório. 

m 

C o n d o - n o s que uni dos imi ia i iores d o nos-
s o ZIG-ZAO DOOOLE as i la espai^oni io m o s e u PA-
pei o per ie i ten ieo ie p a i ao n o s s o e qus a p a p e -
na d i f erença m cepn preuem a p e n o s doma d e s a -
uença entre os s o c i o s , coni inuando uni s yenner-
nos como a n t e m e n i e , a o passo p e o outro 
írrq f o r n e c e a e ie , p i w i m e s o s n o s s o s ee i ima-
(ieis c i i e n i e s e o s c o m i » des ia aoredi íada 
marca de papel de foniar de que ESTE Boaio i 
ABSOLIITAlílEíiTE F8LS8 porquanio OS Esta-
belecimentos Brauns-
tein Frères s o o uma s o c i e d a d e anó-
nima que nunca usndey nem uende papei para 
Portuga! s e n ã o a nds. Esie uoalo é propalado 
a p e n a s com a i n i e n s i o de procurar uender uni 
papel o r í i M s s i f f i o 00E flEíVl m m t e i e que par 
inuito parafinado, prejudica a s e y a e , sgruinao-
sg para i s s o das s u p e r i o r e s qualidades que o nome 
do n o s s o ZIG-ZAS indica. 

Acauie iem-se , portanto, os c o n s u m i d o r e s , pois 
sti e LEGÍTIMO ZIG-ZAB o que tiver no inter ior das 
c a p a s UHIOQS ÍMÍADORES EÍKI PORTUGAL 
A Casa Havaneza - LISBOA 

24, Largo do Chiado, 25 

m 

Agentes no norie do país , SQGIEGAOE POUTUEH-
M AOEífTES BE M \ m , Bua F e m o n d e s Tomoz, 2 5 i 

[om.p P. dns C a n i í È i s de f e r r o 1 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço especial para Avei-
ro por ocasião óas festas 
óa Liberóaóe comemora-
tivas óo Cenienario óa 
Revolução Liberal óe 
1928, nos óias 13 a 20 
óe Maio óe 1928. 

Por este motivo efectuar-se-ão, 
nas noites de 13 para 14, 16 para 17, 
17 para 18 e 20 para 21 do corrente, 
alem dos combois ordinários, mais os 
seguintes comboios e.-pedais. 

Noites de 13 para 14, 16 para 17, 
17 para 18 e 20 para 21 de Maio de 
1928. 

Entre Aveiro e Porto estações e 
horas: 

Aveiro, P„ 2-05; Cacia (ap.), C„ 
2-14; Canelas (ap.), C.. 2-21; Salreu 
(ap.), C.. 2-25; Estarreja, C„ 2-30; 
Avanca (ap.) C„ 2-44; Valega (ap.), 
C„ 2-50; Ovar, C.. 2-58; Carvalheira-
Maceda (ap.), C„ 3-09; Cortegaça 
(ap.), C„ 3-13; Esmoriz, C„ 3-19; Pa-
ramos (ap.), C., 3-23; Sisto (ap ), C„ 
3-26; Pedreira (ap.), C.. 3-30; Espinho, 
C.. 3-33; Granja, C., 3-42; Aguda (np.), 
C„ 3-46; Miramar (ap.), C„ 3-51; 
Francelos (ap.), C., 3-57; Valadares, 
C„ -'1-04; Madalena (ap.). C„ 4-09; 
Coimbroes (ap.). C„ 4-16; Gaia, C„ 
4-19; General Torres (ap.), C„ 4-23; 
Campanhã, C., 4-30; Porío, C., 4-40; 

Ent re Aveiro e Coimbia estações 
e horas: 

Aveiro, P„ 1-55; Quintans, C., 
2-07; Oyã (ap ), C„ 2-19; Oliveira do 
Bairro, C„ 2-29; Paraimo (ap.), 2-38; 
Mogofores, C., 2-45; Aguim (ap.), C.. 
2-55: Mealhada, C„ 3-03; Pampilhosa, 
C„ 3-11; Zouzelas, C., 3-24; Coimbra-
B, C„ 3-35; Coimbra, C„ 3-45. 

Tambein por este motivo, os bi-
lhetes de ida e volta da tarifa espe-
cial interna n.o 7 de grande veloci-
dade, vendidos para Aveiro nos dias 
12 a 20 do corrente, serão válidos, 
para o reqresso, até ao dia 21, sem 
prejuizo do prazo de validade fixado 
na respectiva tarifa, nem das possí-
veis ampliações dos prazos normais 
que poderão ser obtidas como se não 
tivesse havido utilização do prazo ex-
cepcional acima anunciado. 

Os comboios especiais poderão 
deitar de effictuar-se se, por qual-
quer motivo imprevisto, não se rea-
lizarem as festas de que se trata. 

Lisboa, 9 de Maio de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

M S » • ? v ' V W I S , 

Lata amarela 
com facha preta 

Destroe : Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 

Depositários para Poriopi e Colónias, R3BINS8N, BARDSLEY & G.o, L.da, Cais da Sodré, 8, Lisiio j 

O i n 
A N U N C I O 

nh iio È 
W s M M t a l ã o 

Estrada Nacional n.° 54-2." c l a s s e - M i j a L 0. n.° 120 da Lau-
H a Belver-Lanço da Biíeira da Cerdeira 0 Fooie das 
L o o s a s - r troço do Penedo do Casielein d CnstO do 
tnlarador. 

Faz-se público que no dia 13 de Junho de 1928, ás 
12 horas, na secretaria da Camara Municipal da Louzã, pe-
rante a'Comissão para esse fim nomeada, nos termos das leis 
e regulamentos em vigor, se procederá á arrematação de 
uma empreitada de terraplenagens entre perfis 17 e 33 na 
extensão de 228m,12 e construcção de muros de suporte pa-
ra os perfis 16-17-18-29-30-31-32-33 34-35 36 na extensão dc 
167»1,75 da estrada acima mencionada. 

-

Comp. P. ài Camlntios k f e r ro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Serviço combinaóo com a 
Companhia Concessiorâ 
ria óo Caminho óe Ferro 
óo Vale óo Vouga — Avi-
so ao publico = bilhetes 
óirectos òe ióa e volta. 

Nas estações de Agueda, Couto 
dc Cocu]Ses, Eirol, Ei,xo, Oleiros, 
Oliveira de Azemeis, Paços de Bran-
dão, S. João da Madeira, S. João de 
Vêr e Vila da Feira e no apeadeiro 
de Arrifana da Companhia do Vale 
do Vouga, são vendidos bilhetes di-
rectos de ida e volta para Gaia, Cam-
panhã e Porto aos preços resultantes 
da ligação da tarifa n.o 8 da mesma 
Companhia com a n.o 3 (§ 4.o) da 
Companhia Portuguesa. 

Estes bilhetes são valiados, á ida, 
no dia e comboio para que tenham 
sido vendidos e, á volta, naquele dia 
011 no imediato e não poderão ser 
utilizados nos comboios rápidos ou 
nos expresses. 

Pelo presente fica anulado e su-
bstituído o Aviso ao Publico A. n.o 
136 de 9 de Novembro de 1927. 

Lisboa, 1 de Maio de 1928. 
O Director Geral dn Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Base óe licitção . . 49.597361 
Deposito provisório . . . . . 1.239$9-'l 

O depósito definitivo será de 5 por cento do preço 
da adjudicaçao. As guias pa ra se efectuar o deposito pro-
visorio deverão ser requesitadas na Divisão de Estradas 
do Districto de Coimbra, até á vespera do concurso. 

As medições, desenhos, orçamentos, perfis, tipos e 
condições especiais de arrematação estarão patentes na Se-
cretaria da Camara Municipal da Louzã e na Divisão das Es-
tradas do Districto de Coimbra, todos os dias úteis, desde 
as 11, até ás 17 horas. 

Coimbra, 11 de Maio de 1928. 
O engenheiro chefe da Divisão, João 

Rangel óe Lima. 

SAIS DE KRUSCHEN 
Kryschen 

Comp. P. in DuolA» ds Ferre 
Socied 

lutos de 30 

I M i 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Noveirbro de 1S94 

•A?-':. 

U8W' 

O velho rejuvenes-
cido deleita-se em pa-
tentear a energia que 
aos 60 anos o conserva 

,( : plenamente sadio e jo-
— : / vial, dessa jovialidade 

-t->;v'7V. cujo convívio nos con-
- . / í.;/ tagia. 
' '/ , /•) Esta é a recompen-

sa com que o KRUS-
CHEN o favorece — a 
disposição de uma per-
manente e feliz juven-

Cada manhã com uma pitada ape-
nas de S A I S DE KRUSCHEN numa chavena de café, negligencia 
intestinal, faita de apetite, dores de cabeça, depressão, dores goto-
sas e reumaticas desaparecem sobre o predomínio t\e uma exube-
rante mocidade, dc um fisico bem estar, DISPENSANDO 1S00 
POR SEMANA. 

A' venda n a s b o a s farrnacias 
Depos i to : RUA 2>i de JULHO, 56 — LISBOA 

HERBERT CASSELS, JR. Telef. C. 3256 

tudz. E' tão simples de obter! 

SJBWaJJpwfflKSSeífHK 

10.o Aditamento ao Cartaz 
horário D. 186-8 

g o 
Faz uma oferta notável 

DIR-LH'A-HA GRATUITAMENTE 
O seu futuro será feliz, ditoso, afortunado ? Terá 

ejíito no casamento, em seus negocios,'ambições, de-
sejos? Quais são os seus amigos e os seus inimijjos? 
E muitos outros dados importantes que sómente a As-
trologia pode revelar. 

Mssceo sol) a M i a e n c l a ile p r o p i c i a e s t r e l a ? 
Ramah, o celebre O ientaiista c Astrologo cujos 

estudos astrológicos e conselhos teem susiilado milhares de cartas de agra-
decimento do mundo inleiro. dará GRATUITAMENTE, a quem lh'a maadar 
pedir, com a indicação do nome, do endereço e a data ejíacta do nascimen-
to, por meio do seu método incomparável, uma análise astrologica da sua 
vida e do seu futuro, a qual, junta aos seus conselhos pessoais, encerra 
dados susceptíveis não só de que os achemos extraordinários, como de nos 
deitar maravilhados. Os seus conselhos pessoais teem o poder de mudar 
favoravelmente o transcurso de toda a sua vida. Escieva imediatamente e 
sem demora, para seu proprio interesse a RAMAH, folio 25 PL. 44, rua de 
Lisbonne, Paris, com 5 escudos para cobrir as despesas do correio, remes-
sa, ctc. Franquia para França : l$f)0. 

A p?rtir de 6 de Maio proximo 
iuluro os comboios n.os 605, 608 e 
736 continuam a circular diariamen-
te e não serão postos em cir.-.ulação 
os combois n.os 613, 614, 6t3, 674, 
687, 688 e 714 que, segundo o cartaz 
horário acima citado, deviam efeetnar-
se aos demingos nos mezes de Março 
a Setembro. 

Lisboa, 2 de Maio de 1928. 
O Director Geral da Companhia. 

Ferreira òe Mesquita. 

O «SPETON» é o mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôi 
a crassa. Caijca 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pra-
ça do Comercio. 27, l.o. 

Madeiras d e m -
fí»: ~ 

( J D D D D D D D D D a © O O O Í I O D O O O U 
Internatleiíale Laliorafrrien 8. S„ Iriesiíeiín 

I N F L U D O 
Desde qus u. ao mm uni i r a s c o tíesie preduio, acai isr-

se- i ião por c o n i o i s í ã as c o n s í p o o s s e g r i p e s em sua c a s a . 
A' uendo do n a c i a MÍGUES OA SILUA § C.a, s u c e s s o r . 

U O O D O C O O a O O D n G € Q O C © I X © 
r % i 

A preços abaixo de toda a 
a concorrência, vende a Com-
panhia Ind. Resinas e Produ-
tos Quimicos. 

Pampilhosa do Botão. 2 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da me lhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejeperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

Evita eficazmente que as 
arvores sofram os enor-
mes prejuízos que cau-
sam todos os insectos 
usando-se o acreditadis-
simo produto americano: 

A' venda na 
Drogaria Gezal 

D E 

| Albano Garcez | 
1 1 2 , Rua do í m m U 1 
I LISBOA | 

A EomissOo A d o i i e i s t r a l i v o da fiiRía Oerat I!ÍÍ D i s i f i í o 
i le CoimUra: 

Faz publico que por espaço de 20 dias a contar da 
data da 2.a publicação do presente anuncio, se acha r.berto 
concurso para arrematação de urna empreitada das obras a 
fazer i,a ala norte do Convento de Sernide para a sua adap-

í tação a uma Escola Profissional de Agricultura para menores. 
Base de licitação 130.264$47 
Deposito provisório 3.256$70 
O deposito definitivo será de 5o/o do preço da adju-

dicação. 
Os concorrentes deverão apresentar as suas propos-

tas em carta fechada e lacrada até ás 17 horas do ultimo 
dia do concurso. 

O processo da arrematação acha-sc patente na Secre-
taria desta Junta Geral todos os dias úteis da 11 ás 17 hora?. 

Coimbra, e Secretaria da Junta Geral, 10 de Maio 
de 1928. 

O Presidente, (a) Dr. Bissaia Barreto. 

V. ej<.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em ^8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se for 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova < ôr e novo bri-
lho. 

Lsta « asa impóe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em horas 
pronto a vestir. X 

MARCAS: Macclesfisl 
e Mersey 

Vendem AIRES MENDES 
FREIRE ^ C.a, LIMITADA, 
Rua do Corvo (esquina da 
Rua Eduardo Coelho). 1 
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A CIDADE 

O ' 
0 v ô o d a s a v e s 

jNTEM pelas 18 horas, 
foi apanhado numa 

janela da Escola Prática do 
Comercio, sita na rua J. An-
tonio dAguiar , de que é di-
rector o sr. Baeta de Campos, 
um pombo correio que é por-
tador de uma anilha na per-
na esquerda com os seguin-
tes dizeres : F. P. 1. Porto. 

R1 
D e s a s t r e 

jECOLHEU ao Hospital 
da Universidade, José 

Russo, de 22 anos, de Pé de 
Cão, onde se queimou nas 
pernas. 

í s o S a l í s m 
N' [A noite de sábado para 

domingo repetiram-
se os actos de vandalismo 
nas escadas do Liceu, onde 
foi levantado um degrau e ar-
remessado pelas escadas, que 
ficaram bastante danificadas. 

Este acto depõe bastante 
contra os seus autores e a 
quem, certamente, a autorida-
de ha de pedir contas. 

E' preciso que se conven-
çam que não vivemos entre 

| pretos. 
T o l a r l s d a m í a n c i a 

SOB a presidencia do 
sr. Dr. Beleza dos 

Santos, juiz da Tutoria da 
Infanda, julgou este tribunal, 
em sessão de ontem, dois me-
nores, um de Coimbra e ou-
tro da Lousan, que conside-
rou em circunstancias de se-
rem entregues ás respectivas 
familias sob a vigilancia da 
mesma Tutoria. 

N( 
Envenenamento 

[O Banco do Hospital, 
foi íeita a lavagem 

ao estomago ao menor de 5 
anos, José dos Reis Madeira, 
de S. Martinho do Bispo, que 
ingeriu uma porção de sulfato 
de cobre. 

Ura m a r i o l ã o 
NA Policia de Investiga-

ção foi apresentada 
queijca contra Antonio Vieira, 
conhecido pelo Pinguinhas, 
natural de Montemór-o-Velho, 
e residente em Cantanhede, 
onde exerceu actos repugnan-
tes em duas crianças, uma de 
4 e outra de 5 anos. 

Aqui se orgar.isou o res-
pectivo processo, depois de 
investigações que tiveram lu-
gar em Cantanhede, para on-
de foi remetido o respectivo 
processo. 

O Pinguinhas esteve de-
tido nesta cidade. 

Facada 
>ECEBEU tratamento no 

Banco do Hospital, o 
alquilador desta cidade, João 
Porfírio Correia, que em Rios 
Frios, foi agredido á facada 
por Adelino Carmin, traba-
lhador daquela localidade. 

R1 

s 833 transite 
SEGUIRAM hoje para 

Lisboa,donde seguem 
para a Africa, os presos con-
denados a pena maior, Anto-
nio Godinho.de Alfarelos, por 
passar notas falsas e José 
Rodrigues Mingacho Júnior, 
empregado do? correios, on-
de praticou um roubo duma 
carta com uin cheque. 

t FALECIMENTOS t 
M . dr. Ismael filaria l a v a r e s 

FALECEU no sabado, no 
Hospital da Ordem 

Terceira, onde tinha dado en-
trada poucos dias antes, o 
nosso rev. dr. Ismael de Mou-
ra Tavares, filho do sr. Ja-
cinto de Moura Tavares e tio 
da sr.a D. Aida Pais Martins, 
esposa do nosso amigo sr. 
Ferreira Martins, que foi nos-
so consule em Bristol (Ame-
rica do Norte), e onde agora 
faz parte da redacção do 
Diário óe Noticias, orgão da 
colonia portuguesa. 

O ej<linto era professor da 
Escola Normal de Coimbra 
desde que ela foi criada, re-
gendo a cadeira com muita 
competencia, bacharel forma-
do em Direito e capelão da 
Misericórdia. 

Gosava da estima geral, 
devido ás suas boas quali-
dades. 

A toda a familia do extin-
to apresentamos as nossas 
condolências. 

— Na sua residencia, na 
Travessa do Paço do Conde, 
faleceu subitamente, o sr. An-
tonio Abrantes. 

Fatima 
FOI verdádeiramente as-

sombroso o movimen-
to de automóveis, camionefes 
a camíons que passaram por 
Coimbra com destino a Fati-
ma, e que dali regressaram 
com destino ás suas localida-
des. De Coimbra foram quasi 
todos que aqui h?. 

No sábado, durante o dia. 
mas principalmente entre as 
11 e 16 horas, era por vezes 
interrupta a passagem desses 
veículos. Um nosso amigo 
contou das 13 ás 14 horas, 
nada menos de 166, que pas-
saram na rua do Visconde da 
Luz; mas muitos vindos do 
norte seguiam peia margem 
do rio e Avenida Navarro, 
não entrando na conta os que 
vinham pela estrada da Beira, 
que eram muitos, pois por ali 
encurtam o percurso para os 
que vem da Beira Alta. 

Está feito o calculo, de que 
no sábado devem ter passado 
por Coimbra para mais de 
1200 automóveis e camione-
tes. 

A cidade no sábado, e do-
mingo do meio da tarde em 
diante e ontem esteve bastan-
te movimentada. Os hotéis 
cheios, os restaurantes e ca-
fés também com bastante gen-

te. as lojas comerciais fazen-
do bom :iegocio. 

Na Universidade, que é o 
ponto de afluência dos visi-
tante-, da cidade, notou-se 
também grande concorrência, 

Pareciam dias de festa em 
Coimbra, 

Diz-nos pessoa que foi a 
Fatima que a concorrência 
ali este ano deve ter aumen-
tado em mais de 80 a 100 
mil pessoas. Muitos veículos 
não conseguiram aprojdmar-
se de Fatima. 

Pelo que se vê, vamos ter 
ali uma nova Lourdes. 

Passaram em Coimbra dois 
automóveis de Tui e um com 
o distico de Sevilha. 

Foram vendidos nesta ci-
dade milhares de litros de ga-
zolina. 

Houve restaurantes onde 
acabou a comida. 

Pena foi que a cidade não 
pudesse mostrar-se aos seus 
hospedes bem iluminada. 

ais, l É p l i m s 
s tslefoolcos 

p ( ̂ OR sabermos o grande 
interesse que merece 

a esta cidade a construção 
do novo edifício para os ser-
viços postais, telegráficos e 
telefonicos, tão mal acomoda-
dos em casas diversas, temos 
procurado informar-nos do 
que se passa com a constru-
ção do novo edificio. 

A Administração Geral 
dos Correios e Telegrafos não 
tem descurado os serviços da 
rede telefónica nacional, ten-
do esses serviços estado a 
cargo do distinto engenheiro 
sr. Humberto Serrão, e dos 
seus excelentes colaborado-
res, que trabalham para vêr 
completa essa rêde em todo 
o país, apesar da falta de re-
cursos e por vezes dificulda-
des burocráticas. 

Estão efectivados os con-
tratos com a Espanha para 
as ligações telefónicas inter-
nacionais, visto as linhas de 
Lisboa a Madrid, já ensaia-
das com bom êxito, deverem 
ser inauguradas no pro^imo 
dia 17, e a de Vila Rial de 
Santo Antonio a Ayamonte 
em 1 de Junho. Dentro dum 
mês devem estar concluídas 
as restantes. 

Ém vista da morosidade 
com que seguem os trabalhos 
do novo edificio em Coimbra 
foi escolhida casa para o ser-
viço provisorio telefonico, que 
é a que se acha pior para o 
publico e para as telefonis-
tas. E jà que tocamos neste 
ponto, novamente lembramos 
que se efectue urgentemente 
a mudança desse serviço para 
a referida casa na ala-poente 
onde osteve a Escola Brotero. 
A casa onde funciona a esta-
ção telefónica não tem condi-
ções nenhumas para este ser-
viço, constituindo um perigo 
para a saúde das emprega-
das. Essa dependencia,pegada 
ao telhado do edificio, é aca-
nhadíssima, e só com muito 

custo ali podem tazer ser viço. 
Na Administração dos Cor-

reios pensa-se também em me-
lhorar as instal-v õ 3 dos cor-
reios e telégrafos, mas tudo 
isto leva tempo e demasiadas 
despesas. 

Confiamos na boa vontade 
do sr. Humberto Serrão e tam-
bém na sua alta competenna 
e por isso nos dirigimos a s. 
e x a pedindo-lhe que se não 
esqueça da sua terra, porque 
ele é nosso conterrâneo, e da 
sua acção depende muito pa-
ra que sejam melhorados es-
tes serviços em Coimbra. 

Ha toda a vantagem na 
urgente mudança do serviço 
telefonico para outra casa, 
não só para o publico como 
para as empregadas. 

RELACAO 
S e s s ã o de 12-V-928 

PASSAGENS 
Torres Novas — Martinho da Sil-

va Guedes, contra Augusto Frade 
Coelho e mulher. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
Castelo Branco — Maria José da 

Fonseca, contra Antonio Pereira de 
Carvalho. 

Para o sr. dr, Ponces. 
Coimbra — Filipe Pais Fidalgo, 

contra Alberto Carlos da Fonseca e 
mulher. 

Para o sr. dr. A e Gama. 
Covilhã — Dr. José Crespo Si-

mões de Carvalho, contra Alvaro da 
Cruz Dias. 

Para o sr._dr. A. e Gama. 
Aveiro — trnesto Luís Pacheco, 

contra José Martins Ribeiro. 
Passou para o sr. dr. A. e Gama. 
Coimbra — Manuel Coelho Novo, 

contra Antonio Luís Torres. 
Passou para o sr. dr. A e Gama. 
Vizeu — Luís Marques Cortez, con-

tra Antonio Fernandes da Rocha. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Viz?u— D. Gracinda Gomes de 

Almeida, contra Manuel da Costa 
Serra. 

Passou para o sr. dr. Aragão. 
Anadia—José de Barros Moreira, 

contra Antonio de Barros Moreira. 
Passou para o sr. dr. Crispiniano' 

JULGAMENTOS 
Leiria — losé Duarte Rolo, con-

tra o Juiz de Direito. 
Negado provimento. 
Sabugal — O Curador dos Órfãos, 

contra os herdeiros de Joaquim Al-
ves Júnior. 

Provido. 
Vizeu —Joaquim Rodrigues Mar-

tins, contra Augusto de Oliveira 
de Sá. 

Negado provimento. 
Pombal — Manuel Antunes Chita, 

contra o M. P. 
Confirmada a sentença. 

C Â M B I O S 
COTAÇOES D'HOJE 

Câmbios s\ Compra Venóa 

Londres 90 d v 
Londres cheque 98$75 99$00 
Paris » $79.6 $80,0 
Suissa 3$39,8 3$91,8 
Bélgica » 2$82,5 2$8f 
Italia 1 $06.5 1$0?,J 
Holanda 8$16,1 8$20,2 
Madrid 3S39.5 3 $ t l , 3 
Ncw-York » 20$22,8 20$33 
Brasil » — — 

Noruega » 5$M,8 5 $ « 
Suécia >• 5$'t2,6 5$45 
Dinamarca » 5$Jt2,7 5$t5 ,2 
Praga — .— 
B. Aires — _ 
Viena » — — 

Berlim 4$83,8 4S86.2 
Agio do ouro o/o 220Úo 'o 2205jo<o 
Libras ouro 110$00 113$60 
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f ^ u b i i c a - s é ás terças, q u i n t a s e sábados 

COM o titulo Uma hora óe 
jornalismo, a Caiya de Pre-

vidência do Sindicato do; Profissio-
nais da Imprensa de Lisboa acaba de 
publicar um volume de aspectos, 
aneôotas e inconfióencias da vida 
jornalistica, de todas a que mais se 
presta a devassar os mistérios e as 
paixões das «muitas e desvairadas 
gentes » de que nos fala o cronista. 
E' um volume de curiosíssima leitu-
ra, leve e variada,— 221 paginas que 
não assustam, porque se repartem 
em quasi outros tantos escritos do 
maior interesse. 

Ali se desvenda a vida intertor 
dos jornais. Ali perpassam as como-
ções, os grandes lances da vida po-
litica, figuras pitorescas e tipicas de 
meio em que as reputações se fazem 
e desfazem, os nomes sobem, esta-
gnam ou descem conforme o favor 
do público ou a intriga dos cafés. 

Neste volume, de excelente as 
pecto gráfico, depõem não só os jor 
nalistas militantes como os que even 
tualmente o foram. E assim é que 
a par de nomes brilhantes e familia 
res no trato das gazelas, como Acur 
cio Pereira, Alvaro Maia, Armando 
Boaventura, Artur Portela, Belo Re 
dondo, Eduardo Frias, Feliciano San 
tos, Perreira de Castro, Hermano 
Neves. José Sarmento, Julião Quinti 
lha, Mário Martins, Norberto d'Arau 
jo, Norberto Lopes, Pinto Quartim 
Reinaldo Ferreira, Rogério Peres, fi 
guram jornalistas da velha guarda 
como Avelino Almeida, Camara Lima 
Eduardo de Noronha. José Sarmento, 
Luiz Derouet, Mayer Garção, Rocha 
Martins, além de jornalistas mais 
amplamente consagrados, que são 
também distintos escritores : Alfredo 
da Cunha, Augusto de Castro, Ca-
mara Lima, Joaquim Manso, Trin-
dade Coelho. 

O grande prosador Raul Brandão 
enriqueceu o volume com uma vivís-
sima pagina, e Magalhães Lima, o 
velho e prestigioso propagandista das 
ideias republicanas, escreveu tam-
bém uma interessantissima página 
de memórias. 

Enfim, trata-se de um livro abso-
lutamente recomendável, que nin-
guém deve deitar de adquirir, tanto 
mais que o seu produto liquido se 
destina a uma grande obra de soli-
dariedade social. 

$ í 

O Veneno óas Seringas é o 
titulo da peça do 5.0 ano 

médico, que, em récita de despedida, 
será levada á scena no dia 25 do 
corrente e na qual perpassará toda a 
vida universitária que os autores da 
peça focaram interessantemente. 

A peça repete-se no dia 28. 

AS Camaras Municipais de 
Lisboa, Porto, Coimbra e 

Braga resolveram já com as direcções 
dos serviços dos electricos a forma 
de facilmente se dar execução ao 
art. 9.o do Codigo da Estrada, refe-
rente á mudança de mão, tendo tudo 
preparado para no dia 1 de Junho 
próximo mudarem a posição de mar-

ha de todos os seus carros. 

D 1 ̂ ESDE 1919 que a Administração Geral dos Cor-
reios e Telegrafos tinha elaborado o plano geral 

para o estabelecimento da rêde telefónica inter-urbana do 
País. Dificuldades de aquisição de materiais, piovenientes 
do estado dos mercados mundiais no período imediatamente 
posterior á grande guerra, demoraram a realização desse 
projecto, limitando-se, por isso, a rêde telefónica nacional, 
até ao principio de 1927, a uma linha de Lisboa ao Porto, 
outra linha servindo Lisboa, Vila Franca, Santarém, Coim-
bra e Porio, além de três circuitos l.gando Braga ao Porto. 
Coimbra á Figueira da Foz e Lisboa a Setúbal. 

Reunidos os materiais necessários, completado e cor-
rigido o plano e fornecidas á mesma Administração Geral 
as verbas necessarias para as despesas de construção, em-
prestadas pelo Governo, dos saldos da exploração dos ser-
viços dos correio?, telégrafos e telefones nos últimos sete 
anos, — entrou esse organismo em plena actividade na cons-
trução de linhas telefónicas, em Março de 1927, desenvol-
vendo um esforço sem precedentes em serviços explorados 
pelo Estado. 

Assim, até ao presente, em pouco mais de um ano, 
foram construídos mais de 2000 quilómetros de linhas tele-
fónicas duplas, estando actualmente ligadas á rêde inter-
urbana do País, além de Lisboa, Porto e Coimbra, as seguin-
tes localidades; Viana do Castelo, Povoa do Varzim, Vila do 
Conde, Amarante, Vila Real, Oliveira de Azemeis, Anadia, 
Mealhada, Luzo. Curia, Bussaco, Pampilhosa, Cantanhede, 
Ançã, S. João do Campo, Condeixa, Louzã, Poiares, Gois, 
Arganil, Táboa, Penacova, Figueira, Montemór-o-Velho, 
Buarcos, Quiaios, Tomar, Torres Novas, Entroncamento, 
Santarém, Cartaxo, Barquinha, Praia, Constancia, Rego, 
Alvega, Rio de Moinhos, Rocio de Abrantes, Abrantes, 
Gafete, Alpalhão, Tolosa, Gavião, Portalegre, Castelo de 
Vide, Faro, Tavira, Vila Real de Santo Antonio, Cacela, Luz, 
Conceição, Olhão, Loulé, Quarteria, Boligueime, Azambuja, 
Arruda dos Vinhos, Sobral de Mont'agraço, Vila Franca, 
Carregado, Alemquer, Meneana, Setúbal, Palmela, Aguas 
de Moura, Braga, Guimarães, Famalicão, Santo Tirso, Vizela, 
Taipas, Pevidem, Fafe, Vizeu, Mortagua, Santa Comba, 
Mortagua e outras localidades que, de momento, não nos 
ocorrem. 

As comunicações entre Lisboa, Vila Franca, Santa-
rém e Coimbra, foram extraordinariamente melhoradas, e 
estão em curso os trabalhos de reforço das comunicações 
entre Coimbra e Porto. 

Duplicou-se a linha entre Coimbra e Figueira da Foz, 
Estão-se construindo as linhas entre Castelo Branco, Covi-
lhã e Lisboa e as que hão-de ligar Lisboa a Évora, Beja e 
Faro, esforçando-se as comunicações com Setúbal. 

Dentro em breve, serão iniciados os trabalhos de 
construção do traçado telefónico entre Lisboa e Coimbra 
por Oeste, servindo Mafra, Ericeira, Torres Vedras, Bom-
barral, Caldas da Rainha, Leiria, Pombal e outras localida-
des; os de ligação á rêde inter-urbana, de Penafiel, Lamego. 
Regoa, Vila Pouca de Aguiar, Penaguião, Pedras Salgadas, 
Vidago e Chaves; e da Portalegre e Arronches, Santa Eula-
lia e Elvas. 

Na Ilha da Madeira, está quasi concluída a rê de tele-
fónica interurbana ligando todos os concelhos e povoações 
importantes, ao Funchal. 

Teem também merecido esqecial atenção á Adminis-
tração Geral dos Correios e Telegrafos as comunicações 
telefónicas internacionais. Estão já construídas as linhas 
directas entre Lisboa e Madrid, já ensaiadas oficialmente 
com excelente resultado e cuja inauguração terá lugar em 1 
do corrente. O que permitirá também comunicações telefó-
nicas corn a França e a Inglaterra. Foi ha dias lançado na 
foz do Guadiana um cabo subfluvial para ligação telefónica 
do Algarve com o sul da Espanha. Devem ser construídas 
dentro de curto praso as linhas entre Valénça e Tuy, Elvas 
e Badajoz e Portalegre e Valencia de Alcantara. 

Alguns trabalhos teem sido feitos e se estão fazendo 
para o estabelecimento de novas rédes urbanas e ampliação 
das actuais. 

Foram ampliadas para 720 números as rêaes cia Covt-
(Segue na página imeóiata) 

FELIZMENTE que a figura de 
r Antero de Quental vai, um 

pouco, saindo do esquecimento. Um 
e outro amador das boas letras tem 
estudado o poeta e o pensador. E' 
infelizmente certo que, apesar disso, 
como disse no sabado na Associação 
dos Estudantes da Faculdade de Le-
tras o sr. dr. Aurelio Quintanilha, a 
venda dos volumes da obra de An-
tero, muito louvavelmente levada a 
efeito pela Imprensa da Universida-
de, não tem obtido o acolhimento, 
que seria para desejar. 

Em Antero de Quental falamos 
lembrando a magnifica conferencia 
realizada naquela A ssociação pelo 
distinto jornalista e director do Diá-
rio óe Lisboa sr. dr. Joaquim Manso, 
no ultimo sabado. 

Foram minutos, que curtos decor-
reram, em que apreciámos a cultura e 
a lucidez de espirito do jornalista e 
do critico literário. 

A' Associação dos Estudantes da 
Faculdade de Letras os nossos em-
boras por ter proporcionado aos fre-
quentadores das suas conferencias 
ouvirem o belo trabalho do sr. dr. 
Joaquim Manso. 

JA' por várias ocasiões se tem 
falado no aformoseamento do 

local denominado « Penedo da Me-
ditação », assim como em se prepa-
rar acessibilidade àquele local. Nada, 
porém, se tem feito. O caminho para 
lá cada vez está mais intransitável. 

Pessoas de fóra que visitem a 
cidade não se atrevem a lá chegar, 
especialmente se vierem com pouca 
demora, porque qualquer meio de 
transporte de que se sirvam tem de 
ficar a grande distancia. 

Porque se não pensa em embele-
zar aquele local, proporcionando mes-
mo ligação do Penedo da Meditação 
com Santo Antonio dos Olivais por 
meio dum caminho transitável para 
peões, como para veículos ? 

A' Comissão de Turismo lembra-
mos este assunto, apesar de estarmos 
certos de que, se ainda não tornou 
visitável o local, foi por ter a sua 
atenção desviada para outros melho-
ramentos citadinos. 

* * * 

Comissão de Turismo aca-
ba de solicitar do Gover-

no, por intermedio do sr. Ministro da 
instrução, que seja concedida a co-
menda de Beneficencia ao sr. José 
Pereira Cardoso, capitalista portu-
guês residente em S. Paulo, Brasil, 
e que brevemente é esperado em 
Coimbra. 

Consta-nos que também a Junta 
Cerai do Distrito pensa, acertada-
mente, em dar á Escola de Agricul-
tura pare menores, que vai instalar 
em Semide, o nome do mesmo bene-

FOI nomeada uma comissão 
composta pelos srs. drs. Be-

leza dos Santos, Henrique Gois e 
Avelino de Sousa, para tratar das 
modificações a introduzir no Código 
do Processo Peral. 

BBW 
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Crónica Alfacinha 
Ror Severo Faria 

Cabelo branco 
JLflNHA b óa amiga, 

não sei que lhe 
heiòe óizer quanóo obrigo 
os lábios a estarem calaòos, 
e óebato-mc numa neuras-
tenia sem fim, que me es-
maga, que me oprime, que 
me faz onóar nervoso e con-
centraóo, metióo comigo mes-
mo, num mutismo absoluto e 
esfíngico. 

Eu tenho um segreóo, um 
segreóo que queria guaróar 
bem oculto num cantinho óa 
minha alma, mas que não 
posso, que me asfixia se eu 
não recorrer para a sua ve-
lha amisaóe e não lho con-
fessar. 

Mas prometa não o óizer 
a ninguém. 

Esqueça, cale, não óc-
vasse esse meu gtarióe óes 
gosto, esse meu segreóo que I 
lhe óigo quasi ciciaóo: 

Descobri ontem o meu 
primeito cabelo branco. 

Não se ria por cu ter es-
tas coisas que fazem óouóe-
jar uma mulher formosa e 
não julgue que por esse 
facto me vê encarreirar ao 
laóo óos homens graves, 
botas óe elástico, moóos pau-
sados e amanóo por siste-
ma homespatico. 

Quanóo ha anos me nas-
ceu o óente óo ciso, foi um 
sucesso cm minha casa. 

Iluminaram o quintal á 
venesiana; melhoraram-me 
o rancho; ofereceram - me 
uma gravata furta-côres e 
até vieram filarmónicas óa 
provinda fazerem serena-
tas óebai$o òa minha ja-
nela. 

Pois o óente óo ciso nas-
ceu . . . e eu fiquei ainóa com 
menos juízo. 

Você quer saber cjmo 
foi que eu óescobri o meu 
primeiro cabelo branco? 

A coisa passou-se assim: 

Levantei-me taróe, abri 
com moóo negligente a mi-
nha corresponóencia e óiri-
gi-me ao espelho para tirar 
os papelotes óa cabeça. 

Outro segreóo que se óes-
venòa. Ha muita gente que 
julga natural o onóulaóo óo 
n&u cabelo. 

Bocejei, vi os estragos 
óuma noite mal óormióa e óe 
repente, os meus olhos óes-
cortinavam um fio como óe 
linho, a alvejar, a rir muito, 
a apontar-me a óeóo como 
qve óizenóo: 

— Cá estou eu. Sou a 
guaròa - avançaóa que se 
aproxima. O grosso óa co-
luna não taróa aí uma loja 
óc barbeiro. 

Não o arranquei pois te-
nho ouvióo óizer que por 
caòa um que se tira, nas-
cem sete e apesar óe poóer 
recorrer a qualquer Instituto 
óe Belesa, prêferi fazer o 
trabalho cm casa, por puóor, 
por vergonha òo primeiro 
sintoma óa velhice. 

Pois por mais brilhanti-
na, tinta óe escrever, poma-
óa para calçaóo e outras 
coisas ióenticas que empre-
guei, o malóito caòa vez 
aparecia mais branco, mais 
petulante, mais óesmancha-
prazeres, óar comigo em 
óoióo e em me óestrambe-
Ihar os nervos prematura-
mente óoentes. 

Guaróe segreóo absoluto, 
rogo-lhe pela nossa velha 
amisaóe. Não óevasse este 
meu precalço, pois não es-
tou òisposto a amanhã ouvir 
arrepiaóo, em qualquer bai-
le, alguma mamã bigoóacea 
e nutrióa óizer-me òe forma 
que toóos ouçam: 

— Anóe, vá óansar o tan-
go com minha filha. De você 
confio, visto que já tem ca-
belos brancos ... 

Um Grémio Militar 
UMA comissão de ofi-

ciais da guarnição 
desta cidade continua a tra-
balhar na organisação de um 
Grémio Militar destinado a 
centro dc reunião e distração 
dos seus associados e famí-
lias, e que terá anexo, segun-
do consta, uma messe que 
ofereça apreciaveis vantagens 
aos que dela se queiram uti-
lizar e que também muito 
aproveitaria a todos os ofi-
ciais que, em serviço, tives-
sem de vir a Coimbra, c que, 
anualmente, são cm grande 
numero. 

No Grémio que se procura 
organisar, parece que se po-
derão associar não só os ofi-
ciais da guarnição de Coim-
bra, mas também os de todas 
as unidades da 2.a Região 
Militar, circunstancia esta que 
daria àquele uma grande im-
portância e condições de exis-
tência que lhe permitiriam re-
pidamente prosperar. 

Desde que sejam propor-
cionadas vantagens aprecia-
veis aos associados, infor-
mam-nos que o Grémio bem 
depressa alcançaria mais de 
500 associados. 

O assunto consta que está 
sendo estudado com todo o 
cuidado, tendo a simpatia dos 
oficiais superiores da guarni-
ção militar. 

1DE 
Empréstimo soDre penhores 
Juto mensal 1 ° o e 2 °/o 

CISA DE CREDITO POPULAR 
Avenida Navarro-COIMBRA 

L i c e u losé F a l c ã o 
COM o falecimentp do 

sr. Dr. Julio Henri-
ques, as dependencias por 
ele ocupadas no edifício de 
S. Bento, vão passar á posse 
do Liceu José Falcão, que po-
de contar com mais cinco ou 
seis salas. 

De ste facto resulta tam-
bém a vantagem de se poder 
estabelecer a comunicação do 
l.o andar em volta de todo o 
grande edifício. 

Ficaria muito bern dar á 
sala que habitou tantos anos 
esse saudoso professor o seu 
nome. 

Proseguem as obras para 
conclusão do edifício do lado 
da igreja de S. Bento. E' por 
aí que virá a fazer-se a entra-
da principal. 

O Liceu José Falcão ficará 
o mais amplo do país. 

Lactario de El. S e n t a 
COMEMORANDO o 5.° 

aniversário da fun-
dação do Lactario de Nossa 
Senhora, benetnerita institui-
ção que tão importantes ser-
viços tem prestado, realiza-
ram-se esta manhã, na igreja 
da Sé Velha, várias solenida-
des religiosas, a que assistiu 
o rev. Bispo de Portalegre, 
que ás 18 horas e meia ali 
pregará. 

Às 14 horas e meia ha-
verá, hoje, uma sessão sole-
ne presidida pelo rev. Bispo 
Coadjutor de Coimbra, e na 
qual também usará da pala-
vra o rev. D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira, arcebispo eleito 
de Mitilene. 
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P o r : Ernesto Os Castro, Flitio 

O 
L I Q A S 

ASSUNTO que hoje 
vou tratar é um tan-

to ou quanto melindroso. 
Falar em Ligas, é qual-

quer coisa de sério, de res-
peito e que requer por isso 
mesmo, um certo cuidado e 
ponderação. 

Tudo nesta vida tem liga-
ção mas em Portugal nem 
sempre assim sucede. 

Ligar atenção a alguém 
que vem dizer que as Ligas 
no nosso país valem muito é 
uma tolice. Nós temos pre-
sentemente e em abundancia 
ligas de tudo e para tudo, 
mas numa actividade contran-
gedora. A dos Tuberculosos 
é o que Vv. Ejc-as sabem. 
Nunca conseguiu os seus firis 
humanitários porque nunca 
ninguém ligou nenhuma «to 
caso. Mas não é só esta. A 
Liga contra o álcool, também 
deu a alma ao criaJor, por-
que os bebedos entenderam 
proseguir na sua carreira «de-
cilitriva» e sustentar tempo-
rariamente todas as casas de 
comidas e bebidas. A de Mo-
ral, está pior. Cada vez se 
torna mais imoral e o pala-
vrão e a asneira tem seguido 
o seu curso ascenciona!, duma 
maneira nunca vista. 

As Ligas em Portugal — 
está provado — não dão nada. 
E, não dão, porque não ha 
aquele liganço tão necessá-
ria a obras de renovação e 
resurgimento nacionais. Liga-
se também mais importancia 
a um cigarro que se fuma do 
que a uma boa iniciativa di-
gna de amparo e protecção. 

Fazem-se comícios, ses-
sões solénes e conferencias 
corn bonecos animados para 
mostrar a precisão e nitidez 
o valor real de qualquer pro-
blema, mas tudo fica na mes-
ma. E porque? Porque o po-
vo não l iga. . . e a Liga que 
era toda côr de rosa, toda es-
perança, todo o orgulho dum 
núcleo de homens sabedores 
e práticos cai pela base, es-
trondosamente sem um único 
salvatorio. E, pelo quê? Por-
que não houve um ligamento 
perfeito, homogenio, porque 
todos nós ficamos á espera 
daquilo que tarde ou nunca 
chegará. 

Em compensação as ligas 
das Mulheres Solteiras, Ca-
sadas, Viuvas e Divorciadas, 
inteiessa-nos muito mais. Não 
é raro vêr no estrangeiro, 
agremiações combativas de 
defesa feminina onde se de-
batem têmas importantíssi-
mos. Mas ainda ass im—no-
tem bem, meus senhores — é 
preciso que as tais madamas 
nos cheguem ao corpinho.. . 
Então, sim, a coisa é f a l a d a ! 
Nós, homens, protestamos, 
berramos, fazemos um chari-
bari e diremos á boca cheia 
que a mulher tenta ofuscar e 
deprimir o nosso merecimento. 

A culpa é nossa porque 
não nos soubemos prevenir. 
E' que falta a isl Liga . . . dos 
Homens Sérios que num mo-
mento rebateria corn vigor as 
propostas apresentadas em 
assembleia e salvaguardaria 
os seus direitos. 

Numa tal disparidade de 
ideas e esforços nada ha a 
esperar. Enquanto estivermos 
desligados, havemos de ser 
os eternos escravos de nós 
mesmo, e, um dia virá — e 
não ha-de ser longe — que se 
ciiará a Liga de Extermínio 
e Degolação dos Homens Ino-
centes nas 5 partes do Mundo. 

Nessa altura é fazer como 
os macacos; deixar as mãos 
á cabeça e deixar ir para o 
fundo, sem salvação possível 
nem imaginavel . . . 

Adivinhas 
D ECIFRAÇAO da ante-

rior — Banana. 
Eu presto grande serviço, 
E evito muitas desgraças, 
Aguento pesadas cargas, 
(lentes de todas as raças. 

E nem um so me agradece 
O tão duro sacriíicio 
De me pisarem aos pés 
Para lhes dar benefício. 
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Morgues, P i o í o k Gaspar, LinníaOs, part ic ipara á s s u a s Exce-
lenílssimas Clientes m Í M a e ô g r í u r a tia Estação 
de Verão no proxiino sa&ailo, á s 10 i ioras , p e i o p e 
í e i s a sabida Honra d e as convidar o v i s i tar a s o a E x p o s i ç ã o 
Oe Vestidos, Cfiapeus e Modos para verão m i e o s e u 
s o c i o Raul G a s p r m M de a t í p i r i r n a s m e l h o r e s e m a i s 
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C E G U N D O as nossas 
informações, o ano 

corrente está correndo muito 
melhor do que os anos ante-
riores para os hotéis desta 
cidade, que tem tido uma re-
gular corrente de hospedes, 
corrente que tende a engros-
sar com a chegada de grande 
numero de estrangeiros ao 
nosso país, facto que os jor-
nais de Lisboa e do Porto 
teem registado, noticiando que 
os hotéis da capital se encon-
tram repletos de turistas es-
trangeiros, muitos dos quais 
se dirigem a Sevilha. 

O Comissariado português 
da Exposição de Sevilha está-
se dirigindo ás Comissões de 
Iniciativa de Turismo para 
que estas organizem um pla-
no de excursões aos pontos 
das respec ivas regiões mais 
dignas de serem visitadas, a 
fim de aquele as recomendar 
aos turistas estrangeiros. 

Nesse plano, devem ser 
compreendidos os serviços de 
transportes e respectivos ho-
rários e distancias quilomé-
tricas, preços de boteis e cer-
tas comodidades. 

Ssbe-se que as grandes 
agencias de viagens do es-
trangeiro eí-tão constantemen-
te recebendo pedidos de in-
formações do nosso país so-
bre hotéis e itenerarios de 
excursões e passeios, etc. 

A Lisboa continuam a che-
gar diariamente centenares de 
estrangeiros e muitos mais 
são esperados, atribuindo-se 
o facto ás facilidades e auxi-
lio que o governo está dis-
pensando ás iniciativas de tu-
rismo, industria esta que pa-
rece querer assumir no nosso 
país, aspectos de grande e 
rapida prosperidade. 

O governo e 03 organis-
mos oficiais de turismo cal-
culam que a Exposição Inter-
nacional de Sevilha atraia a 
Portugal pelo menos, '200.000 
estrangeiros durante o ano 
c c n e n í e d e 1929 . 

Principalmente d u r a n t e 
1929 é que o seu numero será 
maior. 

SUBORDINADA a este 

titulo realizou no pas-
sado dia 8 de Março, no Sa-lãc re da Associação Aca-

Ir. Teixeira de f i t a 
A' entrou em convales-

cença o distinto Prof. 
da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, sr. 
Dr. Teixeira de Abreu a quem 
desejamos o seu rápido resta-
belecimento. 

Bairro dg Mi U a i 
ATENDENDO ás recla-

mações que na im-
prensa local, e especialmente 
na Gazela óe Coimbra teetn 
sido feitas ao sr. director dos 
correio?, já foi colocado um 
marco postal no bairro de 
Montes Claros, cuja falta ha 
muito ali se fazia sentir, e que 
veio beneficiar 05 habitantes 
daquele populoso hairro. 

Ali, no estabelecimento do 
sr. Trindade Coelho, encontra-
se á venda toda a franquia 
postal. 

Ao sr. director dos cor-
reios, pela parte que nos toca, 
05 nossos agradecimentos. 

i demica, urna interessante e 
í instrutiva conferencia, o sr. 
' Carlos Pedro Cabrita, apro-
| veitando para a levar a efeito 
j a data aniversaria do nasci-
j mento dum grande algarvio, 

o poeta João de Deus, a quem 
o autor da conferencia, logo 
de inicio, teceu justificados 
louvores. 

Bem pensada, bem escri-
ta, bem trabalhada e bem do-
cumentada, a conferencia do 
sr. Cabrita, que agora tivemos 
ocasião de ler num belo volu-
me, num grito de entusiasmo 
por essa linda região que, em 
belesa, disputa a primazia ao 
lindo Minho, e cujo nome es-
maltava a coroa dos antigos 
reis de Portugal, começando 
por estudar a terra algarvia 
desde os tempos mais recua-
dos até á sua entrada na co-
roa portuguesa, á sua posse, 
o que « passa por ser, até, o 
mais importante, grave e in-
trincado problema que apre-
senta a histeria de Portugal », 
como disse o conferente, pas-
s a n d o pormenorisadamente 
pelos anteriores habitantes, 
da penissula, como os roma-
nos, godos e arabes, a confe-
rencia do sr. Cabrita é um 
repositorio valioso de elemen-
tos bem concatenados pata o 
estudo do Algarve, como mos-
tra as qualidades apreciaveis 
de investigação do seu autor 
para produzir uma obra em 
que ex a l ' a a s u a terra. 

Bom é que obras desta na-
turesa vão aparecendo, o que 
mostra o interesse que esta 
ordem de estudos está des-
pertando entre quantos têm 
qualidades e faculdades para 
dor a conhecer á sua terra, o 
que é um belo sintoma de 
arnôr pelo nosso país que. 
pelos proprios naturais, não 
tem sido estudado, infelizmen-
te, como é mister. Oxalá que, 
a este, outros estudos se si-
gam a respeito de cada pro-
víncia. ou de cada região, do 
que adviria um conjunto de 
estudos imprescindíveis, no 
presente como no futuro, a 
quem quizesse estudar a nos-
sa terra e íi nossa cultura. 

Bem procedeu a Associa-
ção Académica em escolher, 
na série das conferencias ul-
timamente ali realizadas, a do 
sr. Carlos Pedro Cabrita o 
que mostra aos seus corpos 
dirigentes interessa a cultura 
portuguesa, que é para muito 
louvar e deve merecer incita-
mento de todos os bons por-
tugueses. 

N. B. 

CHEGOU na segunda-
feira a Lisboa o va-

por que conduziu o material 
vindo da Alemanha para a 
reparação da tubina dos Ser-
viços Municipalizados, 

Com esse material veio ou-
tro técnico alemão para pro-
c e d e r á reparação d e s s a 

; grande avaria, que tem cau-
sado importantes prejuizos 
não só á Camara mas ao pu-
blico. 

São dois técnicos que aqui 
se encontram para procede-
rem a esta reparação com to-
da a actividade, trabalho este 
que será feito de dia e de 
noite. 

Apezar disto, é de crêr 
que antes de 20 de Junho não 
possam estar concluídos es-
tes trabalhos e a cidade res-
tabelecida na sua completa 
iluminação e serviços de via-
ção electrica. 

Para apressar a remessa 
do material foi a Lisboa o sr. 
Antonio F. Leitão, gerente co-
mercial dos Serviços Munici-
palizados. 

A GAZETA DE COIMBRA e n -
c o n t r o - s e á v e n d a m t o ã o s os 
B i i i o s w s e tabacar ia s . 

RAINHA SANTA 

F E S T A S DA ( I D A D E 
ESCREVE-NOS «um co-

nimbricense » aplau-
dindo a ideia de não se faze-
rem este ano as festas da Rai-
nha Santa, em virtude das 
variadas razões por todos co-
nhecidas. 

Algumas ruas da cidade 
estão desmanteladas, e não 
ha a certesa de já para essa 
ocasião e s t a r e m completa-
mente restabelecidos os ser-
viços da electricidade. 

A Avenida Sá da Ban-
deira em obras, assim como 
a alameda Dr. Julio Henri-
ques; a ponte de Santa Cla-
ra, pelo modo como ali vão 
sendo feitos os trabalhos, tam-
bém deve estar ainda em re-
parações para esse tempo. 

Andam obras na estação 
do caminho de ferro, no edi-
fício para os correios, no mer-
cado, 11a rua da Madalena, 
etc. 

E os dois prédios em cons-
trução á entrada da rua do 
Corpo de Deus ? 

Aquilo lá vai andando a 
passo de boil 

Provavelmente ainda leva-
rão mais outros 6 anos! . . . 

Lembra o signatario da 
carta que, para se fazerem 
para o ano as festas com to-
do o aparato, devia consti-
tuU-se uma comissão encar-
regada de obter fundos du-
rante o ano, por meio de ré-
citas ou saraus, festivais, so-
bre-taxas nos electricos em 
determinados dias, etc. 

Achamos esta digna de 
ser ponderada. 

Em Coimbra houve sem-
pre o costume de começar a 
tratar das festas um mês an-
tes. De modo que ha sempre 
falta de tempo para lhes dar 
execução. 

Durante o ano muito se 
içode fazer para que as f e s f c » «s. 
possam' ter grandesa e novi-
dade. 

Ha também na carta de 
«um conimbricense» o se-
guinte período: 

As festas da Rainha Santa, que 
são as festas da cidade, deviam ser 
anuais, como são as festas que sc 
fazem em S. Joãa de Braga, Senho-
ra de Agonia, em Viana do Castelo, ( 
Santo Antonio, em Vizeu, Calvario, 
em Gouveia, etc., etc. 

"'EM permanecido na ca-
pela de N. S. da Con-

ceição, cm Santa Clara, a lin-
da imagem de N. S. do Ro-
zavio de Fatima, qite, finda a 
devoção do Mês de Maria, 
ali celebrada, será transferida 
para a igreja do Carmo, onde 
pertence. 

Por essa ocasiao se vá fe lia 
festa soléne c provavelmente 
procissão. 

COM o pedido de publi-
cação recebemos do 

capitão sr. José Brandão Pe-
reira de Melo, as seguintes 
cartas: 

I 
Epm.o Senhor Jose Branóão 

Pereira óe Melo : — Da conversa 
que ha óias tivemos sobre assuntos 
que nos interessavam, aóquiri a 
certeza óe que V. Ep.a nunca tive-
ra a intenção óc ferir o Epm.o Se-
nhor Dr. Mário óe Almeióa na sua 
h'tnra pessoal. 

Nestas conóições entenói óo 
meu óever óar conhecimento óo 
facto ao Epm.o Senhor Dr. Mário 
óe Almeióa, que hoje me manòou a 
carta que incluso remeto e óe que 
V'. Ep.a poóerá fazer o uso que en-
tenóer. 

Sem outro assunto, subscrevo-
me — De V. Ep.a At.o e Obr.o — 
(a) Francisco da Cunha Matos.— 
Coimbra, 10-5-928. 

II 
Meu presaóo amigo e Sr. Cunha 

Matos: — Tenóo-me o meu amigo 
comunicaóo que, numa conversa-
ção que teve com o E^m.o Senhor 

' José Branóão Pereira òe Melo, òi-
| rector òe A Voz de Coimbra, sobre 

assuntos que òirectamente os inte-
ressava, aóquirira a certeza óe que 
aquele Senhor, no ataque jornalís-
tico óirigióo contra a Comissão Aò-
ministrativa óa Camara, nunca ti-

! nha tióo a intenção óe ferir a mi-
nha honra pessoal, também não te-
nho òuvióa em lhe óeclorar que na 
minha carta ( publicaóa no numero 
1.380 óa Gazeta de Coimbra) ape-
nas quiz usar óe um óireito óe óe-
feza contra os ataques jornalísticos 
óc que vinha senóo alvo, não tenóo, 
por isso, intenção óc atingir o brio 
militar e honra pessoal óaquele Se-
nhor. 

Do amigo certo e obrigaóo.— 
(a) Mário dc Almeida.—10-5-92&. 

III 
,. . 5r. Director ôrr Gaveta de 

Coimbra.—Por escrupulosas rcz >es 
estrictamentc pessoais e particula-
res, óerxei óe óirigir o jornal A 
V07 uc Coimbra, ao qual mc con-si-

j óero e óeclaro absolutamente ep.-
j tranho, sob toóos os pontos óe 
j vista, ôcsóe o seu numero 30, òe 
! 12 óo corrente. 
j Coimbra, 16 òe Maio óu VMS. 
' — Jose Brandão Pereira da Melo. 
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tHa50 anosj 
17 de Maio 

Melhoramentos no rio e 
campos òo hionóego — Por 
portaria de 14 do corrente 
foi aprovedo o projeto do 
melhoramento do rio de Sou-
re e campos adjacentes, que 
fazia parte do conjunto de 
obras de providencias para 
melhoramento de navegação, 
de agricultura e da saúde pu-
blica nos campos do Monde-
go e seus afluentes, que fo-
ram propostas pelo director 
das Obras do Mondego e bar-
ra da Figueira, em 1 de Fe-
vereiro de 18T3. 

Este projecto tem por fim 
a rectificação do rio de Soure 
entre a ponte de Mucate e a 
sua foz. numa extensão de 
9.464,^00 e a construção de 
duas barragens moveis, com 
o fim de elevar as aguas da-
quele rio, e fazer a irrigação 
de todas as magnificas terras, 
que formam os seus campos 
adjacentes, na extensão su-
perficial de 1348 hectares. 

Com este projecto conse-
gue-se dar ao rio uma secção 
que receba, sem transborda-
mento, as aguas das cheias 
da primavera e outono que 
são muito prejudiciais ás ter-
ras, proporcionar a estas uma 
irrigação abundante e alar-
gar ou facilitar a navegação 
na estiagem. 

E' este o segundo projecto 
sobre melhoramentos no rio e 
campos do Mondego, que o 
actual ministro das Obras Pu-
blicas, Lourenço de Carvalho, 
no curto espeço de dois mf--
ses aprova e manda pôr em 
execução. 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R.vmnfófiuuz, er-Mirra 
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S E M P R E M A I S B A R A T O 

VIMOS ha dias, na ofi-
cina de carpinteries 

do sr. Adelido Frias, uma ca-
mionette de avantajadas di-
mensões, um autentico colos-
so de automobilismo. 

Ao nosso lado encontra-
va-se o conhecido chauffeur 
da Praça, sr. Alberto Baptista 
Gonçalves. A ele pregunta-
mos qual a marca de tão ma-
ravilhoso carro. 

—- E' uma camionettc 
REO. 

— REO? Que marca é 
essa? 

— E* a melhor marca ame-
ricana. Quere v e r . . . e fo-
lheando um opusculo que ti-
rou do bolso, Alberto Baptista 
leu que o professor da Uni-
versidade de Michigan. sr. 
Clare Griffen, após demora-
dos c circunspectos estudos 
comparativos, concluirá que a 
REO era o carrq de maior 
duração e resislencia ao uso. 
de todos os carros america-
nos. 

— E isso é verdade? pre-
yuntamos nós. 

Tem na sua frente a 
confirmação — respondeu o 
Baptista. Olhe para o rodado 
do carro, como é lorte; a car-
rosseríe, como pode verifi-
car, apresenta um aspecto de 
sólida resistencia; o diferen-
cial, também, ó magnifico. . . 

— De facta, parece-o. 
— Mas tem mais: por exem-

plo, ha dois anos a REÒ al-
cançou a mais formidável pro-
va de superioridade que c 
possivel obter-se. 

— E qual foi e la? 
— A de que o carro REO 

era o mais duradouro de to-
dos os carros americanos. E 
ha um ano confirmou essa 
prova. 

— Conte lá como foi isso. 
Você parece bem informado... 

*—E estou, 150 engenhei-
ros especialisados fizeram um 
concurso para ver que carro é 
que mais se aproximava dum 
tipo de carro ideal. As ca-
racterísticas do carro ideal 
foram publicadas e compara-
das com as da REO. 

— E concluiu-se? . . . 
—Descobriu-se que o REO 

correspondia ao tipo ideal. 
~-Mns isso é formidável... 
— E' mesmo único no mun-

do. A camionettc que aqui 
vê, destina-se ao transporte 
de HO passageiros na carreira 
de Penacova. 

— Hein? isso 6 um co-
losso. A quem pertence? 

— A João dos Santos Re-
zende fy C.a. 

— E quem c o agente da 
REO1? 

— Lm Coimbra, sou eu o 
agente da REO e das Peu-
geot. 

— E' verdade; V.c o chauf-
feur dos palhinhas Peugeot. 

— Que são dos melhores 
de Turismo, batendo até car-
ros de corrida, como deve sa-
ber. E os palhinhas da pra-
ça, ali estão sólidos e resis-
tentes com um ano de serviço 
intenso. 

— E' verdade. Então es-
sas marcas . . , 

— São as melhores, sem 
dúvida alguma. 

— Até estou á espera de 
um carro que vai causar sen-
sação em Coimbra . .. 

— Que carro é esse? 
— Um seis-cilindros e do-

ze cavalos, ultima criação da 
casa Peugeot, que deve re-
volucionar o meio automobi-
lista de Coimbra, pela elegan-
cia das suas linhas e pela 
sua formidável construção. 

Mais algumas p a l a v r a s 
e separámo-nos do amavel 
chauffeur Alberto Baptista. 

Aniversários 
1 azem anos, hoje : 
D. Isabel Almeida dc Oliveira 

Nobre 
D. Maria Teresa Coutinho Dias 
Antonio Maria Simões. 
A'manhâ : 
O menino Manuel Maria de Me-

neses Dias 
D. Fernanda de Brito 
Padre Abel Morais. 

Doentes 
Tem estado doente, o nosso res-

peitável amigo sr. Albi io Caetano 
tia Silva. 

Fazemos votos pelo sen pronto 
res tabalcc imento . 

Partidas e chegadas 
De Espoíentle, regressou na ezp.-

•a-feira á «oite a esta cidade, o st.Q 
1>. Maria Albertina Rodrigues. 

C A S A H A V A N E S A 
CARDOSO fy G a, S U C E S S O R E S 

!em sempre ai melhores novida 
J e s ern artigos da sua especialidade 
a saber ; 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
parp. brindes. 

Artigos para pintura, desenho c 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e carteiras. 
MOLDURAS c estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria c objectos dc escritorio. 
T A B A C A R I A - a s melhores mar-

cas dc cig-srros c charutos nacionais c 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida cm bilhetes 
dc visita, participações de casamen-
to, etc. 
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A r e v i s t a 0 VOLANTE 6 0 GUIA 
PRATICO BO AUTOMOBILISTA 
A REVISTA O Volante, 

cujo excito de aco-
lhimento se ustá notando nu-
mero a nu meio. editou um vo-
lume do tnoioi interesse : ira 
ta-se de O Guia Pt ático 
Automobilista, edição que ia 
está á venda com 200 pagi-
nas e cerca de 200 itenerarios 
de turismo, o estado das es-
trada» de todos o-, distritos 
4o paía, quilomehagens, parte 
mecânica e de panes, i n for 
mações comerciais, etc. 

A edição de O Guia que 
O Volante conta esgotar até 
S e t e m b r o projeimo, c u s t a 
12&50 pelo correio, podendo 
ser solicitado á rua Garret, 
74, 2.ò, Lisboa. 

Poete É Sente Ciara 
PARALISARAM nova-

mente as obras dc 
reconstrução da Ponte de San-
ta Ciara, que ha dois meses 
sc iniciaram. 

Este facto, que representa 
um desleixo imperdoável, tem 
dado otigem a uma serie de 
jnstas reclamações de que te-
mos leito éco. 

Esse desleixo não pode 
continuar, 

A Ponte de Santa Clara, 
que tem um irausito enormís-
simo. no estado 6m que se 
fcttíGníra, pode dar lugar a 
èérios desastres. 

Necessário se torna que 
quem superintende nas releri-
das obras, obrigue os emprei-
teiros á sua rápida conclusão. 

[TRIBUNAIS 
l í u w õ 

S e s s ã o dc 16-V-928 
PASSAGENS 

Leiri-i O Curador dos Órfãos 
contra Maria de Almeida e outros. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Anadia —José Ferreira Varandas 

e mulher, contra Sebastiana c!e Jc 
sus Batista e outros. 

Para o sr. dr. Pires Soares. 
Vizeu—Joflê Ferreira de Almei 

da c mulher, contra João de Almcidc 
e mulher. 

Para o sr. dr. B. Oliveira. 
Coimbra — Dr. Luís Augusto Lo 

pes Ramires e esposa, contra Pauli 
110 Evaristo Feireira Camões c es 
posa. 

Para o sr. tlr. Amaral Pereira. 
JULGAMENTOS 

M.tii.piahtr- - A Cairiam Muni, i 
de Mangualde-, .nuti.i ,, !>,. |o.v 

l vangeiista 1 opes. 
< nnti.mada a £Pãteiii;.i. 
Covilhã --- 1 tancisro Nave Cata 

l.'io. ^ outra Manuel A ntunen Gil. 
Confirmada a sentença. 
Covilhã — Vergilio Pereira d» 

Sou.-a, contra o'M. P. 
Provido. 
1 rançoso—-O M. P., contra An 

tonio Augusto Icniciro. 
1'Oiilirmddu ri sentença. 
Anadia —José L-nn»ci. <r mulher 

' "iiir* (• ,• Frinand';' 1 .•'•.iidçtaa 1 

ífilhe» 
Julgado:.- o- t. «j-. w i l c j ilegítimas 
Moimenta da Beira — Juàõ Rebe 

lo de Mendonca c. mulher, cuiitu 
Bet«ardino da Silva Mcigulbau 5 
mulher. 

Confirmada a senti nça. 

V í n l i a V e r f l e L í l i M 
( T i n t o e U r a n c o ) 
Em garrafões de 5 litros 

e engarrafado. 
Preço de combate. 
Pe<j'dos ao depositário ge-

ral - CESAR CABRAL, Rua 
Adelino Veígq, 6b, Coimbra. 

ELO Instituto de Medi-
cina Legal de Coim-

bra foi enviado para o juizo 
de Portalegre o eyame graío-
ógico de vários documentos 

que, ao que nos conta, con-
tém falsificadas as assinatu-
ras de João Antonio Cardoso, 
falsificação que foi feita por 
João Martins Aço. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
EIRAS, 15. — Aprojrima-se o dia 

das festas do Espirito-Santo, a lesta 
grande de Eiras. 

A avaliar pelo entusiasmo que 
anima a comissão promotora das les-
tas, as deste ano vão rivalizar com 
as melhores dos anos transactos, e a 
festa do Espirito-Santo que a Eiras 
atrai já muitos e muitos lorasteiros, 
alguns de bem longe, irá alastrando 
progressivamente a sua fama, tor 
nando-se ainda mais concorrida, ela 
que tem a primasia nas festas destes 
sitios. 

E' que esta lesta tem caracterís-
ticas que não encontrámos ainda em 
outras quaisquer ! 

O leilão dos anóorcs nos dias dc 
domingo e segunda-feira, as corridas 
de ovelhas á volta da igreja, as ceri-
mónias da Bandeira, etc., são núme-
ros exclusivos desta festa que, além 
dc serem muito interessantes, lhe 
d3o um tom de muita alegria, dc 
muita vivacidade. 

São quatro dias de folguedos 
constantes — 26. 27, .28 e 29. 

Do programa, para não ocupar-
mos tanto espaço á Gazela òe Coim-
bra, damos apenas o resumo se-
guinte : 

Dia 26 — Chegada da afamada 
filarmónica de Condeixa, descantes 
populares s fogo de vistas. 

Dia 27 — Alvorada ás 6 horas, 
saida da Bandeira da Ouinta de 
Santa Apolonia, ás 9 horas; procissão 
seguida de missa a grande instru-
mental e sermão pelo orador sagrado, 
dr. Breda, da Mealhada; ás 12 horas, 
cortejo dos anòovcs, ás 16 horas, se-
guindo-se o leilão, arraial e logo á 
moda do Minho. Dois balões que 
com muita arte estão sendo feitos 
por um mordomo causarão a admira-
ção do publico. 

Dia 28 — Alvorada ás 6 horas, 
procissão óos inirevaôos, seguida 
de missa ás 9 horas ; leilão dos an-
óotes, ás 12 horas; entrega da Ban-
deira aos novos mordomos, ás 19 ho-
ras, descantes populares e logo. 

Dia 29 — Arraial, descantes po 
pulares c às 18 horas regresso da 
Bandeira á Quinta de Santa Apolo 
nia. 

—- Falta uma prova desportiva 
que fica bem 110 dia 28. Compete á 
associação local organizá-la e se esta 
o não fizer oryaniía-a o comercio. 

— De Coimbra já aqui vem muita 
gente. Carreiras dc camionetes nos 
d'as da testa deviam dar resultado. 

— Por ter sido ejeoncrado por 
falta dc posse o professor sr. Salgado 
Amaro, foi nomeado o nosso amijo 
José Dias Camarada, que já ontem 
entrou cm c^eicici». •— (.'. 

M l i ( 0 Í É Í 3 
Até ás quinze horas do 

dia -30 do corrente, recebem-
se requerimentos de aumis 
suo ao concurso para lugares 
dc escriturários desta dele-
gação. 

A s provas praticas que de -
verão realisar-se cm data e 
local que oportunamente se-
rão anunciados, só poderão 
ser admitidos indivíduos com 
a idade de 20 a 30 anos que 
provem ter prestado o servi-
ço militar obrigatório ou es-
tarem dele isento e estarem 
habilitados com o curso geral 
dos liceus (quinto ano) ou 
qualquer dos cursos oficiais 
do comércio; ou, na falta des-
tes cursos, que provem ter 
tres anos dc boa prática cm 
escritório comercial. 

Este concurso terá valida-
de por um ar,o a contar da 
data em que se realisarem as 
provas pralíeas. 

I .'ram pnlenles nesta De-
Íegar.ío as replantei tondi-
çoss do concurso, 

Coimbra , I\> de Meio de 
1928. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra — 
Os Agentes, Nicalau óa Fon-
seca c Antonio Gonçalves 
Serôdio. 

t a » É e M e n » 
* rsi 

Prata do M r c i o n.os 1 o 4 
Grandes depósitos de café 

S. Tomé r Amboim. 
Chá Pérola, Bisson. Olong 

c Ceilão. 
Àssurar de Matosinhos, 

único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
c todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedido.- a Manuel da Cos-
ta- X 

//f/ti atacar o coracão. lodos os, 
wm médicos recomendam os 

m^jowirrrído, Jc 
K J i S i * Í" _ _ _ 
fcl/JsK j 

.«WteUsBI vxr 

COMPANHIA DE SEGUROS 
C a p i t a l 1 a 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 

Manntieimer 1 0 . 
camiai com íunso de reserva, mais de 16.000:00 

de marcos ouro, eouiuaiente a mais oe ÉSQ. e a . o o o . o o o $ o o 
A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 

por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
ga ran te em absoluto todas as obr igações , 
podendo tornar f irme c a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM COIMBRA 
CARDOSO & C.3, S t I C í S , : CASA HAVANEZA 

Desinfecta 
as habitações, purifica a 

atmosfera 

e o seu aroma 
não tem igual-
Research Corporation 

Toledo. Ohio, U.S. A. 
Ajcnie General «n Espana: !• COLL 

Côr;cge. 26*5 • Barcelona 
if , 

A' venda em todos os bons estalieiecimeolGS 
Distr ibuidor Exclusivo P a r a O Distrito De Co imbra 

A . G r a n a d e i r o , Rua Visconde da Hiz, 50, l . t 

Secção Fotográfica 
- D i f -

« M U H O C I I 

Cacòoso §> C.a, Sue. 

Direcção técnica 
dc G . T I N O C O 

• e 

RUÍ) FERREIRA BORGES 
— C O I M B R A — 

Aparolbos fotográficos e m m m dos m M m autores 
C!ia0íis, Papeis. P g í i c s l a s , Pros lo íos goiaiicos. 

Traba lhos de amadores . 
Revelagens, Impre s são de p rovas c Ampl iações 
Laboratório fotográfico. 

Expedição p a r a a província, 

SAIS DE KRUSCHEN 
K m s c h e n c S i s p £ » < e b e m 

0 velho rejuvenes-
cido deleila-se em pa-
tentear a energia que 
aos 60 anos o conserva 
plenamente sadio e jo-
vial, dessa jovialidade 
£.u|o convívio nos con-
iagía; 

Esta é a recompen-
sa com que o KRUS-
CHEN o favorece — a 
disposição de uma per-
manente c feli/. juven 

tudí. h t,*!»» simples tlc obter! Cada manhfl com uma pitada ape-
nas dc S A ! S DE KRUSCHEN numa chavena dc cdlò, uegligcnoia 
intestinal, lalta dc apetite, dOrcs dc cabei,a, depressão, dórcs goto-
sas t fCUlnaticas desaparecem sobre o predomínio de uma exube-
rante mocidade, dc um físico bem estar, D I S P E N S A N D O 1 $00 
POR SEMANA. 

A' venda n a s boas f a r m a c i a s 
Deposito : RUA 2h de JULHO. 56 — LISBOA 

HERBERT CASSEI S, JR. T.def C. 325ti 

CURA DA ASTHMA 
Remédio liquido inglês ; cura radical dc FAITA DE AR c da BRON-
OI| III ASM ATIÇA- I rasco 'J" escudos, pelo coircio mais 2|>50. 

IÍCMLDIO DA fOSS! B RONCHI AL 
Cusa ludas as BRONQUITES c IOSSE5 dc qualquct OtiOem. Frus-
•A> !n esct!'.k" banco de porte, 

PILHLAS PURGA l 'VAS 
UioinW tetredi- tíu ' ig-^do e iln- í..«es»it>..>i t-jb" cm W )»lutds 
J0 udv, 

Lstej remediou, enviam sc para toda a parle, cuntia 
dinheiro. Peçam só os frascos assinados no rótulo 
pelo importador directo ERANCISCO G. D. ALVES, 
para n Rua do Arco da Bandeira, 173. 3.® E.—LISBOA 

radas, vinha e jardim em to-
da a volta da caso. 

Dista um quilómetro da 
Estação dc Leiria e 2 da ci-
dade. 

Tratar na Ourivesaria Ro-
^ha.. Rua de D. Denis, Lei-
riií: 

AGRADECIMENTO 
José Maria Simões, Emilia 

da Conceição Simões, Anto-
nio Simões e Maria da Con-
ceição Torres Veiga Simões, 
veem por esta forma tornar 
bem público o seu indelevel 
reconhecimento e gratidão a 
todas as pessoas que se inte-
ressaram pelo estado do seu 
querido e chorado filho irmão 
e cunhado 

CARLOS SIMÕES 
e bem assim ás que o acom-
panharam á sua ultima mo-
rada. 

Neste agradecimento não 
podem de forma nenhuma es-
quecer os distintos clínicos 
srs. drs. Lucio de Almeida e 
Aureliano dos Santos Viegas, 
e quartanista de Medicina, sr, 
Fortunato Roma da Fonseca, 
que por todos os meios pro-
curaram salvar o nosso sau-
doso extinto, e bem assim o sr. 
José Ilorta, pelo grande ser-
viço qué lhes prestou e que 
jámais esquecerão. 

A todos, pois, patenteiam 
a sua giotidão. 

Coimbra, 16-5-028. 

Agradecimento. 
Jos"É Dias dos Santos Coe-

lho, Maria Camila Paredes 
de Nogueira Ramos dos San 
tos Coelho, Maria Aurora dos 
Santos Coelho, Hermínia do 
Rosario dos Santos Coelho, 
José Dias dos Santos e Mar-
garida dos Santos Coelho 
(ausente), na impossibilidade 
de agradecerem pessoalmen-
te a todas as pessoas que se 
dignaram} acompanha-los por 
ocasião do lalecimento do 
seu querido filho, sobrinho e 
neto, Antonio Miguel, quer 
manilestando-lhes o seu pe-
sar, quer comparecendo no 
funeral, vem por este meio 
ej<primir-lhes a sua mu i t a 
gratidão. 

Coimbra, 15 der Maio de 
HW 3. 

Precisa-se para professor 
de um oa dois naaríos bons 
com ou sem moiíilia em iocal 
socegado e com Doas visías. 

Carta a esta redacção as 
iniciais E Z. 3 

H 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviços da 

cidade, baptisados, enterros, 
casamentos, visitas, a taj<i e 
ao quilometro. Para Fatima 
e qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente. Cha-
madas ao telefone 58. Costa 
& Irraão. X 

Viaiante 

Vende-se um Chalet num 
doa melhores sitios e mais 
saudaveis de Ppftugual. 

lent 7 divisões 'gictnçjpiá é 
4 pequenas g ar age, alpendu- X 

Precisa-se para armar.cm 
de Malhas e Miudezas, conhe-
cendo muito bem este artigo 
e que tenha boa clientela na 
Beira Alta, Bairrada e Estre-
madura. Ejjigem-se as me-
lhores referencias ou fiador 
idoneo desta cidade. 

Quem estiver nestas con-
dições queira apresentar-se 
pessoalmente na Aliança Co-

, mercial de Miudezas, L.da de 
' Coimbra. 

2.a Vara 
Divorcio 

No Juizo de Direito da Se-
gunda Vara Civel da Comar-
ca de Coimbra, cartorio do 
4.o oficio, por sentença de 26 
dé Abril, do corrente ano, que 
transitou em julgado, foi de-
cretado o divorcio definitivo 
dos cônjuges Diolinda da 
Conceição Carolina, também 
conhecida por Diolinda da 
Conceição Bispo c Alípio Si-
mões Bispo, proprietários, re-
sidentes em Penacova, com o 
fundamento no n.o do artigo 

do Decreto de 3 de No-
vembro de 1910. 

Coimbra, 11 de Maio de 
1928. 

O esetivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osorio. 

Aznleijo barato 
Vende Francisco Ferreira c 

Maia, L.da. rua da Moeda. X 

Viaiante 
Que conheça ó ramo de 

lanifícios e a viagem da Es-
tremadura. precisa-se, 

José H e n r i q u e s Pedro. 
Coimbra. 7-a 

Carteira 
Perdeu o Dr. Rego Costa, 

desde o Instituto de Crimino-
logia (Penitenciaria) ate á 
rua Antero do Quental, 33.. 
Gratifica-se quem a entregar. 

Quem"aciiofl? 
Perdeu-se ontem á noite 

uma medalha de ouro com 
um retrato de criança. 

CIratilira-se quem a entre-
gar na nossa redacçãa 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.° 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.° 41 



Emppcza dc Cl-
ÊLÊáe* mentos dc Leiria 

EM BARRIGAS DE 100 KILOS. o melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preterem 
- esta acreditada marca. Temos em armazemo para entrega imediata. = = = = = = = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente £ R C.a, L.da T E L E F 0 R E
U A
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AllinS ÍQ a c a s o Quinta da Arrc-
fUUlju"IS gaça, psrião n.o 22, junto 
íi piragem do electrico, ao cima da 
Ladeira do Baptista. Tem 14 divi-
sões, garage, jardim, instalação eiec-
trica e agua, e as casas na Arrega-
ça, n.os 3 e 13, com 3 e 6 divisões 
respectivamente. 

Informa José Henriques, Arrega-
la, n.o 8 ou Central Eléctrica, Ale-
gria. 4 

Podem ganhar senhoras ou 
cavalheiros. Desnecessário sa-
ber francez. Trabalho fácil, in-
dependente de outro emprese. 
Escrever a M. Charles ( Ma-
nufactures), 55, Rue dc la 
Tour — Paris (Franca) 2 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz publico para 
conhecimento dos interessa-
dos e cie harmonia com a 
doutrina do -artigo 9.° do Có-
digo da Estrada, que a partir 
das O horas do dia 1 de Junho 
de 1928, é alterada a posição 
de marcha de todos os vei-
culos e animais na via publi-
ca, os quais marcharão pela 
direita por forma a deijearem 
sempre 1 vre o lado esquerdo 
da via publica< 

Para constar se publica o 
presente c outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 10 de Maio de 1928. 

O Presidente, Má tio òe 
Almeióa. 

C o n s t a n d o - n o s mie um dos i m M r i g tio nos-
s o ZIO-ZAO o m u M amainando q u e o s e u p a -
pe! t perfe i tamente \m ao n o s s o e que a peque-
na d i ferença da c a o s nrouam an§n§s dume sésâ-
venoa entrg os sócios, õoniínuantío uni a uender 
nas s o m o enieriormeníe. ao passo que o outro 
lii o f o r n e c e a e le , preuenimos m nossos esiíms-
ueis clientes e os consumidores desta acreditada 
MARCA de papei de fumar as que ESTE BOATO i 
ABSOLUTAiflEtlTE FALSO porquanto OS E s t a -
b e l e c i m e n t o s B r a u n s -
t e i n F r ^ r e s sao uma sociedade anó-
nima que nunca vendeu nem vende papei pare 
Portugal senão a m. ESIS SOAIS É propalado 
apenas com a intensao de procurar uender um 
papei ord inar i s s imo QUE fiEin FRAHOES É e que por 
muito p r a í i n a d o , prejudica a sauna, servindo-
se para i s s o das s u p e r i o r e s quannades que o nome 
do n o s s o 2IG-ZAS indica. 

Acaute iem-se , portanto, os c o n s u m i d o r e s , pois 
só e L E B i T i m o ZÍG-ZAO o que l i y e r no interior das 
canas únicos i m i A D G R E S EIA PQRTUOAL 
A Casa Havanesa - LISBOA 

24, Largo do Chiado, 25 

Agentes no norte do país , SOGÍEDAOE PORTUER-
SE AGEtHES DE UEíiDA, Rua Fernandes Tomaz. 254 , 
PORTO, 

flntflmnunl ' en<l'-:"Ee. marca Ooklanó 
JtUlUlliUl Cl estado novo com Q 000 
hilos, facilita-se o pagamento, ou to-
tna-se chauffeur d;»;ido boas referen-
cias. 

Tratar Avenida Dias da Silva, 61 
cm frente ao Q. G. N. R X 

H I S M A S T E R S V O I C E 
SrroníÍ3-?£)0 p rc t ' i o n o ^ r u n ^r, 
HllbltUU BK João Jacinto, com 7 com-
partimentos. 1. higiénico c bem si-
tuado. X 

NA CASA DE 

Julio ti [ l i a Piíl! & fillis 
AVENIDA NAVARRO 

Bilhetes g fracções ã venda 

A VOS DE SEU DONO 
A melhor gratonoia do mundo. 

A única que reproduz f i e lmente a m natural. 
'íiltfta-tn na Avenida Dr. Dias da 
BliUa 5B Silva, (Vila Doria), um 

andar, com 8 divisões e aguas 
fadas. 
Trata-se no proprio local. 2 

Bons Viii]§§ n h td)6'r Ve^ndem°sef aos 
melhores preços, t ;n!o por junto, co-
mo a retalho, na Rua |oão Macha-
do. A B. ' X 

" CASA NAUMANN„ 
RUA FERREIRA BORGES, 1 

(EM FRENTE AS ESCADAS DE 5. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marta. 

Grafonotas em lindas cores e moveis de luc\o dos 
últimos modelos. 

rjjjn perdigueiro desapareceu e 
iU'l pelo nome de Faro, Procedi 
contra o detentor. 

foM alugam-se dois andares juntos 
UNU ou separados na rua dos An-
jos. 9. 11, 13 c 15. com !l e 5 divi-
sões; fe 'jm andar no Beco dos Mili-
tar;^, 8, com 3 divisões. 

Judo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X Q REI DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O t t O R R E l l l V i 

F O R M I G A S / 9 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
£ T O D O S 0 5 O U T R O S 
^ 1 M S E C T O S 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Master sVoice, Columbia, Oòeon, 
O Í Í C Í N A bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

na baijta, vende-se com loja pa 
ra negocio, Trata-se neste re-

dacção. Apaieiho seguro e pra-
tico para a determina-
ção volumétrica da aci-
dez do*, aceites, corres-
pondendo exactamente 

ás analises oficiais. 
Pera evitar falsificações 
todos C5 frascos levam 
selo garantia CEZAL. 

DEPOSITO 

f<SS3 CSm 5 divisões, arrenda-se na 
LOÍfll rua da Alegria, n.o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja, na nesma casa. X 

iq aluga-se vima na rua Antero do 
lu Quental, n o 39-A. 
Para t'atar na mesma. X 

pequena com quintal, arrenda-
se. Para tratar Casa Paes, 

fríB?» al«pa-se- com seis divisões e 
iO.íu quintal, renda rasoavcl. Ave-
nida n.o 6 ou Penedo da Saudade. 2 

rnm*naaj« casa pariicular nos Oli 
LUilltiUd!) vais, recebe internes oi 
esternos com bom tratamento. 

Trata Lúcia Simões Lucas, para 
£jem do electrico. X Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-

quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adollo Pinto dc Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

gnrante-se trinta es-
cudos diários. Rua dc 

para pensão. Vende 
dro de Lemos, Sanla 

A N U N C I O laríunnir?) o!erecc-se com bas 
JdiiiSliCllU pratica. Ajusta ser 
de jardinagem mensais e diaria, 

Informe-sc nesta redacção. 
V. tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes- Híllíí 
mo sujos? queira manda-los m u i ' 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Palio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferros como novos, e se for EStfãllS 
preciso lhos tinge, restituin- fj| 
do-lhe nova côr c novo bri-
lho. Faz-se público que no dia 12 de Junho de 1928, ás 

Fita casa impõe-se pelo ^ bores, na secretaria da Camara Municipal dc Penacova, 
esmero dc seus trabalhos c perante a Comissão para esse iím nomeada, nos termos das 
comprimento de sua palavra. 'fcis e regulamentos em vigôr, se procederá JÁ arrematação dc 

Tinge luto em 48 horas u m Q empreitada e reguiarisaçao de terraplenagens, britagem 
pronto a vestir. X àe 207^3 000 de pedra existente, fornecimento de Vi^mS^OO 

de psdra britada, construção do pavimento completo na t\-
m tensão dc 1.8j0>«,0 e construção de t serventias ds carro da 
â ' „ . A ^ . ^ estrada acima mencionada. 

m bastante activo, oferece-s<í 
C111 para fa?.er leilões, á comis-
tem bastante prática, 
íforma-sc nesla redacção. 2 

Miita A. d. t.,. j c nieio it 
liluiU bom estado, vende-se, 
cisco Gomes de Morais, Pan 
do Botão. 

Dfôlin a^C!!lã0' vende-se um com 3 
rluílli pedais, 7 oitavos c meio e 
tom luz eiectrica. 

Rua das Esteirinhas, cm frente 
ao leatro Sousa Bastos. X 
9(1 nnntRH emprestam-se sobre pri-
ÍU.UuUiiliiU meira hipoteca. A p o n -
te da Cheira, casa do sr. Esteves, pri-
meiro andar, se diz 1 

Sociedade Anónima 
Estaluios de 30 do Novembro dc 189Y 

rm em segunda mão, vende-se. 
Íii Av.-,1. Sá da Bandeira. 53. X 

Ilnfirint* l ' e escritorio. precisa Sc-
tTallLaflIíf COS C.a, rua da So-
la. n.o 10. X 

T W h vivenda com quintal ou 
r IBlíiíJ pequena Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

Tistar com José F. Filipe, Aveni-
da João Crisostomo, l l;l 2.0 Lisboa. 

Drnfníínr ^ ' n e r a ' ° i ) ' a c tscoio-
rlUlásiUl gia, precisa-se, que seja 
competenle. 

Carta a A. 15. X 

10." Aditamento no Cartaz 
horário D. 186-8 4 9 ? 1 2 $ 1 0 

1 .2 '12$80 
Base òe licitção . . 
Deposito provisório 

Tornco 
PODEROSO, 

PB.B/V J 

SANCtE 
ENERVDS, O depósito definitivo será d; 5 por ccnío do preço 

da adjudicação. As guias para ÍC clectuar o deposito pro-
visorio deverão ser lequcsitadas na Divisão dab Letradas 
do Districto de Coimbra, a!c ao dia 1) de Junho de 192H. 

As medições, orçamentos, tipos c cotidiçòes esue-
ciais de arrematação estarão patentes na Secretaria da Ca-
mara Municipal da Penacova e na Divisão das Estradas do 
Districto de Coimbra, todos os dias úteis, desde as 11, até ás 
1T horas. 

Coimbra, 11 de Maio de 1028 
O engenheiro chele da Divisão, João 

Rangel òe Lima. 

• A pdilii dr O d: Miiio j>roxim<» 
I tuluio os comboios w.c-t W)-?, WS •> 
| f t'! continuam a ciicala» diáridinen 

tc o nao :.cr<!-; pootoi c.vi titcula.^i 
ou combois n.o» t>l'í h l í . M i m . 
687, 688 c 71'I que, seymido e c.ntd' 
horário acima citado, deviam e. ectuar 
se aos domingos nos mcícs dc iAif >u 
a Setembro. 

Lisboa, 2 de Maio de 1925. 
O Director Geral da CoinpanW^, 

Ferreira ôe Mesquita. 

t-vn.-i eficazmente que as 
atvores solrnm os enor-
mes prejuízos que cau-
sam iodos os insectos 
usando .se o acreditadis-
simo produtò americano: 

V. Ex.a e s t á f raco , nãliclo, í inénisco, n g i v o s o ou con 
V3I0SC8HÍ8? NÕO Í8R1 s p e t i t e ? 

Tome V. Etv.a som demora o H A M A T O P A N c 
imediatiiinente se sent i rá melhor. 

P e ç a m hoje mesmo os prospec tos grá t i s 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co 
mercial òe Drogas, Limitaòa, Praça óo Comercio, 

nnnrfA* arrendam-se com pensão no 
y«tliliM largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majíimo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Pr.içn do 
Comercio X 

Arrendam-se na Estrada de 
S. José .Vila Saudade. X-q 

Piecisn-se no armazém de 
Eduardo Gomes, na rua da O " SPFTON - é O iu3H 

energico e rápido regulndui 
da menstruação, seja qual ftV 
a causa. Cai,\a 15$00. 

A' venda em Coimhra no 
depósito exclusivo. Centro Co-
mercial dc Drogas, Lda Pra-
ça do Comercio. "i• !.''• 

oeda, 

arrendam-se duas, que podem 
servir para escritórios, e um 

ARREMATAÇAO para construção, vende se 
em ótimo local. Mesta r» 

;e diz. 3 

Raa Direito, m - COIMEM 
Pintura d e f l l l f l f ) 

a u t o m o v e i s 11111 | | 
a esmalte frio U H t f l L f 

Aplicação rópi í la a r s s i s í s n l o 
Instalações p r o p r i s s p r a a e x o s i i f õ a Hesla p intura 

MANUEL DA SILVA SOLER 

ToFDflfi Vendem-se 1.000 metros em 
IblilllU Santo Antonio dos Olivais, 
ria Mansinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, 110 mesmo local.X 

cão com vitrines 
avanesa. Á I ornecp ao^ melhore»; pre-

ços do mercado, e da me"'1 

qualidade neste géner- *,,C1 

do a (V<periencia r dizen 
cal do País. ^ % meJhoi 

y Q n { j n rn uma morada de casas com 
IClilib ib estabelecirrentos e adega, 
terras para horta, olival e vinha, per-
to de Coimbra. 

Trata-se na Praça do Comércio, 
n.o 3'1, Coimbra. 10 

to-", Uuiii i iÇór: 
Pampi lhoãj t d/.) BtiJã^-j. t 

t o r r o i i í K t , a r a , ( > s p a r a p f 
IUI IVI IVM quenas cons4m-

<(>• 3, vT.mííjn"' .<- no C o n c h o d a 
emprestam-se, 
conde dn Luz, 

GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Maio de 1928 
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A CIDADE 

E' 
Visita de estado 

*M visita de estado, es-
tão nesta cidade, os 

alunos da 6.a e 7.a classes do 
Liceu de Guimarães, que se 
fazem acompanhar dos srs. 
dr. David de Oliveira, director 
do Liceu e dos professores 
srs. dr. Oliveira Sá, dr. Duarte 
Pinheiro e José Pina. 

Igreja de Santa Craz 
PELO tenente sr. Cam-

pos Rego, comissá-
rio adjunto da Policia, foi 
ontem entregue ao sr. Gover-
nador Civil, o relatorio do in-
quérito a que procedeu sobre a 
interdição da igreja de Santa 
Cruz. 

Assistência 
jEUNE ámanhã ás 15 

horas, a convite do 
sr. Governador Civil, a Co-
missão Distrital de Assistên-
cia, para tratar, ao que nos 
consta, de assuntos que se 
prendem com as Colonias 
Balneares. 

Fariaiias apreendidas 
CONFORME o editalque 

publicamos na sec-
ção respectiva, no dia 2'-i do 
corrente, na Delegação da 
Bolsa Agrícola, Avenida Sá 
da Bandeira, n.o 53, serão ven-
didas 21 sacas de farinha de 
tipo único que foi apreendida 
na freguesia de Lavos. 

R1 

ANTONIO Cordeiro, do 
lugar de Arzila, des-

te concelho, deu participação 
á policia contra Adelino Bei-
rão, pastor, do lugar do Ameal, 
o qual, por malvadez, lhe des-
truiu onze pés de videira 
numa das suas propriedades. 

Prisão 
FOI ontem preso, por se 

entregar á vadiagem, 
Antonio de Pádua, da Africa 
Ocidental, que deu entrada 
na esquadra do Governo Ci-
vil. 

Queda 
POR ter cai do duma bi-

cicleta, deu entrada 
ho Hospital da Universidade, 
com uma perna fracturada, 
Antonio Marques, residente 
na Copeira, Santa Clara. 

N< 
Agressões 

jO Comissariado Geral 
da Policia foram en-

tregues as seguintes partici-
pações : de Marío Alves Cos-
ta, empreaado do comercio, 
contra Alfredo Tavares, co-
merciante, do lugar da Mesu-
ra, de quem era empregado, 
por este o ter agredido á pau-
lada, fazendo-lhe um ferimen-
to de gravidade no cotovelo 

do braço direito, e de Amá-
vel Roque, do lugar d; Gazela, 
Miranda do Corvo, que foi 
agredido por Julio Cortês, de 
S. Fructuoso e Julio Figueira, 
do lugar de Carvalho, deijcan-
do-lhe o corpo com diversas 
contusões. 

Tratamentos 
[O posto de Socorros 

do Hospital da Uni-
versidade foram receber tra-
tamento: Clara de Almeida 
Areosa, de Lisboa, com con-
tusões pelo corpo; Joaquim 
Pinto, de Fala, com uma fe-
rida incisa na região frontal 
e Amândio Reis da Rocha, 
estudante, com feridas confu-
sas na face direita e região 
do ante-braço direito. 

m 

N( 

FOI exonerado, a seu pe-
dido, do encargo de 

administrador do concelho de 
Poiares, o capitão sr. Manuel 
de Oliveira Leite, sendo subs-
tituído pelo 2.o tenente da ar-
mada sr. Antonio Maria Séco. 

Por alvará do Governo Ci-
vil foi nomeado uma nova co-
missão administrativa para o 
concelho de Poiares, a qual 
ficou constituída pelos srs. 
José Maria Henriques, presi-
dente; AbiIio .de sousa Sêco 
e Antonio Quaresma de Ma-
tos, vogaia. 

à juste 
0 : tS moradores da rua 

Sargento-Mór vie-
ram até junto de nós, e mais 
uma vez, para solicitarmos do 
ilustre director das Obras Pu-
blicas, que mande reparar o 
colector da referida rua, pois 
em ocasiões de chuvas ela 
fica completamente inundada, 
e a tal ponto, que as transac-
ções comerciais ficam parali-
zadas, o que muitas vezes se 
prolonga durante dois e três 
dias. 

O pedido bem merece ser 
atendido e assim o esperamos 
do sr. Rangel de Lima. 

Movimento académico 
CO M O já informámQS 

parte dos estudantes 
da Universidade estão des-
contentes com a supressão da 
época de ejtames de Outubro 
e com a elevação das tajcas 
das matriculas. 

Alguns cursos abandona-
rem as aulas, o que originou 
vários conflitos entre os es-
tudantes 

Por tal motivo a autori-
dade tomou providencias ga-
rantindo a liberdade aos cur-
sos que tem comparecido ás 
aulas e portanto contrários ao 
movimento. 

Na Faculdade de Direito 
funcionaram hoje todas as 
aulas. 

IMPOBTAITB 
POLICIA de Invésti-

gação de Coimbra, 
acaba de pêr a claro mais 
uma aas Gtversas ".roesas 
praticadas por António David 
Nunes, que se encontra na ca-
deia desta cidade, e que ha 
dias foi condenado na comar-
ca de Trancoso, pelo crime 
de passagem de notas falsas 
de 1:000 escudos. 

A nova procsa do Nunes 
é mais uma falsif cação de 
documentos. 

Em Março co ano findo o 
Nunes demandou a firma Bar-
reira Silva, de Matadi, Con-
go Belga, pela quantia de 
1:900 libras esterlinas, por ge-
neros fornecidos. E para con-
fessar essa divida, o Nunes 
apresentou no poder judicial 
um documento assinado pela 
respectiva firma. Esta, infor-
mada do sucedido, negou a 
firma e obrigação, dando ime-
diatamente participação do 
caso á Policia de Investiga-
ção Criminal de Lisboa, que, 
por sua vez, solicitou o auxi-
lio da Policia de Investiga-
ção de Coimbra afim de dili-
genciar no sentido de ser apu-
rada toda a verdade. 

O chefe sr. Augusto Cos-
ta, dirigiu-se então á cadeia 
de Santa Cruz, apreendendo 
ao David Nunes o documento 
considerado falso e uma ma-
quina de escrever da marca 
Corona, que aquele tinha no 
seu quarto de prisão e onde 
preparou mais esta falcatrua. 

Seguidamente, o Inspector 
da Policia, procedendo ao 
ej;ame do documento apreen-
dido, teve a impressão de que 
ele havia sido dactilografado 
na referida máquina, pelo que 
enviou o citado documento e 
a máquina de escrever para 
o Instituto de Medicina Legal 
afim de ser feito um minucio-
so estudo. 

Do relatório, que é um tra-
balho notável e que na terça-
feira deu entrada na Directo-
ria da Policia de Investigação 
Criminal desta cidade, con-
cluem os peritos de que, efec-
tivamente, o documento fôra 
dactilografado na máquina 
apreendida, demonstrando, 
com claresa, ter sido falsifi-
cado pelo David Nunes. 

Circo Mariano 
NO Coliseu de Coimbra, 

ejcibe-se no projíimo 
sábado a Companhia do Cir-
co Mariano, que, ao que nos 
consta, está repleta de admi-
ráveis artistas, no numero dos 
quais se contam os engraça-
dos comediantes Irmãos Al-
banos, já conhecidos do nos-
sa público. 

A Companhia dá em Coim-
bra uma série de espectácu-
los. 

raio l o p o w i i b i i 
ADVOGADO 

H. da Satla, 7I-1/-E.—69IMRI 

PARIS, 15 — Um telegrama de 
Berlim anuncia que no Golfo Persico 
se deu um v/cler.to abalroamento en-
tre dois vapores, cm dos quais se 
afundou, ts.néí morrido afogados 68 
peregrinos da Arafcia. 

BERLIM, lõ — Informam de Mos-
cow que a pequena cidade de Sas-
sowo foi destruída por um incêndio. 

O fogo mar.iíes:ou-se numa habi-
tação de uma ;arr.i:ia de operários e 
propagou-se rapidamente, devido á 
violência do vento. 

Seiscentas casas, entre as quais 
o hospital e diversos edifícios públi-
cos, foram pasto das chamas. 

Ha numerosas victimas, mas não 
se sabe até agcra o numero exacto. 

Estão sem abrigo 2.500 pessoas. 

iskét-bali 
Coto&ra-Porto 

Ã EQUIPE representa-
tiva de Coimbra ba-

teu no domingo passado a 
equipe do Porto, num rnatch 
realisado na cidade invicta. 

A equipe conimbricense 
fez uma exibição um pouco 
abaixo dos seus créditos, ten-
do apesar disso vencido por 
13-10. 

Académica v e r a 0 União por 
4 a 2 

XTO domingo a Associa-
ção Académica ven-

ceu o União por 4 goals a 2. 
O jogo foi disputado com 

uma energia invulgar, energia 
própria dum jogo de Carnpeo-
nado. 

Os dois grupos praticaram 
um regular football, tendo o 
match sido caraterisado por 
uma lealdade, que o tornou 
agradavel de presenciar. A 
absoluta falta de espaço com 
que lutamos inibenos de pu-
blicar uma resenha deste en-
contro. 

A arbitragem foi confiada 
ao sr. Manuel Correia Júnior, 
da A. F. de Lisboa. 

Ca tegor ias infer iores 

RESULTADOS dos jo-
gos de domingo: 

3. a s c a t e g o r i a s - — S a n t a 
Clara 5, Lusitanos 0. 

Académica 5, Boavista 2. 
2.as categorias—Sport 2, 

Nacional 1. 
Académica 3, União 2. 

Âcademica-Sport 
NO domingo realisa-se 

em beneficio dos Bom-
! beiros Voluntários, um jogo 

entre a Académica e o Sport. 

Ano XVII r F B I i ' 1 ? DE MMG DE 1928 N.o 2192 

PubSíca-se ás terças, quintas e sábados 

mamEBsmamBmsmsBEmsí 

SR. Stacy é um senhor que 
publicou, ultimamente, 

num jornal inglês, o Evenirtg Sian-
óaró, uma série de quadros estatís-
ticos em que se apreciam várias na-
ções sob o aspecto das suas institui-
ções sociais, da sua instrução, etc. 

A noticia donde ejetretamos este 
apontamento chama ao sr. Stacy - sá-
bio articulista ». Se a palavra « sá-
bio » se pode harmonizar com a pala-
vra - ignorante » estamos de acordo : 
o sr. Stacy é um « sábio ignorante 

Ora, meus senhores, isto vem a 
propósito da classificação apresen-
tada pelo « sábio » no jornal citado. 
Assim classifica ele, quanto ao mé-
rito, as nações da Europa : 

l.o Grupo: Estaòos civilizados 
àa Europa: Suécia, Dinamarca, Ho-
landa, Inglaterra, Noruega, Hungria, 
Suiça e Alemanha. 

2.o Grupo: Estaóos semi-civili-
zaóos: Bélgica, França, Áustria c 
Tcheco-Eslovaquia. 

3.o Grupo : Estaóos barharos: 
Itaiia, Irlanda, Portugal, Espanha, 
Grécia, países dos Balhans c Tur-
quia. 

A época carnavalesca passou. 
Se assim não tivesse sucedido supo-
ríamos ter estado o actual « sábio » 
das dúzias a brincar com o jornal e 
a brincar com os seus leitores. 

Assim, a acreditar que não foi 
um gracejo de mau gosto esse do 
do tal « sábio » patarata, teremos de 
acreditar que foi a ignorancia que 
lhe permitiu apresentar uma tal clas-
sificação. E a ignorancia, como to-
dos sabem, é dum inaudito atrevi-
mento— seja a ignorancia dum «sá-
bio » inglês, seja a ignorancia de 
qualquer banaboia. 

ST AO demorados os trabn-
' lhos de transformação da 

Avenida Sá da Bandeira, que tive-
ram de ser interrompidos por se es-
perar a canalização da ferro a fazer 
na fabrica de Massarelos. 

Mas isto não impede que sc faça 
a limpeza da primeira placa que exis-
tia do lado do Mercado e que tem de 
desaparecer. 

O que ali vai ficar, segundo nos 
informam, não precisa de taça para 
a agua, e por isso pode concluir-sc 
desde já a transformação ali a fazer. 

Vamos a ver se pode melhorar-se 
quanto seja possível o aspecto des-
agradável que tem a cidade com tan-
tas obras que aí se andam a fazer, 
e veja-se sc adotam o processo de 
não querer fazer tudo c,o mesmo tem-
po, para depois ficarem os trabalhos 
interrompidos. 

Haja vista o concerto da ponte de 
Santa Clara 1 

Só por milagre,ali aparecem ope-
rários para continuarem as obras« 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

E l E l í l i 
1 1 \ l 20 e 2 ! de 

[O dia 1T de Maio de 1828 principiam as autorida-
des miguelistas de Coimbra com receio em ra-

zão da noticia que logo de manhã correu, de se terem revol-
tado no Porto, no dia 16, a favor da causa liberal, os regi-
mentos de infanteria 6 e 18. artillieria e a parte ali exis-
tente de cavalaria 12; e na cidade de Aveiro, o batalhão de 
caçadores 10. Dobram-se as patrulhas, e reunem-se as au-
toridades para darem providencias de segurança. 

A' noite saem os estudantes miguelistas pelas ruas, 
a que se junta muito povo do mesmo partido, dando ^ivas 
no sentido absolutista, ao som da musica. 

No bairro baijeo quebram as vidraças em algumas 
casas; e entre outras as dos negociantes João Lopes de 
Sousa, José Dias de Miranda e José Rodrigues de Macedo. 

•— No dia 19 do mesmo mez de Maio de 1828 são 
eleitos nesta cidade procuradores aos Três Estados, convo-
cados para sancionar a usurpação de D. Miguel, João Ber-
nardo Pereira Couiinho de Vilhena e Nápoles, de S. Silves-
tre; e João da Cunha de Sequeira Brandão, de Reveles. 

O vice-reitor, Antonio Pinheiro de Azevedo e Silva, 
e as mais autoridades, conferenceiam e redobram os cuida-
dos e providencias. Receiam da fidelidade da companhia 
de caçadores 11, aqui estacionada, a qual está inquieta por 
seguir o destino do seu batalhão, um dos corpojs que se 
haviam revoltado no Porto. Diz-se que querem surpreender 
e desarmar os 16 soldados miguelistas de cavalaria 7, que 
fazem a guarnição da cidade. O vice-reitor teme pela sua 
segurança. Vigiam os criados armados na sua habitação, no 
colégio dos Militares; e á noite tem duas sentinelas á porta. 
O conservador e o juiz do crime, com receio, dormem fóra 
de casa. O dr. Joaquim Antonio de Aguiar é intimado pelo 
conservador para sair da cidade para Taboaço', e lá receber 
as ordens. 

— No dia 20 do referido mez de Maio de 182§ reune-se 
o conselho de todas as autoridades miguelistas e do bispo 
conde D. Joaquim de Nazaré, em casa do sr. vice-reitor, 
Antonio Pinheiro de Azevedo e Silva. 

Em resultado manda-se sair o destacamento de caça-
dores 11 para Vizeu. Sai o destacamento depois do meio 
dia em socego. Receiam as autoridades que ele volte a fazer 
alguma surpreza ; e mandam, por isso, espias ao caminho. 

No mesmo conselho se decide que se mandem os o:ri-
cios da mala de Lishon para o general Gabriel Antonio 
Franco de Castro e mais autoridades miguelistas, por fora 
da estrada, para Penafiel. Não o acham já ali, e por isso 
os oficios vão parar ao Porto. 

Vai uma forte guarda de milícias para o colégio dos 
Militares, onde está o vice-reitor e postam-se tres sentinelas 
ao fundo, cimo, e porta da rua do Colégio. Uma guarda, co-
mandada pelo sobrinho de Gabriel Antonio Franco de Castro, 
estudante e oficial de artilheria, vai rondar a estrada de Vizej. 
De tarde entra nesta cidade o regimento de milícias de Aveiro. 
Suspendem-se os estudantes de tirar ponto para os actos. 

— No dia 21 de Maio de 1828, vespera da revolução 
liberal em Coimbra, corre nesta cidade a noticia de se ter 
revoltado Vizeu a lavor da junta liberal do Porto. A cava-
laria 7, que patrulhava nas estradas, volta para a cidade. 

A's 4 horas da tarde chega a esta cidade de Coimbra 
o general miguelista do Minho, D. Alvaro da Costa de Sousa 
de Macedo. Vem falar com o vice-reitor da Universidade. 

Pouco depois sai D. Alvaro do colégio dos Militares, 
pela porta do quintal, dirige-se a Celas, Sete Fontes, Coze-
ihas, e se mete na estrada real, na direcção do norte. Vai 
com dois criados, e outro individuo que o acompanhava. 
Leva também comsigo duas ordenanças, que despede a meia 
légua de distancia da cidade. 

Chega no mesmo dia o célebre miguelista Paiva Ra-
poso, lugindo de Tondela, que se havia revoltado. Quizeram 
ali prende-lo, mas poude fugir, efoi ter á quinta de um cunha-
do do cónego José de Carvalho, em Vale de Besteiros. Apa-
nharam lhe, porém, um criado, os papeis e o trem. 

Paiva Raposo ainda chegou a conferenciar em Coim-
bra com D. Alvaro, em casa do vice reitor. 

Neste dia, abrindo as autoridades miguelistas os ofí-
cios, chegados do Porto, vêem que em alguns se mandam 
aprontar rações para três regimentos. 

Estava projeima a revolução liberal em Coimbra. 
Joaquim Martins òe Carvalha. 

"M Santarém vai ser presiaõa 
homenagem, ámanhã. data 

comemorativa da entrada das tropas 
liberais naquela cidade, e dia de fe-
riado municipal, uma significativa 
homenagem, a um dos seus maíí; 
ilustres filhos: o Marquês de Sá ca 
Bandeira. 

Nesse dia será inaugurado a es 
tatua desse esforçado caudilho cas 
lutas liberais no larjjo ende fica a 
casa em que ele nasceu naquela an-
tiga e ilustre terra e^trernenha : que 
á memoria de Sá da Bandeira muiio 
e irriito deve, essa terra pelo grande 
patriota escolhida cara seu eterno 
repouso. 

No dia dessa solenidade o nosso 
colega Correio óa E;J.trcrr.aóura que 
tão interessadamente tem trabalhada 
para se levar a efeito esta homena-
gem, publicará um numero especial 
comemorativo do facto, com larga 
colaboração e ilustrado. 

Esta cidade tambern prestou, e 
tempos, a sua homenagem ao leal 
português figurando o seu ilustre no-
me numa das suas mais importante;-
artérias. 

£ ¥ 

A O nosso presado colega A/' 
Voz óa Jastiçj apresen-.s-

mos as nossas saudações muito sin-
ceras e merecidas por ter entrado <. ir, 
novo ano de publicação. 

Por lapso, de que não tivemos 
culpa, não cumprimos este deve» r,e< 
devida ocasião, do que pedimos des-
culp-a. 

A Voz óa Justiça ocupa sem 
duvida um lugar de destaque na im-
prensa provinciana. 

essas ruas e largos .ki 
cidade aparecem nomes •=>«-

rios a classificá-los. 
Duvidamos tivessem sido bera es-

colhidos, isto é, que os nomes, algu-
mas vezes, correspondam ao tocai. 
Assim, o nome ilustre de Camilo 
Castelo Branco foi dado a uma pe-
quena e íngreme rua onde o nojne 
ilustre de Camilo quasi que desapa-
rece. E outros mais casos se òí-o. 

Ao largo em que existe a esíama 
de Joaquim Antonio de Aguiar 
ma-se - de Miguel Bombarda ». E 
mais casos desta ordem. 

Ora, o que seria belo, e que re-
presentaria o reconhecimento da :i-
dade, era que se désse. o nome de 
D. Denis a uma das suas artérias 
mais importantee. 

Na impossibilidade de ser dado á 
velha rua Larga, onde melhor que, 
em outra, ele ficaria, ao menos d<l-se 
esse ilustre nome, o nome do funda-
dor da Universidade, um dos mais 
cultos e distintos monarcas ôa pri-
meira dinastia, a qualquer nova ave-
nida, ou rua. Era uma homenagem 
de reconhecimento e de sensibilida-
de, -que muito bem ficava á cidade. 

D «Gazeta de Coimbra»* 
vende-se 

em todos os qoiósQiies 
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DO importante numero 
especial, de 12 pági-

nas, que o Diário óe Noti-
cias publicou no domingo, 
dedicado á cidade de Aveiro, 
que acaba de realizar, dentre 
dos seus muros, o III Con-
gresso Beirão, e em homena-
gem aos cinco Jistritos das 
Beiras, reproduzimos com sa-
tisfação o seguinte interes-
sante artigo sobre Coimbra, 
como centro de turismo. 

E' como segue: 

Coimbra — «a ciôaôe que se está 
rindo», como óisse o italiano 
frei Lourenço Justiniano — é 
incontestavelmente a mais linôa 
e bela terra portuguesa — forra 
òe sauòaóe e óe sonho, altar 
eternamente votivo a tê onóe so-
bem, vióa tora, como preces, as 
recoróações óos nossos tempos 
longínquos óe estuóantes . . . 
Einolóuraóa por uma passagem 
òoce e feminina — na expres-
são óc Eugénio òe Castro — 
espelbanóo-se no Monóego — 
cujas aguas miravam embeve-
ciòos Camões e Sá óc Miranóa 
— Coimbra repositorio monu-
mental e artístico óas glorias 
òo Passaóo, Coimbra óas noi-
tes palióas e luarentas óas se-
renatas e óas guitarraóas,, — 
progrióe, avança, óesenvotve-
se. |Está nisso empenhaóa a 
sua Comissão óe Iniciativa c 
Turismo, cuja alma o ilustre ór. 
Manuel Braga—o mais óenoóa-
òo amigo óe Coimbra e que por 
Coimbra vem irabalhanóo inces-
santemente, na impossibilióaóc 
manifesta, por,seus múltiplos que 
fazeres, óe aceóer ao nosso con-
vite óe escrever um artigo para 
este numero especial óo Diário 
de Noticias, teve a gentilesa, que 
nos penhora e cativa, óc nos 
enviar as seguintes notas sobre 
os trabalhos realizaóos e a rea-
lizar naquela cióaóe, respeitan-
tes a turismo. 

As oiras que a Comissão de Ini-
ciativa de Turismo presentemente 
tem entre mãos são a da Estancia 
de Vale de Canas, a da estiada do 
Santuario do Senhor da Serra e a 
dos novos ajardinamentos da Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Os trabalhos em qualquer delas, 
correm em plena actividade, deven-
do os da Avenida estai concluídos 
até ao fim do ano. 

Esperamos que esta obra agrade 
tanto á cidade como agradou a do 
Parque que construímos entre o Mon-
dego e a estrada da Beira. Os jo-
gos de agua, nas quatro grandes ta-
ças que ali vamos colocar, e as co-
lunas e vasos ornamentais dos ajar-
dinamentos darão á Avenida um as-
pecto novo e muito atraente e sem 
fival no nosso país. 

A estrada fio Santuario do Se-
nhor da Serra será mais demorada, 
apesar dos valiosos auxílios que te-
mos recebido, principalmente do 
grande benemerito sr. José Pereira 
Cardoso, capitalista português resi-
dente em S. Paulo, Brasil, que, pela 
segunda vez, acaba de pôr á nossa 
disposição o donativo de 50 contos. 

A estrada terá 5.506 metros de 
extensão; esperando nós ter as terra-
planagens prontos antes de um ano. 

Para este benemérito já pedimos 
ao Governo repetidas vezes, uma me-
recida recompensa honorifica, mas 
até hoje ainda não fomos ouvidos, 

* & ái 

Nos terrenos em volta do famoso 
Santuario, que está situado a cêrca 
de 12 quilómetros de Coimbra e a 
400 metros de altitude, vamos tam-
bém fazer melhoramentos importan-
tes para fins de turismo, auxiliados 
pelo referido benemerito, que é dali 
natural. 

A planta dos terrenos anda a ser 
levantada peio sr. José Maria Bap-
tista. engenheiro auxiliar das Obras 
Publicas, e do projecto dos melhora-
mentos será encarregado o sr. Ja-
cinto de Matos, floricultor e paisa-
gista do Porto, que dirigiu os traba-
lhos de construção do Parque da Ci-
dade, a que já me réferi, e anda di-
rigindo os trabalhos dos novos ajar-
dinamentos da Avenida Sá da Ban-
deira. 

• • 

tancia têm uma superfície de 1Í5.000 
metros quadrados, tendo nós já ali 
feito importantes terraplenagens e 
plantado alguns milhares de arvores, 
bom como aberto, com o maior ejtito. 
poços e construído aquédutos. ponti-
lhões, etc. 

No proj<imo inverno, plantaremos 
mais cinco mil arvores, e no inverno 
seguinte, talvez mais. Dentro de três 
ou quatro anos contamos ter os tra-
balhos concluídos. 

A cidade Íícará possuindo ein Vale 
de Canas uma estancia de recreio e 
repouso, invejável, que muito se as-
semelhará ao Buçaco, passado pouco 
tempo. 

Estamos nas disposições de valo-
rizar, para fins de turismo, todos os 
grandes e afamados Santuários do 
nosso £ lio distrito — o do Senhor da 
Serra, o da Senhora da Piedade, o 
da Senhora do Monte Alto e o da 
Senhora das Preces, re.-peclivamente 
situados nos concelhos de Miranda 
do Corvo, Lousã, Arganil e Oliveira 
do Hospital, convertendo cada um 
deles num centro de excursões, que 
organizaremos em Coimbra, á guisa 
do que se faz lá fóra nas grandes 
regiões de turismo. 

E, mais tarde, iremos até á Serra 
da Estrela, onde, como na Suiça, en 
centraremos tudo dc que. necessita-
mos para bem e largamente atingir-
mos, corn o mais seguro etxito, o nosso 
óesióeratum. Altitudes, precipícios 
geleiras, lagoas, paisagens, etc , tudo 
ali temos. 

A conclusão próyima da estrada 
das Pedras Lavradas, que ligaria o 
Alto Distrito de Coimbra com a Co-
vilhã, permitir-nos-á dar os primeiros 
passos nesse sentido. Mais tarde, o 
caminho de fjrro Arganil-Covilh* 
ainda mais facilitará a realizaçao d< 
nosso plano turístico, que estamo 
levando á prática, dentro de «cír-
culos concêntricos », que sucessiva-
mente se vão alargando consoantí 
as possibilidades que se nos depa 
ram. 

4*. * $ 
Na cidade, outras obras temos em 

projecto, sendo a mais importante a 
da restauração e valorização, para 
fins de turismo, do Parque de Santa 
Cruz — o antigo e afamado Recrea-
tório dos frades cruzios. O projecto, 
de que foram encarregados o enge-
nheiro Manuel Castelo Branco e o 
paisagista Jacinto de Matos já está 
concluído, mas ainda não foi exposto 
á apreciação do publico, o que bre-
vemente contamos fazer. 

Seguidamente, dedicaremos toda 
a nossa atenção ao « P< nedo da Sau-
dade » e «Santo Antonio dos Oli-
vais » e ao « Penedo da Meditação », 
sitios consagrados por todas as gera-
ções de poetas da nossa Universi-
dade 

Já para o ano encarregaremos 
pessoas competentes de elaborar os 
projectos do que pretendemos rea-
lizar. 

& # * 

Publicações: 
Publicámos, em 1927, o Guia óe 

Coimbra e Arreóores, e, antes das 
festas da Rainha Santa, será publi-
cado o Elucióário óo Viajante em 
Coimbra, e, antes do fim do ano, 
alguns óépliants em português, fran-
cês e inglês. 

À Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo foi fundada em 1923, mas só 
em 1924 começou a exercer a sua 
acção, traduzida em obras. E' pois, 
como se vê, de muito recente criação. 
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O ilustre pref. da J livres adquirir uma certa «iius-
Faculdade de Leiras ! 

da nossa Universidade, sr. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos, trouxe para a 
publicidade mais uma obra de 
mérito, inteiramente á altura 
do seu consagrado nome de 
Mestre da lingua portuguesa 
e prestigioso publicista de as-
suntos de arte. 

O novo livro diz respeito 
a Inês de Castro, rainha de-
pois de STiortí, que deu a 
Coimb.a uma das suas rnai~-
encantadoras lendas, no ro-
mance amoroso da sua vida. 

Assunto já tratado por 
muitos escritores, sob vários 
aspectf s, apesar disio, o ilus-
tre prolessor conseguiu com 
esta sua obra, tratar essa fi-
gura histórica de forma a dar 
ao seu trabalho um ineditis-
mo cheio de interesse n en-
chê-lo de uma erudição muito 
particular que torna cs~e livro 
uma verdadeira preciosidade 
iiterária. 

A edição é primorosamen-
te cuidada, contribuindo tam-
bém Marques Abreu, com as 
suas magnificas g r a v u r a s , 
para um sucesso gráfico. 

Coimbra, pode j 
ter o orgulho j 

de ser a piimeira cidade do 
pais que, por ocasião das fes-
tas, no genero de ornamenta-
ções, melhor sabe engalanar 
as suas ruas. 

Quem tiver visitado outras 
cidades per ocasião das me-
lhores festas que nelas se 
realisam anualmente e que 
tão reclamisadas costumam 
ser, tem feito já juitiç?, con; 
certeza, aos nossos artistas. 

Nãfl. ha em parte algtyna 
mais artísticos trofeus, em 
pasta, nem maior originalida-
de nas decorações. 

Se dissermos que existe 
nas ornamentações das les-
tas que Coimbra cosiuma a 
realisar, e em especial na da 
Rainha Santa, um certo mo- ; 
tivo de aríe que as torna bem j 
distintas das que são feitas I 
noutras terras, o que lhes dá j 
uma ieição de maior beleza, 
mais — como dizer? - aristo-
cratica do que as outras, tere-
mos prestado a admiração 
que merecem os artistas da 
nossa terra. 

E' esta a verdade que in-
felizmente só ouvimos pro-
clamada fora da nossa terra 

quando temos á vista as 
ripas pintalgadas, os inesté-
ticos galhardetes e as ban-
deiras a parecerem peças de 
roupa que os habitantes dessa 
oçalidade tivessem disposto 

num enjeugadouro,.. 
Sô então as nossas orna-

mentações conseguem o apre-
ço de muitos dos nossos con-
terrâneos. 

tração ». 
O seu desejo é simpá-

tico, e não contaríamos aqui 
o facto se não fora o interes-
sante eipirito do caso, sobre-
tudo por ter sido a melhor 
forma que encontrou uni co-
nhecido freguês dessa barbea-
ria para se livrar da estopada 
que ele lhe pregava durante a 
feitura da barba ou corte do 
cabelo, pretendendo revelar 
os seus conhecimentos literá-
rios. 

Um certo dia levou na 
mão esse espirituoso freguês 
alguns livres, de educação té-
cnica que vu!g;.ii 

. i _ .1 • €i 
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19 de Maio 
Jantar óe óespsóióa.— 

O curso do 5.° ano juridico 
teve, 
festa 
Depois 
barcos acompanhados da Fi-
larmónica Conimbricense. 

A' luz dc centenares de 
archotes, um grupo fantástico 
e alegre, dirigiram-se, como 
é costume, o casa do? lentes 

onforme a prajee, a sua 
na Lapa dos Esteios. 

á noite, em voltaram 

do O.o ano, 
nio Luís di 
Seco, Pais 
Pr ta. 

o s srs . 
S o u s a 
da 

drs. Ante 
Henrique: 

i 

certos 
conhecimentos sobre as cSiv 
sas artes e ofícios. 

A tantas alturas da con-
versa preparou a situação pa-
ra o curioso oficial de barbeiro 
se queijear da falta dj um li-
vro em idênticas condições 
para a ai te que abraçara e 
cie que estava fazendo uso. 

Então o freguez. re.;ponde-
Ihe aparentando uma certa 
surpresa: — Mas o quê . . . 
você não conhece o «Barbear 

frííi* sfiiíi 0 0 b s ! 

f ONFORME o anuncio 
V' que publicamos na 

se ção respectiva, os Arma-
zéns do Chiado, nesta cidade, 
inauguram na próxima se-
gunda-feira, várias exposições 
dos mais recentes artigo?, dis-
tribuindo valiosos brindes á 
sua grande clientela. 

Este importante estabele-
cimento continu i a manter as 
suas tradições de bem servi: 

Fi«ll ía i i io òe Al-e Pentear», 
rne.ida ? I Pois lá v í i t i tudo o 
que diz respeito á sua arte. 

No sabeido seguinte quan-
do o freguês ali apareceu pa-
ra rapadela dos queijos, o 
«figaro literato», estava de ca-
ra á bandd, po.-que, no seu di-
zer, comprou o livro sobre a 
sua arte e a ela só encontrou 
referencias no titulo . . . 

o publico e em condições 
tajoso?, tornando-o por 

van-
isso 

um dos mais concorridos de 
Coimbra. 

A dirigi-lo se encontra 
agora o sr. Julio de Moura 
Eloi, que tão inteligentemente 
tem seguido a obra ali ini-
ciada por seu saudoso irmão 
e a cujo bom gosto se devem 
as exposições que vãa insu-
gurar-se e que se destinam a 
um grande sucesso pelas no-
vidades ejípostas. 

Dito d o fim r S f t h V -
nho, tens do dar a direita a 
toda a gente que passe ao 
teu lado-? . ^ 
-IP-, •— M'a£ i%0 hão é só para' 
os veículos ? . . . 

- Não, é para todos, visto | CASA 11Ê CREDITO POPULAR 
que com isso pretende-se por . _ 
tudo á s . . . direitas. ! k w M % N2V1ÍÍ0 —CfKIHBRA 
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líisita aos serviços 
ESTIVERAM ONTEM EM 

Coimbra o comandan-
te sr, Quirino da Fonseca e o 
teneníe-coronel sr. Licino de 
Lima, membros da Comissão 
Administrativa da C a m a r a 
Municipal de Lisboa, que aqui 
vieram de visita aos serviços 
camarários, e cm cuja visita 
foram acompanhados pelos 
srs. dr. Mário de Almeida e 
engenheiro Arménio Gonçal-
ves. 

Os visitantes foram deta-
lhadamente informados dos 
vários serviços a cargo d 
Camara, dos quais levaram as 

: melhores impressões, não ocul-
j tando até a sua satisfação 

A Estancia de Vale de Canas, si- i pela forma como os encontra-
t w ^ / / i n c o q ± ó m e t , r o s d,° " ,n ' r 0 I ram montados e pela ordem 
da cidade e a 2õ2 > etros de altitu- •• v 

de, é de todas as nossas obras á j que notaram nesses mesmos mais importante. Os terrenos da es- I s e r v i ç o s . 

Si* 

Veem comisiúsâr ú sna Excelentissims Ciíefiíelâ pe 
I n o u p i â f í ! P O DFOXiRia S e g i i n d a « f s i r a , 
a eDsrtura da sua estsção m v e r ã o , spresenísntio ss 
olliinas n o v i d a d e s qye o seu sacio, Jose Loiz dos 
Santos, e s c o t a pessíioifiieníg era P A R I S , ueai COÍBO as 
m otíqtiirlram ohectaiiionls nos ú m m eeotros M MODA. 

OMO n o t i c i a m o s , é 
amanhã pelas 17 ho-

ras, que se realisa, em bene-
ficio dos Bombeiros Vidunta-

Vim desafio de- frrotbali 
entre a Associação Acadé-
mica e o Spcrt Club Conim-
bricense. 

Ficaiá definitivamente de-
tentor do bronze com o nome 
daquela benemérita corpora-
ção, o club que vencer o de-
safio de amanhã. 

o i o r i i o ô i i i i s i i i o 
OMOU grande incre-

mento em Coimbra í, 
Sociedade C o l o m b c f i í a 

3l, p o i s 
de aisocia 

do 
já 

0 divorcio Mussolini, o «ducc» 
como é sabido, tem 

o seu fascismojem manifesta 
hostilidade com o Vaticano. 

As tazões são sobejamen-
te conhecidas, pois tiveram 
aquele relevo que merecia um 
caso tão extraordinário. 

Pois o grande ditador, cer-
tamente, com o intuito cie pre-
gar uma grande partida àque-
le poderoso inimigo, encarre-
gou o seu ministro da justiça 
de redigir um projecto de lei 
estabelecendo o divorcio na 
Italia, 

Ora aqui está urna birra 
diplomática, que outra coisa 
não é esse conflito, que pode 
levar muitos homens a livra-
rem-se das respectivas consor-
tes e vice-versa. 

E' uma desavença na gran-
de família italiana que pro-
cura dar fim a algumas des-
avenças particulares.,. 

Mm é alunas k 
NA sua residencia, na 

rua Guilherme Go-
mes Fernandes, realisou, na 
passada quarta feira, a sr.a 

D. Ester Pinheiro Corga, uma 
audição de discípulas que se-
rão prementes ao f^ame do 
3.° ano do curso do Conser-
vatorio. 

A ilustre, professora e dis-
tinta pianista fez a apresen-
tação das gentis meninas, fi-
lhas do sr dr. Barata Teles, 
Maria Carolina Barata Teles, 
Alcina Barata Teles e das 
sr.a3 D. Maria Eduarda Ca-
bral e D. Emilia Carolina Ne-
ves, tendo todas executado 
diversos números do progra-
ma do 3.o ano com a maior 
correcção. 

Distinguiu-se, porém, n 
menina Maria Carolina Ba-
rata Teles que, a despeito 

, S e i í i i o r a 

Um literato Este caso parece 
anedótico , m a s 

não é, Garantimos a sua au-
tenticidade. 

Num dos melhores estabe-
lecimentos de barbearia desta 
cidade, ha um oficial, que 
procura na leitura de vários 

dos seus 11 anos, interpre-
tou, com segurança de técni-
ca e requinies de expressão, 
alguns trechos de ceita difi-
culdade. 

Fechou a audkão a dis-
tinta professora que, a pedido, 
executou duas difíceis peças 
de Turina p da Lisst, demons-
trando as suas invulgares qua-
lidades e aptidões para a arte 
que cultiva o que lhe valeu as 
vivas felicitações de todos os 
presentes. 

A quinta-feira a direc-
ção do Lactário de 

N. Senhora, do C. A. D. C., 
festejou o aniversário da sua 
fundação com festa solene na 
Sé Velha, onde pregou o rev.mo 
Bispo de Portalegre, e sessão 
soléne no mesmo Centro, a 
que presidiu o mesmo pre-
lado. 

Discursou o rev.mo sr. D. 
Manuel Cerejeira, Arcebispo 
eleito de Mitilene, que fez as 
suas despedidas dos sócios 
do Centro, que sempre lhe 
mereceu toda a sua conside-
ração e pelo qual faz arden-
tes voíos de muitas prosperi-
dades. 

Foi aprovado o relatório, 
bem como as contas da ge-
rência finda. 

A Sé Velha encheu-se 
completamente para ouvir o 
ilustre prelado de Portalegre, 
que agradou muito no selecto 
auditório, 

A musica de capela era 
constituída pelo magnifico Or-
feon do C. A. D. C. 

Centro de Portug; 
elevado o numero 
dos. 

No ultimo domingo reali-
sou-se o primeiro treino, fa-
zendo-se a largada da Fi-
gueira da Fo7, gastando o 
primeiro pombo, pertencente 
ao sr. josé Vieira, 1 hora e 
11 minutos. 

Tomaram parte os seguin-
tes concorrentes: Jo.-é Vieira, 
Moura Júnior, Moura Mar-
ques, Antoaio Gomes e a Es-
cola Nacional de Agricultu-
ra, sendo de 50 o numero de 
pombos largados. 

Brevemente deve realisar-
se o primeiro concurso, para 
o qual võí ser instituída uma 
artística taça de prata. 

A n i v e r s a n o s 
rnzem anos, hoje: 
D. Maria dos Prazeres Nogueirc 

Marques 
D. Maria Raposo 
João Mendes Ferreira 
Dr. Joaquim Feliz Beir3o. 

Dr Luiz Pereira 
lanuel de 

da Costa 
Dr. Manuel de Carvalho R.-l,. lo 

de Meneses. 
Segunda-feíra : 
A menina Maria Manuela de Bas-

tos Leite Braga 
A menina Lizete Marilia Martins 

A cl ao 
D. Oiimpia dos Prazeres Silva 
Ernesto Leite Pereira jardim 
Antonio de Barros Taveira 
Francisco do Nascimento Maga-

lhães. 

C A S A H A V A N E S A 
CARDOSO $ C.a, SUCESSORES 

Tem sempre as melhores novida-
des em artigos da sua especialidade 
a saber : 

OBJECTOS de fino gosto proprios 
paia brindes. 

Artigos para pintura, desenho e 
arte aplicada. 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

Malas, pastas e cai leiras. 
MOLDURAS e estampas para 

quadros. 
ESTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escrilorio. 
TABACARIA - as melhores mar-

cas de cigarros e charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida cm bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

TRIBUNAIS 

A GAZETA DE COIMBRA Oíi-
côníra-se â vensío em iodos os 

e 

Facoldade de Medicina 
CONSELHO da Fa-

culdade de Medici-
na resolveu que as aulas ter-
minassem no dia 2 de Junho, 
exceptuando as do 1.° ano e 
do curso de anatomia topo-
gráfica que terminarão em 
iô, e que os actos se inicias-
sem a partir elo dia 11 do 
mesmo mês, 

A d i v i n h a 

s t e m e r o f e i v i s a 
peia 

È 

s 

DECIFRAÇAO da ante-
rior — Ponte. 

Companheiros muito amiyo.s, 
Visinhos, paredes meias, 
P'ra verem o que se passa 
Não precisam cLe candeias. 

Cuidado, que dois visinhos 
Que são também companheiros, 
Ouvem tudo ^ue se diz 
V são grandes chocalheiros. 

CÍVEL e COMERCIAL 
Audiência do dia 17 de Maio 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escrivão Campos : Execução 
de letra — A Sociedade; de Fazendas 
Limitada, desta cidade, contra o dr. 
José Pedro da Silva e esposa, de 
Condeiya. Procurador, Avelino Pa-
redes. 

Ao escrivão Monteiro: Execução 
de letra—Jeronimo Joaquim de Sou-
sa Damas, casado, proprietário, de 
Taveiro, contra Gaudêncio dos San-
tos Saramago, de Ribeira de Frades. 
Adv., Dr. Jaime Sarmento. 

Acção sumaria—Julio de Carva-
lho, casado, comerciante, desta cida-
de, contra José Monteiro Trindade, 
casado, comerciante, de Lagos, Adv., 
Dr. João Bacelar. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Mamede: j^Cção de 

processo ordinário — An.Wjnio Melo 
Jorge, casado, proprietário e mestre 
de obras, desta cidade, contra Miguel 
Angelo Coelho de Moura, comercian-
te e sua mulher Maria Melo Mano 
Gaspar, também conhecida por Ma-
ria Melo Mano, por si e como legal 
representante de seu filho menor im-
púbere, Anionio Gaspar Melo, mora-
dores na Rua Ferreira Borges, desta 
cidade. Adv., Dr. Fernando Lopes. 

Divorcio — Antonio Estanislau, 
lambem eonhe.cido por Antonio Esta-
nislau Ferreira, policia, de Coimbrt». 
cc-stira sun muihcr Maria da Encai~ 
nação Santa, residente na Quinta 
dos Silvais, concelho de Condeiv*. 
desta comarca, Aclv., Dr, Fernando 
Lopei 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Maio de 1928 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$00. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Com estojo DOSURINE, 
todos podem dosear o AS-
SUCAR e a ALBUMINA 
com rigor, facilidade e eco-
nomia. 

Muito util e pratico para 
os DIABÉTICOS e Senhoras 
durante o PERÍODO DA 
GRAVIDEZ. 

Preço do estojo completo: 
«A» (Albumina) Esc. 25$00 ' 
«D» ( Diabetes ) » 25$00 
Ampolas avulso 

(A ou D). Pre-
ça de caij<a de 
10 » 13$00 

A s e n l s s e x c i a s i v o s 
Em LISBOA - Bustoríf! 

Silva, Lda, rua dos Sapatei- j 
ros, 15 2.0. Telef. C. 3978. 

No PORTO, Sub-Agente 
— Mário Ferreira Lopes, rua 
Santos Pousada. 

T R I N T A E S C . 
D I Á R I O S 

Podem ganhar senhoras ou 
cavalheiros. Desnecessário sa-
ber francez. Trabalho fácil, in-
dependente de outro emprego. 
Escrever a M. Charles ( Ma-
nufactures), 55, Rue de la 
Tour — Paris (França) 1 

Precísa-se para grolessor 
de uni ou dois quartos Doas 
com ea som raoisifia ein local 
socepdo s cosi! Doas vistas. 

Carta a e s t a r e d a c ç ã o os 
i n i c i a i s E l 2 

His lo via óa Literatura 
Portuguesa, ilustrada. 

Historia óe Portugal, edi-
ção monumental. 

Dicionário óa Lingua 
Por-

tuguesa, por Candido Figuei-
redo. 

Aceitam-se assinaturas pa-
ra estas obras .e para todas 
as publicações a tomos ou a 
fascículos na LIVRARIA NEVES 
Rua Candido dos Reis, tele-
fone n." 326 — Coimbra. 

COMPRA LIVROS U S A D O S 

Armazém de Mercsa-
Praça fia Cemârcig n . o s 1 a 4 

Grandes depósitos de café 
S. Tomé e Amboim. 

Chá : Pérola, Hisson, Olong 
e Ceilão. 

Assucar de Matosinhos, 
único depositário dos afama-
dos assucares de Santa Iria 
e todos os artigos concernen-
tes a este ramo. 

Pedidos a Manuel da Cos-
ta. X 

S a i s 
Vende-se um Chalet num 

dos melhores sitios e maia 
baudaveis de Pcrtuguel. 

Tem 7 divisões grandes e 
4 pequenas, garage, alpendu-
radas, vinha e jardim em tc-
ii.j » volta do case. 

Dista um quilómetro da 
Estação cie Leiria e 2 da ci-
dade. 

Tratar na Ourivesana Ro-
cha, Rua de D. Deni.-, Lei-

X 

Tendo o sr. José Tinoco, 
de sobriquet familiar Miral-
óo, respondido á Declaração 
que publiquei no n.o 2188 da 
Gazeta óe Coimbra, venho 
replicar, em análise á sua 
resposta : 

l .o) Tenho que vêr com 
o caso, não só por ser um 
assunto de familia, que inte-
ressa a todos os membros da 
familia, como porque o co-
nheço desde que me infor-
mei, perante quem de direito, 
do que se passou no Comis-
sariado. 

2.o) Tenho que vêr com 
o caso porque o sr. José Ti-
noco, tendo-se comprometido 
a desmentir o seu relato — 
o não fez em virtuóe óos 
seus afazeres — que só agora 
o ocupam e não ocuparam 
quando caluniava. 

3.o) Tenho que vêr com 
o caso porque o sr. José Ti-
noco, supondo que tratava só 
com mulheres, ia protelando 
o assunto, deitando subsistir 
uma calunia — ac .ão inclas-
sificável. 

*t.o) Tenho que vêr com 
o caso, para que o sr. Jo>é 
Tinoco, não só ocupado com 
os seus recentes afazeres, mas 
talvez com a gestão laboriosa 
e difícil dum desmentido que 
lhe não convinha — porque 
minha irmã ejcerce o mesmo 
negóc.o que sua esposa—fique 
sabendo haver quem defenda a 
óignióaóe óos que trabalham 
com honra e honestidade. 

5.°) No comunicado do 
sr. José Tinoco, diz-se que 
salvo a criaóa óe minha ir-
mã. a quem se refere o seu 
comunicado. Não me parece 
que, para se referir a unta 
criada, haja de se citar a pa-
troa. 

E como se provou no Co-
missariado a inculpabilidade 
da patroa, mas não se pro-
vou, tampouco a culpabilidade 
da criada, maior consideração 
me merece a serviçal, do que 
o sr. José Tinoco. 

6.o ) Tampouco o sr. Co-
missário lhe pediu qus reti-
rasse da declaração a pala-
vra aconselhou: sim lhe disse 
que o seu dever moral é des-
mentir a calunia que lançou, 
c que queria ler num dos 
dois próximos números da 
Gazeta óe Coimbra, esse 
desmentido. Isto é mais uma 
intimação do que um pedido. 
E se o sr. Comissário adjunto, 
o sr. tenente Campos Rego, 
distinto oficial do nosso Exér-
cito vir que eu não digo a 
verdade, S. E^.a como militar 
brioso que é, deve proceder 
contra mim. 

7.o) E se o sr. José Ti-
noco, estranha que cu conti-
nue a ter a mesma criada, e 
me pregunta porque não ve-
nho declarar que ela negou, 
eu respondo que se a tenho é 
porque não só estou conven-
cido da sua inocência, como, 
por não se ter provado, con-
tra ela coisa alguma, me me-
rece mais consideração do 
que o sr. José Tinoco. 

Em resumo: 
Não sei o que pretende 

com o seu arrazoado, o sr. 
José Tinoco. 

Não prova a culpabilidade 
de minha irmã; não prova a 
culpabilidade da criada; re-
conhece que devia ter des-
mentido — porque aceitou o 
desmentido da sua calunia, e 
se diz que pretendo atacar a 
dignidade dos que trabalham 
— faz uma afirmação gratui-
ta, que não prova nem justi-
fica — segundo seu costume. 

Ha indivíduos que escre-
vem, pelo prazer de escrever; 
mas nem todos . . . escrevem. 

O sr. José Tinoco, de so-
briquet familiar Miralóo, é 
destes últimos, com a agra-
vante de caluniar e enlamear 
quem trabalha honestamente. 

E como não é leal e mos-
tra no seu comunica óo, ter 
as faculdades mentais pouco 
desenvolvidas, devo pôr ponto 
fina!, pois está já esclarecida 
toda a verdade. 

Dei^o-o ao julgamento das 
pessoais sensatas. 

Coimbra, 16 de Maio de 
1928. 

Antonio Baptista Duarte. 

S A I S D E 
I C r u s c h s e r i d i s p õ e b e m 

0 velho rejuvenes-
cido deleita-se em pa- j 
tentear a energia que 
aos 60 anos o conserva 
plenamente sadio e jo- j 
vial, dessa jovialidade i 
cujo convívio nos con- I 
tagia. 

Esta é a recompen- j 
?a com que o KRUS-
CHEN o favorece — a 
disposição de uma per- j 
manente c feliz juven- j 

íudz. E' tão simples de obter! Cada manhã corn uma pitada ape- l 
nas de S A ' S DE KRUSCHEN numa chavena de café, negligencia 
intestinal, falta de apetite, dôres de cabeça, depressão, dores goto- j 

! sas e reumaticas desaparecem sobre o predomínio de urna exube-
rante mocidade, de um físico bem estar, DISPENSANDO 1$00 

; POR SEMANA. 

j A' venda nas boas farmacias 
Deposito: RUA 24 de JULHO, 56 — LISBOA 

| HERBERT CÀSSELS, JR. Telef. C. 325Ô j 

i (W.íSEasaErasSCSW^̂  I 

porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

r pode roso desinfectante interno. 
Ins is ta n ' e s t e e m p a c o t a m e n t o original Sche r ing . 

- • 

B o i nesoclo 
TfGfRíífS ?D estabelecimento 
ii&iSjiUèsuòíj com clientela 
certa e numerosa num dos 
melhores legares de Coimbra. 
Boa oportunidade de se fazer 
um born negocio. 

Veaâe-se 

res cie 
duas. 

Cem grande rendi-
mento nos arrede-

Coimbra, vendem-se 

-St 

PgíB com umas 12 divisões e 
IQbH quintal, desde o Penedo 
da Saudade até aos Olivais 
PrtBna boa constração e com 
IGbUu quintal grande, bom le-
gar, compra-se. 

jirjrj em Coimbra, a não 
illiu mais de 1 hora de com-

boio, com moradia, eic., coin-
prs-se a!é 250 contos. 

Bialíoiro 
PítllíSI C9 e obtem-se por hi-
iyiuLS"US poteca ou sofre le-

ím i r i p i í a à M t 
edifício, novo, bom rendimen-
to, próxima dos casinos, com 
independencia para 3 famílias, 
vende-se por 180 contos. 

com H divisões, 
agua, luz, jar-

dim, quintal com arvores de 
truto, etc., situada no melhor 
logar, frente ao hotel. 

- E l M l U I O 

tra. 

É r a m o s e co locares 

ílllíllf3 C o m boas casas de ha-
ijiilíHu bitação em Coimbra, 
eleclrico á porta; grande ren-
dimento. 
Dnn i^ih'í'1 c.n Cantanhede, 
O0d P l l i d grande rendimen-
to. muitas oliveiras e arvores 
de fruto c outras, extensas vi-
nhas, poço, eira, casa para 
caseiro, etc. Facilita-Se o pa-
gamanto. 

'jlijpo a casa da Quinta da Arre-
fUlíijá «b gaça. portão n.o 22, junto 
á paragem do electrico, ao cima da 
Ladeira do Baptista. Tem 14 divi-
sões, garage, jardim, instalação elec-
trica e agua, e as casas na Arrega-
ça, n os 3 e 13, com 3 e 6 divisões 
respectivamente. 

Informa José Henriques, Arrega-
ça, n.o 8 ou Central Electrica, Ale-
gria. 3 

fillffirííTíi"'! ^ende-se, marca Ooklanò 
RIllUUIUVKl estado novo com 9 000 
hilos, facilita-se o pagamento, ou to-
ma-se chauífeur dando#boas referen-
cias. 

Tratar Avenida Dias da Silva, 61 
em frente ao Q. G. N. R X 

ff. o prédio n.o 5 da rua Dr. 
»& João Jacinto, com 7 com-

partimentos. É higiénico e bem si-
tuado. X 

«t. na Avenida Dr. Dias da 
HilSHlUalB Silva, (Vila Doria), um 
l.o andar, com 8 divisões e aguas 
furtadas. 

Trata-se no proprio local. 1 
de pressão, com 40 metros de 
cano zincado, de polegada e 

meia, vende-se. Informa esta reda-
cção. • s-X 

G«« n^Kif'1 Esplendida casa de ha-
liyU t]ií;':Kl bitação, lojas, garaje 
ou cocheiro, grande olival, pinhal, 
mata, terras de semeadnra, a 15 mi-
nutos do electrico, vende-se. 

Para tratar com A. M., Rua Gar-
rett. n.o 5 ou dr. Calisto, Rua Vis-
conde da Luz. X 

Pijne tíinhn? da Beira (Região de Pi-
ODHà SHltilW nliel). Vendem-se aos 
melhores preços, t«nto por junto, co-
rno a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

perdigueiro desapareceu e dá 
LuU pelo nome de Faro. Procede-se 
contra o detentor. 1 

ROA SR. PE0II3 ROXA, 0 . 0 1 - 1 . 0 
TELEFONE 445 (suplementar) 

M I 1 I 1 S 
1E ESCREVERj 

e s g a r c e s sorooiíuos em io-1 

alugam-se dois antiare • juntos 
lilsíl ou separados na rua dos An-
jos. 9, 11, 13 e 15. com 4 e 5 divi-
sõeí ; c um andar no Beco dos Mili-
tar -s. 8. com 3 divisões. 

Tudo perto da Universidade. 
Trata-se na Avenida Navarro, 

76-A. X 

fjji-a na baij;a. vcn<le-se com loja pa-
LOÍU ra negocio. Trata-se neste re-
dacção. 4 

b ias es maeiíinss de esc iwer i 

fnsg com 5 divisões, airenda-se na 
IGsU rua da Alegria, n.o 67. 

Para tratar, com Francisco Nu-
nes Beja. na rresma casa. X 

[a 
aluga-se wrua na rua Antero do $3 

lú Quental, n o 3Ô-A. 
Para tfatar na mesma. X 

i a ÍOÍÍÉ d a L u z , 5 8 , l . o 

Tnsn pequena com quintal, arrenda-
Lubu se. Para tratar Casa Paes. 
Celas. X 

t 

sfeíífe; p ^ J M Vãâ&r ^ 

ARREMATAÇÃO 

fnng aluga-se com seis divisões e 
LQs3 quintal, renda rasoavel. Ave-
nida n.o 6 ou Penedo da Saudade. 1 

fniiifl para habitação alugam-se bons 
L3u"u andares, junto á estação de 
Caminho de Ferro, e uma loja ser-
vindo para qualquer ramo de negocio. 

Informa Jidio Carvalho, rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 1-a 

pm np e nimiirsi 
' lOi í i t l á t i s I ! I i i J ! y 

Faz-se publico que por ordem superior será posta ern ; Loureiro, 9. 
hasta publica í.a Delegação da Bolsa Àgncula de Coimbra, j -—rr~.— 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 53, no dia 24 de Maio corren-
te pelas 12 horas, vinte e um (21) sacos dc farinha de tipo 
único, apreendida a Joaquim de Carvalho Bicho, do lugar 

li-,--. í-i/vtiol^s <-! 

rpjfjt-nçnja casa particular nos Oli-
lJ;!itiiJUâU vais, recebe internos ou 

| esternos com bom tratamento, 
i Trata Lr,cia Simões Lucas, para-
) gera do electrico. X 
. ff'-'^(('''ífJS í'ferece-se, sabendo bem 
i ttíiiiiliiliíd do seu oficio. Rua do 

X 

'iUflflTíl oferece-se com bastante 
lilíiSilu pratica. Ajusta serviços 

de jardinagem mensais e diaria. 
Informe-se nesta redacção. 1 

J f B Z & r s -
p s a s s a e - s e © e i e s i o / a ? e -

Í, mmsn sMíps 
m ® Í f i © F e s | » 0 ¥ a i ê & s 
t&es £dHÍtBtg£. (Fwm 
Ê&iéaiçãs». yKtesÊss. see-
« l a a c c ^ f f l » 4 

se diz 

de costura vende-se em 
bom uso. Nesta redacção 

1 
'"íHs? ver ,dem-se de quarto e de 
líiuè escritorio, quasi novos. Pa-

ra vêr e tratar na Vila Doria-Cumea-
da Coimbra. 2-a 

C H r o a l , ® - s e , 
ss«s Z^MKimm, Msnii& *&& 

s&i a S e « 
zus.mi&. ílsr^ato-s® m& 
MM& « I ® C l a E -
EVíb, I Í 2 . » T . 

íjirtsjji alemão, vende-se um com 3 
rluíití pedais, 7 oitavos e meio e 
com luz electrica. 

Rua das Esteirinhas, 2, em frente 
ao Teatro Sousa Bastos. X 

alemão (Goelze) novo, arma-
do em £erro com teclado de 

n.arfim, vende-se na Rua Visconde 
da Luz, n o 3% X 

ifírnr 
tiíiíííP.Ii cos fy C.a, rua 

ta, r;.o 10. 
Rrr.;]i'n ou vivenda com quintal ou 
rItUíU pequen í Quinta; compra-se 
Coimbra ou arredores. 

Tratar com José F. Filipe, Aveni-
da João Crisosiomo, 114 2.0 Lisbon. 

de e.'critorio, precisa Se-
da i o -

X 

nfnfn^Cfi? de Mineralogia c Geolo-
i iuáulitf! gia, p ecisa-se, que seja 
competente. 

Carta a A. B X 

xas ásgrMlasÊasmn <ts>m 
•e-ía&et, wtsmsE&se!, 
é«9 élt&s «m&zmes£éiem& 
«Ioê pcâaeaeMís 

Í$&i£ÍteÍ4M-S<e Di 
| (Fesí r $3. 

is;mimr €«u>mii JTo«a-

ú^msM, 13 
arrendain-se com pensão no 

lua largo Miguel Bombarda a 
pessoa de majíimo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

«7 Precisa-se no armazém de 
li£ Eduardo Gomes, na rua da 

Moeda. A 

com 11 ou 12 anos, sem prá-
tica, precisa-se na Retrozaria 

na rua da Sofia, n.os 45 e 47. 3 

en;prestam-se, Rua Vis-
conde da Luz, n.o 34, l.o 

andar. X 
£f| nnnínn emprestam-se, mediante 
OU.UUUiJUU hipoteca, podendo tam-
bém comprar-se uma propriedade até 
este valor. 

Tratar na « Procuradoria Geral », 
solicitador encartado Paredes, rua 
Ferreira Borges, 96-2.0. 2-t-s 

• ! — 

3 0 
No projíirno domingo, 20, 

realisar-se-ha um magnifico 
leilão de objectos vários, en-
tre os quais: 

Mezas, cadeiras, estantes 
para livros, um relogio, tape-
tes, camas, banquinhas de ca-
beceira, prensa de copiar, se-
cretária, diversas fazendas de 
lã e algodão e muitos outros 
que serão presentes no acto 
do leilão. 

Este leilão tem lugar na 
Rua Pedro Cardoso, 50 52, no 
armazém rés do chão, pelas 
13 horas. 

P A D A R I A 
(t 

fji^í^K^Jrj, com pratica de casa de 
luiibueiifl pasto, que dê referencias, 
precisn-se na rua da Sota. 23. 2 

dos Carvalhais, freguesia de Lavos, concelho di figueira cio 

l i o . 

ADVOGADO 

r. m sofia, 70-1.--E.—coimsf 

Foz, e que se acha depo-ilada na Rua da S fia n.o 87 desta 
cidade, onde pode!á ser c o m i n a d a pelos interessados. 

Reserva-se esta D<:h gaçâo o direito de retirar da pra-
ça a refeiida íar inhj se o preço oferecido não convier. 

Cvimbro, 15 de M. io dc 1928. 
O Chefo da Delegação da Boba Agrícola, Francisco 

ó' Alfena. 

PííirFfiíJls!'!? garante-se trinta es-
LiinuiHjfluuà cudos diários. Rua de 
S. Pedro, n.o 7. l.o. X 
FiiílÃS; Viópiio para pensão. Vende 
; dyuíí Jose Pedro de Lemos, Santa 
Clara. X 

activo, oferece-se 
itlSdfclii para fazer leilões, á comis-
são; tem bastante prática. 

Informu-íe nesta redacção. 1 

f«Jj)B arrendam-se duas, que podem 
UiilUW servir para escritórios; e um 
qua to. 

Diz-se nn tipografia deste jornal. 

para construção, vende-se 
liiU em ótimo local. Nesta re-

dacção se diz. 2 

Vendem-se 1.000 metros em 
Santo Antonio dos Olivais, 

na Mãosinha. Para tratar na mer-
cearia Dias, Filho, no mesmo local.X 

?!! u m c o m vitrines 
iliTuK Cosa Havanesa. X 

fQjjjjíj çn uma morada de casa3 com 
úlluB"iJ6 e s t a b e l e c i m e n t o s e adega , 

terras para horta, olival e vinha, per-
to de Coimbra. 

fraja-so na Praça do Comércio, 
n o 34. Coimbra. 9 

Uiistitesn ?a moveis na rua 
llálltlgllliy Corpo de Deus, 152 on-
de podem ser vistas das 9 ás 17 
horas. 3 

i i n l i , , 
36 — Rua Adeline Veiga - 40 

í s c g s e a á s a a e a a í ® * ® ! 
Wv. «Ejr.eisS & 
G&Me», TfStí» 2)6»&S& cikéí, 

« l e s -
tm £f®ma. 

íiislriiiaição nos doioicilios 

V i n f i o V e r d g LANDIM 
( T i n t o e b r a n c o ) 
Em garralões de 5 litros 

e engarrafado. 
Preço de combate. 
Pedidos ao depositário ge-

ra l—CESAR CABRAL, Rua 
Adelino Veiga, 6Ò, Coimbra. 

l i ê l i p e r i i s i r ã 
Malhada de castanho e 

branco, fugiu de casa do seu 
dono, no dia 14. 

Gratifica-se quem a entre-
gar na rua Venâncio Rodri-
gues, 12. X 

A z a l e i i f l barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.do. riifi da Moeda. X 

iaiante 
Precisa-se para armazém 

de Malhas e Miudezas, conhe-
cendo muito bem este artigo 
e que tenha boa clientela na 
Beira Alhi. Bairrada e Estre-
madura. Ej{igem-se as ipe-
lhores referencias ou fiador 
idoneo desta cidade. 

Quem estiver nestas con-
dições queira apresentar-se 
pessoalmente na Aliança Co-
merciol de Miudezas, L.da de 
Coimbra. 

15 S 
A dia?, h ibib.tada. dSo-se 

informações nesta ledacção. X 



g t p h a E m p r c z a d c C i -
m e n t o s d c L e i r i a 

EM BARRICAS DE 180 KIL0S. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preferem 
: esta acreditada marca. Temos em armazemo para entrega imediata. . 

Gimen 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, M i r a , Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, Penacova, 
PeneSa, Poiares e Soure 

Plácido Vicenie £r C.a, L.da TeSefone 453. 
Rua da Sota - COIMBRA 

i r i i l c s A n i i i i c i s 

i 'A E M C O I M B R A 
gaaia-te ira. 21. e duraute 

s 
lidos es clientes % 

a 

semana, 

s 
a » compra super io res 

V e i p os oossiis l e n i r a s tiaranío o semono. íiraitiiosa o p o s i ç ã o tias 
liltlnias siovitlatles psra Verso 

Tudo vendido 20 e 30 "|o mais barato que qualquer outra casa. 

Deslumbrante sertido em sedas, lãs, casimiras e cheviotes; mais de 
500 padrões serão expostos durante a semana. 

Sortido fantástico em Circacianas, Brocadines, Crepon», Eíamir.es, 
EiiOnges, Popidineí, Cassas e todos os tecidos de algodãa que são a 

Moda nesta ópoca. 
Vestidos taiher e toilletes para senhora e menina. Lindíssimos vesti-
dinhos para bebés. Modelos executados pela nossa modista francesa. 

^Hfâssg^ems ?im£eMmú.®s e essa. g®€zíik-m, & egMe 
"snssis €*kâ« se pojie BeccSer si® (Fmwis, s5ac®ss-

ÉVézxEi-se tg3sri$$$>st&5 mss I . ® gzmzlãSSf. 
3~.úÉ!&s -gíeuxim ãh&vsiem e *«íí»íOiík, feiútps c a sa á@«I«as 
<s£s mteáiidlms & t&wnanfaos. úfiaiett&emi se exeess" 
ÉeSism ms.e&Aislm, -gpavw & âga.e<c ietsz&s m-3m íneS»él 

Roupa branca para senhoras, meninas e bebés. Só vendo se poderá 
acreditar que í-eja possivel existir uma variedade tão grande e tão 

completa. 
Completo sortido n*s Secções de Perfumaria, Retrozaria, Catnisari<», 
Basar, Louças e Vidros, Artigos de Viagem, Mercearia, Moveis e 

Estofos. 

Em malhas temos verdadeiras maravilhas. Só vendo se acredita. 

h « U •s&SMgfr^ãS ÉS© «s 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

FORMIGAS 
B A R A T A S l 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OU 
A INSECTOS 

arteira 
Perdeu o' Dr. Rego Costa, 

desde o Instituto de Crimino-
lecia (Penitenciaria) até á 
rua Antero do Quental, 33. 
Gratifica-se quem a entregar. 

A \ W N \ \ x \ \ \ m x \ \ \ v 

s 

Mlis i l e CEZAL 
( R o o i s l a d o ) 

/ rjt 
S:-J 

X X / tf 

s 
i 

fj» Apaielho seguro e pra-
^ tico para a determina-
B ção volumétrica da aci- % 

dez dos azeites, corres- ^ 
% pondendo exactamente 
£ ás analises oficiais. |f 

Para evitar falsificações |f 
0 todos os frascos levam 
y; selo garantia CEZAL. 

'Jè; 
% 

DEPOSITO 

Iroiaria CE 
112, Eaa fia CBmerclo. 

Ksf l t 
mm 
S6H? = 

K 

I 
H H sí 

«es 
l i l i 

C9t o s 
F L O R E S T A 

117 COIMBRA 
fâmeveim wzsttE smsgseexa asgifássisssy®! ? 

??isií&s6ii m m&ssa eStav&Mie eu sesK&xu«t. 

; Esta C a s a recen-
f: temente aber ta , re- j 
{ c o m e n d a - s e pelo j 
, seu aceio e limpe- . 
i! t 1 J sa. r o rnece aimo- ! 

m iíII iitfi,,*, 
s « i i y i m i 
| m ú m m i 

landa V. Bx.a tiver M comprer louess í!a esmalte, p 
Bloííiliilo, ooríiolop.a, \ m m sti vidros, não o deve | 

sem primeiro vêr os preços ris 

P r -
Çi l.wta etics 
K< r.ivoíes M-

s 3 Í " 
7%. S'-

i 

quea^ te 
I t-s ClíOf- È>! 

nes prejuízos que cau ^ 
• ;m todos o-; insectos @ 1 

n -.ando-se o :-.creditadis- j 
g si mo produto americano: ^ • 

C e l a s — T e l e f a - C o i m b r a 
nus (i o mm osi8 veniio niais ij^rsio, pr coiaprer 
m m tlirscfaiento á s fãlsrlcas. 

Si 
© P S S f s ® I f i l ia i i i w i f i I I i l l l l M i g i l l a K i y i l l ^ 

m 

ií «5 3Ú '-4 ií 1 

À' v m U na 

0 inelHer o mais fino sorlido Se mercearia 
Entrega ao domicilio 

'Mm^s^mmig^ffíisfes^j 

I llrasaria i m i 
fe - D E -
© 

m 

japa ^ 13 mmi Pela DEPURATIVO fio Dr. fi. Wollf, do Berlim 
1 \l ia lie íí 

^ ! Facilita a eliminação das impurezas do sangue, quer sejam dc origem 
ŝ j j sifilitica, eczematosa, herpeti a, cie. Faz desaparecer ns manchas da pele, 

as feridas na cabeça de origem sifilitica. 63 dores nos ossos, o reumatismo 

i s S í crónico, a velhice precoce dos antigos sifiiíticos. 
N.-1 Primavera 011 no Outono, estações do ano em que as impurezas do 

sangue afloram á pele, deve-se lazer sempre um tratomento depurativo. A 
sua acção é tão rapida que se manifesta logo nos primeiros dias dc trata-
mento, o que prova a sua grande eficacia. 

Sendo absolutamente inofensivo pode ser tomado por crianças, senhoras 
e adultos de fraca constituição. 

Toma-se na dose de 1 a 2 compr imidos a c eda re fe ição 
Duran te dois mezes na Pr imavera e dois mezes no Outoeo O «SPETON» é o mais 

energico e rápido regulador 
da menstruação, sej i qual ;ôr 
a causa. Caij<a 15$00. 

A' venda em Coimbra no j 
depósito exclusivo, Centro Co- j 
inei-eial de D, ogas L.da Pra- j FERNANDO SILVA, 188, rua da M a d a l e n a , 190 ; na e 
ça do Comercio, 27, l.o. ' f a rmac i a Mendes Braga , 135, r u a do Mundo. 

Cada tubo Esc. 10$0Q S e i s tubos Esc. Õ4$00 
( Pelo correio mes um escudo ) 

í verás m âsonto para Portuga! o Colonias 

; ços e jan tares a ] 
| | p r eços m ó d i c o s , | 
! ! ass im como aceita j " 
• comensais . 
[! E N C A R R t G A - S E 
li DE CEIAS, ETC. 

Rua lios Oatos, 14 
(Ao laóo óo largo Mi- ! 

gucl Bombaróa) 

C O I M B R A 
I 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ j 

Especia l idade em i 
vinhos de mesa | 

Âiíerío sté ás 4 flo-
ras da ntanM 

V. ex.n tem seu = f;,»r 

O CONTEÚDO DE 

e ilustres médicos portugueses 
P R O V A 

que o 

Mais O o 1 0 J O B M é d i c o s 
o a c o n s e l h a m tíltirlanienfe 

«•G•)>»• 

CaÉ lala lesa Sirslto a esíe esoeiriO-lirinHg 

W l i i 

I I t Ex.e eslá fraco, oOHílo. eni^iico, mmm oa coa-
Vftlesceslo? Não feio eoetite ? 

Torne V. F?;.a sem demora o H A M A T O P A N e 
irricdiatamentc se sent i rá melhor. 

Peçam hoje mesmo os prospec tos grát is 
ao Depositário eyclusiuo em Coimbra: Cen ro Co-
mercial òe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
2? - l.o. 

Consientlo-íios m um dos imitadores do nos-
so zsa zAO OOSJOLE ánde espaiiiasiso ÍIIIO o seu pa-

H oel e perfeilamenie íeooi oo nosso e que a peque-
na oiteronoe ãa capo ppoyeni apenas úm dese-
uenoa entra os socios, ooniinuaodo tini o eeiiiísr-
nos coma oníeriormetiie, oo possa que o oytro 
lli'g fornece o ele, prevenimos os nossos ostinia-
ueis ciíeriiãs 8 os coiisoRiifiopes desta ocrediíana 
marca de nopei oo fumar no que ESTE BOATO í 

1ÍÍ1EHTE FALSO BOrquailtO 08 E Br-jo» M^Sf 

g ' b e l e c i m e n f o s B r a u n s -
m t e i n F r è r e s soo uma societlade ano-
m msna que nunca ueníleu nom usads papei oara 
p Ponifoa! senaa a nós. Este noaio a propalado 
m apenas com a intensao de procurar yeiíoer um 

oapei ordinarissimo OUE ÍIEIYÍ FRAIICÊS Ê e que por 
snuiio paraíinaoo, prejudico a saúde, servindo-
se para isso das superiores paiiíiedes que o nome 
do nosso ZI6-ZA6 indica, 

Acauíeiem-se, isorianio, os consumidores, pois 
só é LEOiTiííio zso-zâo o que tluer no interior das 

P GOiías BH180S IfflPORl ADOBES Effl PORTUOAL 
^ A C a s a H a v a n e s a - LISBOA 
S 24, Largo do Chiado, 25 

Agentes no norte tio POIS, SOOÍEOAOE PORTUEN 
SE AOEUTES OE UEUDA, Rua Fernandes íomaz, 2§I 
PORTO, 

fJKS 
Sí írSfefáSgas ,^ •^MmM 

MINISTÉRIO 0A AliRICOLTORA 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em ;í8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, resiituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trebalbos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto rm 48 horas 
pronto a vestir. X 

mm rioresiais s mm 

[omp. P. dos [amlnlios I s F É I Í » 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 189'l 

Exploração 
Serviço do Movimento 

Propostas para a explora-
ção óo local óos bufetes 
óos vapôres que fazen 
carreira entre Lisboa-T. 
óo Oaço e Barreiro. 

Esta Companhia aceita propost.-.s 
em carta fechada, para a concessão 
e exploração do local dos bufetes do * 
vapôres que f*zem carreira ent- e 
Lisboa-Terreiro do Paço e Barreiro, 
devendo as mesmas serem endere-
çadas á Direccão Gerei, na estação 
de Santa Apolonia, até ás 12 horas 
do dia 26 de Maio do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

1 .o — Ho envolucro das propostas, 
alem do endereço, deverá indicar-.se 
o seguinte : Propostas para a explo-
ração do local dos bufetes dos va-
pores. 

2 o — Às propostas devem v r 
acompanhadas da tabela de preços 
dos ( i e n e r o s e bebidas expostos á 
venda nos bufetes. 

3.0 — A adjudicação será ieitn <» 
quem maiores garantias olereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

o — As denjais condições em 
que e cedido o referido local encou-
tram-sc patentes cm Santa Api.ton'a, 
na Divisão de Exploração e ng Es:a-
ção dc Lisboa-Terreiro do Paço. 

Lisboa, 12 dc Maio c'e 1928. 
O Director Geral da Co.npanhia, 

Ferreira ôc Mesquita. 

Compa, P. dos Caminhos de Ferre 
Sociedade Anónima 

Estatudos de 30 dc Novembro dc 189 í 

Serviço especial para Ven-
óas Novas, por ocasião 
óa Feira e Touraóa, nos 
óias 20 ã 21 óe Maio òe 
1928. 

Por êste motivo realizar-se-ha no 
dia 20 do corrente um comboio espa-
cial de Vendas Novas a Setil com a 
seguinte marcha: 

Estações e apeadeiros e horas 
Vendas Novas, partida, 21-3.); 

Canha, chegada. 21-53; Lavre, cli -• 
gade, £2-09; S. Torquato (ap.), chí-
goda, 22-26; Qjinta Grande, chega-
da, 22-49; Coruche, chegada. 22-58; 
Angolada (ap.). 23-16; Marinhai:-., 
chegada, 23- 45; Muge, chegado, 
23-57; Morgado (ap.). chegada 0 0é; 
Setil, chegada, 0-16. 

Lisboa, 14 de Maio de 1928. 
O Director Geral da Companhia; 

Eerreira óe Mesquita. 

í BD; 
C i r c & j i i s e r i í Ç ã o 

l ar.-se publico que na segunda circ.incrivão Florestal, 
em Coimbra, Avenida Sá da Bandeira, 114, 2.°, se aceitam 
propostas em carta fechada até ás quatorze heras do dia 11 
do prejtimo mês de Junho, pr.ra o lornecimento de 115 mar-
cos de cantaria para delimitação da M<ita do Lagar do Se-
minário, achando-se desde já patentes as respectivas condi-
ções na Direcção Geral dos Serviços Florestais — Terreiro 
do Tr go — Lisboa, e na referida 2.a Circunscrição Florestal, 
em Coimbra. 

Lisboa, em 17 de Maio de 1928. 
Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 

[omp. P. dos [ a i É l o s de Ferro 
Serviço de Contabilidade Cen!r.;l 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Manuel Maia 
Belo, maquinista de 2.a c'asse <|o 
Deposito de Entroncamento, Divisão 
de Material e Tracção, contribuinte 
n.o 1147 á pensão de sobrevivência 
por ele legada, como Contribuinte da 
Cai^a de Reformas e Pensões da re-
ferida Companhia, nos termos do Re-
gulamento de 1887, concorre,ido á 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos já feitos em requerimentos de 
aua viuva Guilhermina da Conceição 
Belo Je seus f lhos Miria, Flora e 
José. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, p-,-
rn ns devidos efeitos. 

Lisboa. 15 dc Maia do 1928, 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

u j r t ã j f i 
fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade nes^^jénero, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, feja qual fô a, 
causa. Çaijía, 15$00. 

Envia-se p«lo correio á ro-
tor ar.ça. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16. t-s 

baratos para pe-
quenas const-li-

ções, vendem-se na Concha .ía 
c nos Olivais. 

Para trotar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Terreno! 
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A C I D A D E 
Faraâciss fe serviço » 

ESTÃO de serviço na 
projdma semana, as 

seguintes farmácias: 
5.o turno—Farmacia Ernesto Mi-

randa, Praça do Comercio. 
Farmacia Pinto d'Almeida. Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Farmacia Domingos Madeira, Es-

tiada da Beira. 

Carros elscfrlcos 
JA' chegaram a esta ci-

dade, estando a ser 
montados nos Serviços Muni-
cipalizados, dois carros fecha-

Bdos destinados á viação eiec-
trica. 

Oin â e s e r í o r 
ANTE-ONTEM á noite 

apresentou-se na 2.a 

esquadra, onde pediu para 
pernoitar, Antonio Augusto, 
de 28 anos. de Beja, que de-
pois declarou ser desertor 
desde 1924 do regimento de 
infantaria 25, de Angra do 
Heroísmo. 

Foi entregue ao quartel 
general. 

Prisões 
FORAM presos, Adelino 

Inácio de Sousa; o 
Beiça, engrajcador, por se 
intrometer com os transeun-
tes, e Hermano da Conceição, 
por desrespeito á autoridade. 

R1 
Basco do Hospital 

lECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade: 
Maria Juliana, de 30 anos, 

da Rocha Nova, ferida con-
tusa na perna esquerda, de-
vido a queda, suturada com 
14 pontos; 

Maria da Conceição, de 
42 anos, criada de servir, re-
sidente na Estrada de S.José, 
ferida incisa do polegar es-
querdo, interessando uma ar-
téria; 

Antonio Porfírio, de 21 
anos, de Antanhol, ferida con-
tusa do couro cabeludo; 

Joaquim Pereira Lima, de 
25 anos, empregado do comér-
cio, escoriações nas mãos, 
queda duma bicicleta. 

M o 
ANTE-ONTEM, pelas 12 

horas, roubaram da 
residencia do sr. ]osé Patrício 
de Campos, á Conchada, uma 
caijca de folha contendo 2 cor-
dões, uma escrava, 3 pulseiras, 
2 "medalhas, 5 anéis, um par 
de brincos, umas argolas, tudo 
de oiro e 18$00 em moedas 
de 500 reis. 

O roubo foi avaliado em 
2.000 escudos. 

A «Gazeta de Coimbra» 
vende-se 

em todos os quiosques 

M i telv m 
l a z e r h \ m m 

a s a i m t x «as «3<e-
c f « 2 í ? f i s < ç « 5 e s « g a s s í e z 

sues. 

C r OMO os nossos leito-
res devem estar re-

cordados, manifestou - se ha 
mezes um incêndio ao Arco 
d'Almedina, onde estava ins-
talado o B.-ísar Alemão, de 
que era proprietário o súbdito 
polaco, David Kupfermintz. 

A intervenção rapida de 
alguns agentes de policia e 
dos bombeiros, o fogo não 
tomou maiores proporções, 
pois o incêndio desenvolvi ci-
se com grande intensidade. 

Suspeitou-se que o fogo 
tivesse sido lançado pelo po-
laco e este uma vez preso 
confessou ter sido realmente 
o incendiário. 

Enviado a juizo ali não 
confirmou já as declarações 
que havia feito na policia, ne-
gativa que manteve ante-on-
tem no Juizo Criminal, onde 
foi acareado com as testemu-
nhas do seu depoimento na 
investigação. Estas, no en-
tanto, corroboraram as pri-
meiras declarações do polaco. 

O julgamento deve efec-
tuar-se no próximo mês de 
Junho. 

Fesla anua l ki alanos i Escola 
Nacional i s i g r l a l t B r a 

R 1 ̂ EALISA-SE amanhã, 
de tarde, o inicio da 

festa anual dos alunos da Es-
cola Nacional da Agricultura. 

A's 15 horas realizar-se-
hão diversas provas despor-
tivas e á noite, ás 21 horas, 
terá lugar no salão nobre da 
Escola um interessante sarau 
e ás 24 horas começará um 
deslumbrante baile. 

Nestas festas costumam 
reunir-se numerosas famílias 
da nossa melhor sociedade, 
marcando sempre pela sua 
requintada elegancia. 

A' comissão organisadora 
agradece a Gazeta óe Coim-

' bra, a gentilesa com que nos 
honraram enviando-nos um 
convite. 

NA noite de quinta-fei-
ra, de regresso da 

festa do Buçaco, despenhou-
se um automovel por uma ri-
banceira, ficando feridos três 
dos seus passageiros, que re-
Xeberam tratamento no Ban-
co do Hospital desta cidade. 

Esses feridos são: Cristó-
vam Simões, sapateiro, com 
ferida contusa na região su-
pra-ciliar direita; João Cor-
reia Galvão, sapateiro, de 2T 
anos, ferida contusa na cabe-
ça, e Isabel da Costa, de 32 
anos. ferimentos na região 
frontal e no pé esquerdo. São 
todos desta cidade. 

A A- iociação dos hs-
• L t u dantes d e Letras 

realiza hoje uma conferencia, 
subordinada rio titulo Escri-
tores espanhóis contempo-
râneos, o sr. João Gaspar Si-
mões. 

jROMOVID \ pelo Cen-
tro Republicano Aca-

démico, realiza hoje, pelas 21 
horas, no Salão dos Artistas, 
urna conferencia sobre Assun-
tos coloniais, o coronel sr. 
Sousa e Silva. 

SI f^" ''•StJSfJj, stevm tfraws i-r̂ rf* 

Mmm a filias 
ESTA' projectada uma 

grande peregrinação 
a Fátima em 13 de Setembro, 
promovida pelos agricultores. 

Foi resolvido em reunião 
realizada no dia 15 do cor-
rente. fazer um apelo a todos 
os párocos de Portugal para 
desde já se formarem comis-
sões nos centros rurais afim 
de que á peregrinação concor-
ram o maior numero possível 
de agricultores portugueses. 

M e l i e k i i M s s p n É por 
ocasião la romaria to Espirito 

Sento !i Braga 
POR motivo da romaria 

do Espirito Santo em 
Braga, s e r ã o estabelecidos 
comboios e bilhetes especiais, 
a preços reduzidos, validos 
para ida de 25 a 28 do cor-
rente e volta de 26 a 29, pe-
los comboios ordinários que 
fazem serviço de l.a e 2.a e 
3 . a | classe, de todas as esta-
ções intermédias de S. Bento 
ou Campanhã a Braga. 

l.íiJi í z e u ò e u t i i n r a 
[ESTA esplendida casa 

de espectáculos, rca-
liza-se hoje a estreia da gran-
de companhia do Circo Ma-
riano. que está composta por 
forma a poder considerar-se 
a melhor no genero que per-
corre a província. 

No numero dos seus ar-
tistas coatam-se os engraça-
dos palhaços Irmãos Albanos, 
as Irmãs Prazeres, ginastas 
eximias, Selerie Revelton, gi-
nasta oerea, a tmnpe Bassi, 
composta de quatro homens 
e uma senhora detentora do 
titulo Campeão de Força, no 
seu extraordinário numero 
Gladeadores Romanos, Ro-
berto de Vasconcelos, o A's 
da equitação nacional, que 
já foi felicitado pelos seus 
trabalhos peio sr. D. Afon-
so XÍÍI, as Irmãs Lepomme, 
bailarinas acrobatas. M.ele La-
pele, frio Albano, filhos, três 
intêiessantes acrobatas salta-
dores, ciuco faz tuóos.etc. 

Amanhã á tarde tambem 
haverá espectáculo. 

Olivátâ-Ciub 
GALIZA-SE h- na 

séde deste club dos 
Olivais, um grandioso baile, 
que é abrilhantada pelo ma-
gnifico Jazz Banò, da regen-
cia do professor Cesar Ma-
gliano. 

Grupo Musical Artisi ico 
jEALIZA-SE hoje o bai-

le das flores, nesta 
colectividade, do Pateo da In-
quisição. 

Vai ser unta brilhante festa, 
devendo reinar um grande en-
tusiasmo. 

O baile é abrilhantado por 
um esplendido Jazz. 

Grupo Musical Recreativo 
d e C o r i i fibra 

TCSTE grupo comemora, 
ámanhã, o seu 2.° 

aniversário com uma série :le 
festas que devem constituir 
um autentico sucesso. As fes-
tas constam dos seguintes 
números: 

Sessão solene, concerto 
pela tuna da colectividade e 
baile. 

Coimbra-Club 
*T*AMBEM nesta colecti-
* vidade se realiza áma-

nhã urna interessante matinée 
dançante. 

A avaliar pelo entusiasmo 
que reinou na de domingo 
passado, a matinée de áma-
nhã deve ser concorridissima. 

A todas as colectividades 
agradece a Gazeta óe (Coim-
bra a gentileza dos convites. 

«U A # WI-T-- .-i-.T.: 

Sessão óo óia 17 
Resolveu autorizar a Direcção dos 

Hospitais da Universidade, a mandar 
construir uma passadeira para me-
lhor acesso de um camion no edificio 
dos 1 azaros. 

—Classificou como bombeiros de 
2.a classe, os bombeiros de 3.a n.os 
12, 30 e 34. 

— Autorizou o União Foot-Ball 
Coimbra Club a abrir três portas no 
seu campo dc foot-ball, dispensan-
do-o do pagamento das respectivas ta-
?<as, mas com obrigação dc apresen-
tar o projecto da obra a realisar. 

— Autorizou a aquisição de vá-
rios números do Diário òo Governo 
e do Regulamento Geral de Saúde, 
destinados' á Junta de Higiene. 

— Aprovou a postura sobre obri-
gatoriedade da vacinação anti-rabica 
pelo processo de Umeno e Doi, dos 
cães de mais de quatro meses dc ida-
de. Esta postura entrará em viqor no 
dia 1 de Julho dc 1928. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras de interesse particular e para 
tabeletas c letreiros. 

a 
p O I publicado um decre-
' to autorisando a j u n -

ta de Freguesia de Almedina 
desta cidade, a alienar em 
hasta pública, e independen-
temente das leis de desamor-
tização, o prédio que possue 
na Couraça da Estrela, de-
vendo o produto da venda 
ser destinado a reforçar a 
verba de assistência. 

BI 
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H l l 1 1 1 EB LOIBOTi 
22 de Maia Se 1828 

S 7 horas da manhã 
do dia 22 d? Maio 

de- 1828, vem o prior geral 
dos conegos regrantes de 
Santa Cruz, D. Lourenço da 
Encarnação, celebrar missa 
na capela de S. Francisco, 
na extremidade do claustro, 
proximo á varanda que dei-
tava para o largo de Samsão, 
hoje praça 8 de Maio. 

Reinava já uma grande 
agitação por toda a cidade, e 
tudo anunciava que naquele 
dia rompia em Coimbra a re-
volução liberal. D. Lourenço 
da Encarnação, impressiona-
do com os provimos aconte-
cimentos, recoine-se logo no 
fim da missa ao seu quarto; 
manda peio mtço fidalgo do 
mosteiro, João da Siiva Con-
de. buscar urn chá de erva 
cidreira; e quando o moço fi-
dalgo vem apressadamente 
com o chá, encontra o prior 
geral morto, assentado na sua 
poltrona. 

Na mesma manhã é ficado 
um edital do vice-reiíor, An-
tonio Pinheiro de Azevedo e 
Silva, para os estudantes sai-
rem da cidade em 24 horas, 
podendo sair tambem os em-
pregados que quizessem. 

Ao meio dia trava-se uma 
desordem entre muitos estu-
dantes constitucionais e mi-
guelistas. na rua da Calçada, 
hoje de Ferreira Borges; e é 
gravemente ferido o bacharel 
miguelista Luiz Antonio de 
Abrunhosa Pinto, natural de 
Agueda, e que habitava na 
rua das Fangas, hoje de Fer-
nandes Tomás. 

Abrunhosa é conduzido 
logo á botica da Misericór-
dia, na rua do Coruche, hoje 
do Visconde da Lu?, onde o 
administrador desse estabele-
cimento, José da Costa Ma-
tos Torres, lhe faz os primei-
ros curativos. 

Pelas duas horas da tarde 
saem na direcção de Lisboa, 
o vice-reitor. bispo, conserva-
dor, juiz do crime, coronel das 
milícias de Coimbra, e seu fi-
lho, o Paiva Raposo, armado 
de clavina, alguns estudantes 
miguelistas, armados, a pé, 
os verdeai?, as milícias de 
Aveiro, e o destacamento de 
infanteria 7. 

O regimento de milícias 
de Coimbra começara a acom-
panhar o seu coronel, Manoel 
Cabral de Moura Coutinho e 
Vilhena, para a ponte, a fim 
de se dirigir com as autori-
dades para Lisboa. Recusa, 
porém, continuar a saguir o 
comandante. 

O capitão Pinto, dá os vi-
vas á Carta, a D. Pedro IV, e 

1 7 S T A em pratica entre a l g u n s académicos recebe-
rem com assuada e ditos que nem sequer pri-

mam pela graça, pessoas que visitam a nossa terra, sem 
mesmo respeitarem senhoras. 

Isto vê-se frequentemente na Universidade. 
Muitas famílias que ali vão ouvem gritar: Viva o 

Japão! Vivam as japonesas!, etc., etc. 
Não é coisa que ofenda a dignidade de qualquer pes-

soa, mas desagrada sem dúvida a quem é assim acolhido 
numa terra que, rnais do que qualquer outra, tem o dever 
de se mostrar hospitaleira e excelente acolhedora dos seus 
hospedes. Nem faz bom sentido que assim se recebam os 
visitantes quando tanto se anda a falar em turismo. 

Acreditamos que em nenhuma outra terra de Portu-
gal esteja em pratica semilhante uso. Se tal se quizesse 
lazer noutra terra, com certesa o bom senso e a própria 
autoridade o teriam evitado. 

Já tem acontecido algumas famílias desistirem de 
visitar a Universidade por serem assim recebidas. Mas não 
é só ali; o facto repete-se ás portas dos hotéis, das pastela-
rias e outros locais, onde aparecem famílias de fora, de que 
fazem parte senhoras, não poupando estrangeiros. 

Dentro de poucos dias vai realisar-se a récita dos 
quintanistas de medicina. E' ocasião em que vem a Coim-
bra muitas famílias de fora. Se não adotarem providencias, 
é de crer que o caso se repita, porque nem mesmo nesta 
ocasião o abuso deijia de ser praticado. 

A Comissão de Iniciativa e de Turismo tem de olhar 
por isto, para que se não diga que numa cidade de Portu-
gal existe um costume que não está ern prática nos sertões 
africanos. * 

Por ocasião da passagem de forasteiros para Fatima, 
um grupo de senhoras que dali tinha chegado desceu do au-
tomovel e dir:gia-se provavelmente para o Parque da Cidade, 
mas teve de retroceder e de voltar para o automovel por se 
ver perseguido por alguns estudantes que lhe dirigiam chu-
fas e graçolas. 

Não ha o direito de receber assim os nossos hospe-
des e muito menos senhoras. 

Este assunto bem quizeiamos não lhe fazer referencia, 
mas os factos repeiem-se, erigindo as providencias que o 
bom credito da nossa terra reclama com urgência. 

a D. Maria II, no que é se-
guido pelos outros oficiais e 
pelo regimento, que voltando 
para a cidade se une á causa 
da revolução do Porto. 

Reunem-se então os estu-
dantes liberais em grande nu-
mero, e muito povo, e dirigin-
do-se a casa do corregedor e 
do juiz de fóra, corn eles con-
cordam na aclamação da Car-
ta e dos direitos de D. Pedro 
IV e de D. Maria II. 

Formam-se os íegimentos 
de milícias de Coimbra e Fi-
gueira no largo de Samsão, e 
aí dão entusiásticos vivas; e 
depois se dirigem todos á 
casa da Camara, onde se la-
vra o competente auto. 

A's 11 horas e meia da 
noite sai uma musica pelas 
ruas, acompanhada de imenso 
povo, dando vivas. Iluminam-
se grande numero de casas. 

Logo em seguida á revo-
lução liberal é af i fada na ci-
dad e uma proclamação, assi-
nada por Fortunato das Ne-
ves Mascarenhas e Melo, te-
nente coronel comandante do 
regimento de milícias da Fi-
gueira : José do Carmo Lima, 
major do regimento de Coim-
bra; e losé Joaquim Gomes 
F o n t ^ r a , major do regimento 
da Fíffueira. 

Joaquim Martins óe Car-
valho. 

i r . foi!) Maria Perla 
"VTA sua sessão de ontem, o 
-1- Conselho da Faculdade de 

Medicina, resolveu propôr, por dis-
tinção, para professor catedrático, o 
l .o assistente sr. Dr. João Maria 
Porto, que ficará regendo a cadeira 
de Pediatria. 

A Faculdade de Medicina pres-
tou assim uma justa homenagem ao 
alto saber do sr. Dr. João Maria 
Porto, um dos mais distintos clínicos 
de Coimbra e que tanto tem honrado 
aquela corporação scientifica. 

Apesar de novo, o sr. Dr. João 
Maria Porto é já um valor na scien-
cia médica portuguesa que muito 
tem honrado tambem, gosando de 
um prestigio que é uma verdadeira 
consagração não só aos seus valoro-
sos dotes scientiíicos, como ás belas 
qualidades de caracter que o impõem 
á geral estima. 

Ao sr. Dr. João Maria Porto que 
temos a honra de contar entre os 
nossos mais respeitáveis amigos, 
apresentamos as nossas calorosas 
felicitações. 

A proposta para a nomeação do 
sr. Dr. João Maria Porto, foi aprovada 
por unanimidade. 

NC 
Pé descalço 

TO Porto, a policia vai 
proibir o pé descalço. 

Todos ali terão de andar cal-
çados. 

Este medida merece o nos-
so aplauso, porque é degra-
dante vêr tanta gente descal-
ça e tanta gente a estender as 
mãos á caridade publica pelas 
ruas. 

Aos estranjeiros que vém 
a Portugal não passa desper-
cebido este facto, que muitos 
aproveitam para falar lá fóra 
do nosso atrazo. 

Ha muitas terras no nosso 
país onde se não vê uma úni-
ca pessoa descalça. No Alem-
tejo, por exemplo, quasi todos 
andam calçados. 

Em Coimbra este uso do 
pé descalço é muito vulgar e 
bom seria que aqui se fizesse 
o mesmo que se vai fazer no 
Porto. 

Não seria dificil conseguir 
que todos que téem calçado 
que já não usem o mandas-
sem para qualquer casa a es-
se fim destinada, para o dar 
aos que dele precisassem. Su-
pomos ser assim que o Porto 
vai resolver este problema. 

j r \ E uma generosa se-
nhora recebemos vá-

rias peças de roupa para dis-
tribuirmos por crianças po-
bres protegidas por este jor-
nal. 

Os nossos agradeci men-
tos. 

a 
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D O - F. 
Povoas 

Ar." 21941 

Da Serra ôa Estrela ao Ca-
ramulo— Pontos òe vista eco-
nomico-turisticos. 

A' venda em Lisboa, 
Seia e em Coimbra na 

TABACARIA PATRIA 
Preço 10$00 

JiUtoxes, mais «£«> egME r&mm&m, é 
« imsBeSiesivell 

TENHO, muito proposi-
tadamente, óguardado 

a aproximação do segundo 
aniversário do movimento de 
28 de Maio para voltar a 
ocupar-me deste assunto, que 
é de palpitante c incontestá-
vel interesse, que, com sobeja 
razão, preocupa grandemente 
o espirito de muitas centenas 
de portugueses, uns no ejcilio, 
sofrendo outros, embora do 
seu país não se ausentassem, 
as tremendas amarguras, as 
prementes dificuldades de uma 
situação cujos horrores não 
é necessário frisar. 

Por vezes e, nomeadamen-
te, logo após o imperdoável le-
vantamento revolucionário de 
Fevereiro do ano passado, se 
anunciou e fez saber urbi el 
orbe que, para comemorar 
condignamente o 1.° aniver 
sário da ditadura triunfante, 
seria concedida uma larga 
amnistia, de que, é claro, ape-
nas não beneficiariam os che-
fes e principais responsáveis 
desse louco e temerário levan-
tamento nem, tão pouco, os 
implicados em crimes comuns 
a que correspondesse penali-
dade superior a seis meses de 
prisão, de mu!la ctt, cumula-
tivamente, de prisão e de 
multa. 

E essa noticia, que correu 
mundo, graças á publicidade 
que lhe deram muitos dos 
principais orgãos da impren-
sa, bastou n tornar menos 
aflitiva, menos tormentosa e 
mais tranquila, portanto, a 
existencia de centenas de fa-
mílias que, piamente, lhe de-
ram crédito. 

Por motivos que não são 
bem conhecidos, talvez por-
que, pouco antes dessa data, 
se rumerejou que estava no 
choco nova revolução, foi pos-
ta de parte, mais uma vez, a 
ideia de se conceder essa 
graça, embora reconhecendo-
se que muitíssimo, e muitíssi-
mo poderosamente, contribui-
ria ela para a pacificação dos 
espíritos, juntamente inquietos 
e irrequietos, para qut- pudes-
se ser um facto palpável a 
união e harmonia de todos os 
portugueses, agora tão des-
avindos pela diferença de 
ideais políticos. 

E, quer queiram quer não 
confessá lo os que se opuze-
ram a que se promulgasse o 
anunciado decreto, a certeza 
de que, uma vez mais, fóra 
iludida a esperança de tantis-
simos « cidadãos portugue-
ses », que, como tais, não teem 
sómente «deveres» a cum-
prir, mas também «direitos» 
sacratíssimos a defender e 
fazer respeitar, não troujce ao 
governo de então simpatias e 
adesões, antes ao contrário, 
lhe fez perder muitas das que 
conquistára quando da sua 
investidura nas funções difí-
ceis de governar. 

Anuncia-la a eleição pre-
sidencial, voltou a esperança 
dulcíssima de que, realisnda 
ela, não dHjoria a posse do 
eleito de ser solenisada, co-
mo sempre foi da pr,ijcc; p, até, 
da pragmática, não só no nos-
so país, ma? < m todos os ou-
tros civilizados, pela prática 
de um ec.to de benevolencia 
e de justiça como é, indubi-
tavelmente. ri Amnistia, visto 
que sómente por meio dela 
se podem reparar gravíssimas 
iniquidades que, infelizmente, 
se registam, embora como ca-
sos esporádicos, nos nossos 
tribunais. 

Procurado por uma gr an-
de comissão que representava 
inúmeras familias de depor-
tados e pretendia entregar-lhe 
uma representação impetran-
do a Amnistia, o actual ilus-
tre Presidente do Ministério, 
por intermédio do chefe do 
seu gabinete, fez saber aos 
Comissionados «que era in-
tensão daquele propor tal acto 
de clemencia ao Venerando 
Presidente da Republica, por 
isso que entendia serern con-
traproducentes e altamente 
nocivas á tão suspirada — e 
invocada — pacificação dos 

espíritos e, conseguintemente, 
á ordem e tranquilidade pu-
blicas, de que tantissimo se 
carece, as retaliações e re-
presálias ». 

Dias depois, porém, o mes-
míssimo Senhor Pre>idente 
do Conselho, entrevistado por 
um redactor do Correio ôc 
Lisboa, declarava, formal e 
percutor iamente, que o seu 
governo não pensava em am-
nistia e se limitaria a conti-
nuar mandando regressar á 
metropole os deportados com 
menores responsabilidades no 
movimento revolucionário que 
deu origem á sua deportação!! 

E, com efeito, raro é o dia 
em que não se lêem nos jor-
nais noticias de haverem sido 
mandados regressar muitíssi-
mos deportados, militares e 
civis. 

E' justo, muito justo c, por 
tanto, muito de louvar tal pro-
cedimento do governo: o que 
não faz sentido e desagrada 
enormissimamente a muitíssi-
ma boa gente, á grandíssima* 
maioria do país é que a cle-
mencia ministerial sómente 
abranja esses deportados, que 
de maiores ou menores res-
ponsabilidades não estão de 
todo isentos, deijeando-se sob 
a alçada dos tribunais comuns 
muitíssimos cidadãos, tam-
bém genuinamente portugue-
ses e que muito e muito se 
orgulham de o serem, que não 
cometeram crimes ou faltas 
algumas puníveis ou que, 
quando muito, poderão ter 
praticado delitos insignifican-
tíssimos, cuja penalidade, mes-
mo quando tivessem jjde ser 
condenados, não pode com-
parar-se com a que caberia 
aos deportados. 

De toda a justiça é, pois, 
que o projíimo aniversario da 
implantação da ditadura não 
passe q u a s i absolutamente 
despercebido como sucedeu 
com a posse do venerando 
Presidente da Republica e 
que, pelo contrario, o gover-
no, decretando a amnistia 
para todos os processos 
pendentes, a cujo:; delinquen-
tes, verdadeiros ou imaginá-
rios, corrosponda pena de 
prisão ou de multa de 6 me-
ses, congregue em volta de si 
bastantes centenas de portu-
gueses que, assim beneficia-
dos, terão outros tantos pa-
ladinos dedicados e defenso-
res, sinceros e incorruptíveis, 
da sua obra governativa. 

Agora, que a todos se 
nos erigem não pequenos sa-
crifícios pecuniários p»ra que 
se possa salvar e restabele-
cer o crédito nacional e o bom 
nome da N-^ção, de inteira, 
de absolta, de inadiavel jus-
tiça e de boa politica é 
que se passe uma esponja 
sobre o passado, reparando-
se. quanto possível, injustiças 
imperdoáveis que a vingança 
e o odio aconselharam a al-
guns dos mesmos e proprios 
que tinham por dever indecli-
nável evitar, à oulrance, que 
outros as praticassem. 

Para o caso chamamos, 
em especial, a atenção do 
muito ilustre ministro da Jus-
tiça, magistrado integerrimo, 
sabedor e talentoso, que, tendo 
feito a sua carreira através 
de várias comarcas, ha de ter, 
fatalmente, encontrado muitas 
injustiças a reparar, para as 
quais sómente a amnistia é 
remédio salutar e eficás. 

Porque a verdade, a tris-
tíssima verdade é que, se a 
grande tnaioria, a quasi tota-
lidade da magistratura judi-
cial está aci.na de toda e quf.l-
quer suspeição, não pode di-
zer-se, infelizmente, que não 
haja, aqui ou ncolá, »lgum 
seu membro que a deslustre 
com a prática de actos que, 
de nenhum modo, prectigiam 
e tornam querida e respeita-
da tão nobre, tão respeitável 
classe. 

Menòcs Leal. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em todos 
os quiosques. 

É li Ml Mo 
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CONTINHA no mesmo 
pé, o movimento dos 

alunos da Universidade, a que 
já fizemos referencia nos nos-
sos números anteriores, con-
tinuando também <a força pú-
blica u adoptar c.s mesmas 
medidas de precaução para 
garai.tir a liberdade dos que 
pretendem ir ás auias. 

Ontem, o governador civil 
deste distrito, capitão sr. João 
Pires de Campos, fez publicar 
o seguinte edital: 

Tendo em atenção os factos anor-
mais, que, nos últimos dias, te ri de-
corrido na frequência das aulas da 
Universidade de Coimbra; 

Usando das atribuiç5<.'S que a lei 
me confere; 

Determino o seguinte; 
l.o —Todos os alunos da Univer-

sidade de Coimbra que, nos termos 
dos respectivos regulamentos, tenham 
perdido ou venham a perder o pre-
sente ano lectivo por faltas dadas na 
sua frequência, e cujos nomes cons-
tem de uma relação diariamente en-
viada pela sua Reitoria a êste Go-
verno Civil, deverão abandonar, no 
praso de 24 horas, o concelho de 
Coimbra; 

2.0 — O praso indicado no nu-
mero antecedente contar-se-ha desde 
a meia noite do dia em que se tenha 
efectivado a perda d'ano; 

3.o — São exceptuados do cum-
primento desta determinação: 

a) — Os alunos que tenham resi-
dencia permanente no concelho de 
Coimbra; 

b) — Os alnnos das colónias c 
ilhas adjacentes, os quais, alé vlte-
rior resolução, ficam obrigados a fa-
zer a sua apresentação diária rio Co-
missariado gera! da Policia. 

4.0 — A ínfração do dtterminado 
neste Edital será punido como deso-
bediência nos termos da lei penal; 

5.o — Este Edital eníra imediata-
mente ern vigor. 

Ontem, o Associação Aca-
démica foi encerraria, por or-
dem do sr. Governador Civil. 

[ i T i s o n s i 
Empréstimo soíire penhores 
Juro mensal 1 ° o e 2° o 

C A S H D E C R E D I T O P O P U L A R 
Avenida Navarro—COIMBRA 

\ meses que se encon-
tra paralisada a obra 

de transformação da fachada 
det antiga igreja de S. Domin-
gos, na rua da Sofia. 

Dizem-nos que a culpa não 
é dos proprietários dessa casa. 

Temoa dv conco rda r que 
Coimbra é a terra onde mais 
se repetem fretos desta natu-
reza: ou as obras se fazem a 
passo óe boi, ou param no 
caminho. 

Quer dizer: as celebres 
obras de Santa Engracia íeem 
grande dascendencia cá no 
burgo ! 

"«tòZKRS 
P j E V E M O S 

realizadas 
que as 

no oomtngo 
r 

c o n f e s s a r 
exposições 

nos 
Armazéns do Chiado, excecr 
ram a nossa espectativa, pois 
além do efeito surpreendente 
que elas produziram rão só 
pela variedade dos artigos ex-
postos, bom gosto na sua dis-
posição, e deslumbrantes ilu-
minações, como também pelas 
centenas de pessoas que em 
frente das montras permane-
ciam admiradas com tão sur-
preendente efeito. 

í i i l a P p f l a s F i i t Ê i i 
}TA nesta cidade o 

agente Balòy Belein, 
d<i Policia de Investigação de 
Lisboa, que anda procedendo 
a novas investigações acerca 
do crime da Poça das Feiti-
reít.is, cm Viseu, tendo ouvido 
Claudino Ribeiro, que se rn-
contr ror! CM bar,ta 
Cru7, de Coimbra, e já conde-
nado a pena maior pHo mes-
mo crime. 

Estas investigações são fei-
tas pela parte acusadora. 

O agente Lains também 
em Viseu procedeu a investi-
gações sobre o mesmo crime, 
pela defesa. 

O ' 
S alunos desta Escola, 

como nos anos ante-
riores, realizaram, no passa-
do domingo, a sua tradicio-
nal festa que decorreu com 
um excepcional brilho e ani-
mação. 

Revestida de grande bri-
lhantismo e perante uma nu-
merosa assistência, tiveram 
lugar ás 15 horas, as provas 
desportivas que constaram de 
corridas, saltos, water-polo, 
ginh^na, etc. 

Pelas 21 horas, realisou-
um sarau num dos se!ões 

da escola que estava linda-
mente ornamentado com flo-
res de variegadas cores, pro-
duzindo um belo eleito. 

0 sr. J. Soeiro Pereira Go-
mes fês uma brilhante alocu-
ção em que poz em destaque 
o valor da agricultura na vi-
da economica do nosso país 
e o prazer indiscritivel que se 
sente nos campos, terminan-
do por agradecer a todos os 
que com eles colaboraram na 
organização da fest.j e aos 
que se- dignaram assistir a 
ele. As suas palavras cheias 
duma grande íé patriótica, fo-
ram coroadas por uma calo-
rosa salva de palmas. 

Seguiram-se, depois, va-
ries números cio orfeon sob a 
hábil rcgencia do distinto pro-
fessor sr. dr. João Antunes, 
recitações pelo menino Pi-
menta de Aguiar c. guitarra-
das pelos srs. Neto Parra e 
Domingos Goulão. 

Representaram com geral 
agrado a Ceia óos Lourei-
ros, interessante paródia á 
Ceia óos Caróiais, os srs. 
Octávio Paiva, Pereira Gomes 
e A. Barros Coelho. O ilus-
tre e inteligente director da 
Escola, sr. Manuel de Bra-
gança, distribuiu, depois, duas 
artísticas taças c varias me-
dalhas pelos alunos que mais 
se distinguiram e mais se in-
teressaram pela ginástica. 

Um grupo de alunos exe-
cutou com impecável pe*fei-
ção, diversos exercícios de 
ginástica, r.nb a direcção c!o 
ilustre professor sr. Augusto 
Martins e do aluno A. Tei-
xeira, sendo muito ovaciona-
dos. 

Pouco depois ca meia noi-
te começou o baile, no salão 
nobre da F.scola, caprichosa-
mente enfeitado, dar.çando-se 
animadamente ao som dum 
afamado Jaz-Banó da Figuei-
ra da Foz, até aítas lioras da 
manhã. 

A's 7 horas todos os con-
vidados se retiraram verda-
deiramente encantados e sa-
tisfeitos pelos momentos feli-
zes que os estudantes lhes 
proporciona ram. 

A Gazela óe Coimbra 
ugradece a gentilesd do con-
vite e as atenções dispensa-
das ao seu represei tanto. 

S dias 22, 23 e 24 do 
^ corrente é obrigató-

rio nas cartas e bilhetes pos-
tais o seio chamado da Olim-
píada, destinado a aumentar 
os fundos necessários pêra 
deslocar a equipe represen-
tativa de Portugal aos jogos 
olímpicos de Amesterdão. 

Várias vezes n o | temos 
demonstrado contrário a este 
tão repetido uso de selos de 
sobretaxas, que agravam as 
taxas postais, já tão elevadas, 
c tornam fácil as multas nas 
correspondências por já se-
rem tantas as variedades des-
ses selos. 

Agora, quando é preciso 
dinheiro para qualquer co sa, 
vai-se buscar ás sobretaxas 
dos correios c telégrafos. 

i r 

E M Lisboa faleceu a es-
íremosa mãe rios nos-

sos resneitaveis i n i i y • 
dr. Jo?é de Arruela distinto 
advogado e publicista e Fran-
cisco (Alfena, chefe da Dele-
gação da Bolsa Agrícola em 
Coimbra. 

A' familia enlutada e, em 
especial àqueles nossos ami-
gos, os nossos sentidos pêsa-
mes. • 

da Oljra da Tiifiercolose ú% Eoim&ro (gio oroanísorUo > 

PARA AS Í.LASSEI POSSES 
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SO' no ultimo domingo, 
por virtude'do tempo, 

se realizou a anunciada ex-
cursão de estudo dos alunos 
do Colégio de S. Pedro, a L-?i-

" h n: , Batalha e Alcobaça, cx 
cur-ão que constituiu mais 
um motivo de justo orgulho 
para os directores daqui.le 
importante estabelecimento de 
ensino e educação, não só 
pela forma como decorreu, 
mas ainda pelos ensinamen-
tos que dela resultaram para 
os seus alunos, entre os quais 
reinou sempre a maior alegria. 

No sábado, o sr. Jo%é da 
Fonseca Travessos, que no 
seu colégio rege, com muita 
proficiência, a cadeira eh: his-
toria, lez prelecções sobre o 
período cias lutas da indepen-
dencia de Portugal, castelo 
de Leiria, cortes de D. João 
III, acerca do reinado de D. 
Afonso IV e dos episodios de 
D. Inês e D. Pedro, preparan-
do assim os alunos para a 
excursão, cujos locais a visi-
tar estão ligados àqueles pe-
daços da historia de Portugal. 

A partida efectuou-sc des-
ta cidade, pelas 6 horas, em 
6 camionetes, nas quais toma-
ram parte l''t2 alunos do curso 
dos liceus c alguns de instru-
ção primária e vários profes-
sores. 

Durante o trajecto houve 
sempre muito entusiasmo, sen 
do por toda a parle, os jovens 
estudantes recebidos carinho-
samente. 

Em Leiria fizeram itm pas-
seio pela cidade. 

Chegados á Batalha, o rev. 
sr. Adelino da Costa Gaito, 
professor do Colégio de- S. 
Pedro, celebrou missa, tendo, 
ao Evangelho, proferido uma 
brilhantíssima al ocuçao pa-
triótica, falando do signifi-
cado daquele extraordinário 
monumento de arte, de fé e de 
patriotismo, louvando, ao mes-
mo tempe, a iniciativa dos 
directores do Colcgio de S. 
Pedro por terem promovido 
ali a sua excursão anual. 

A este acto assistiram mui-
to povo da localidade e vários 
tnristai que em grande numero 
ali se encontravam também. 

Pelas 14 horas, efectuou-
se então a visita ao mosteiro, 
sendo a sua descrição con 
fiada ao professor sr. Fran-
cisco Calheiros, que foi muito 
erudito, sendo sempre acom-
panhado pelos alunos que o 
ouviam com a maior atenção 
e interesse. 

Uma vez na Sala do Capi-
tulo, a interessante Maria do 
Carmo Fonseca Travassos, fi-
lhinha do sr. José da Fonseca 
Travasse?, director do Colé-
gio, depoz sobre o tumulo do 
Soldado Desconhecido, uma 
piara de prata, tendo pen-
dente duas largas fitas de 
seda com as côrcs nacionais. 

Nesta artística placa, gra-
vada pelo sr. José Vieira Ma-
chado, liij-se a seguinte qua-
dra : 

Ao Soldado Desconhecido 
Desconhecido ? ! Herói 1 Quem 

desconhece 
Teu sacrifício cheio d'Allcvidex ? 1 
O proprio sol qve o tfu.pcis aquece 
Sube bem o leu nome - -Us Peruuyès • 

J. C. V ano. 

0 aluno mais novo do Co-
légio, Eurico Pinto Loureiro, 
também depoz sobre o Sol-
dado Desconhecido, um lindo 
ramo de rosas naturais. 

A simpática homenagem 
dos alunos do Colégio de S. 
Pedro, nos heróis desconheci-

dos, foi um momento verdadei-
ramente impressionante, q"ue 
ftiz vibrar a alma patriótica 
da mocidade ali representado. 

O tenente sr. Cruz Ribeiro, 
professor, proferiu em seguida 
um brilhante discurso enalte-
cendo a memória veneranda 
dos que morreram pela Patria, 
fazendo ao mesmo tempo uma 
interessante descrição do can-
delabro, obra do grande ser-
ralheiro artístico de Coimbra, 
sr. Lourenço de Almeida Cha-
ves. 0 orador elogiou tam-
bém a iniciativa dos directo-
res do Colégio. 

E' digno do reconhecimen-
to dos excurcionistas, o 1° 
sargento reformado, sr. Al-
berto Gonçalves de Sousa, 
encarregado do Museu e do 
Tumulo do Soldado Desco-
nhecido, pelas facilidades que 
lhes proporcionou. 

Depois de visita demorada 
á Batalha, foram os excursio-
nistas a Alcobaça, onde re-
reberam mais urna expendi-
da e educativa lição do sr, 
I rancisco Calheiros. 

Tanto a população da Ba-
talha como a de Alcobaça, 
dispansaram um carinho: o 
acolhimento aos alunos do 
Colégio da S, Pedro e aos 
seus professores, que rcgves-
saram a Coimbra na melhor 
disposição, encont.indo-sc os 
alunos maravilhados com o 
passeio que os seus directo-
res lhe proporcionaram. 

45 lISliia Fipriee „ 
ULTIMO Figurino é 

um dos estabeleci-
mentos mais frequentados pe-
la élite conimbricense, por 
virtude das novidades que 
sempre expõe e que lhe ciea-
rnm fama. 

No ultimo sábado abriu a 
sua exposição de verão que 
maravilhou o publico na qual 
figuram explendidos sortidos 
dc sedas para casacos, [de 
vestidos para passeios e os 
seus crèpes Georgette. nas 
mais lindas e variadas côfcí. 

O Ultimo Figurino merece 
pois uma visita das senhoras 
de Coimbra a quem o reco-
mendamos. 

I M e s i e l e l i f i i c a s 
] U 0 domingo foi inaugu-
L» rada, em S. João do 

Campo, a cabine telefónica 
destinada ao publ co, melho-
ramento que muito entusias-
ma a população daquela lo-
calidade. 

A Gazeta óc Coimbra 
agradece as saudações que 
lhe f o r a m transmitidas ao 
efecluar-se a inauguração dn-
quela cabine. 

Brevemente também será 
inaugurada a cabine telefóni-
ca em Cheio, concelho de Pe-
nacova. 

Bilhetes de ideí i t iÈÈ 
FOI novamente nrorog-i-

do o praso para adqui -
rir o bilhete de identidade. 
Este praso termina em 30 de 
Junho para os nacionais e cm 
31 de Dezembro para os e s-
trangeiros. 
rjj*n arrenda-se em Pé de Cão, ccm-
luiu posta de rés do chão e l.o úh-
dar. 

Dirigir a fost Veríssimo, ao .-.1-
megue, proj:imo á mercearia Macha-
da, X 
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Moon 
Dia 

Jí iãliima p a l a D s a e m m e -
c â n i c o e f e a u í o m o D s i s . 

f l e é a n c i a d e I i n f k a s , comatiieSatle &> 
seúiBvmnça wesfeitamente wliaélas. 

destas d u a s m a v c c e s fia 
típos d e cawvos d i f e r e n t e s . 

REPRESENTANTES PARA 0 DISTRITO DE COIMBRA E BEIRAS: 

P c i r o s - l r m ã o s - U m l t a d â 
RUA DA SOFIA, 141. - C O I M B R A 

Aniversár ios 
1 azem anos, Iiojv:: 
A menina Maria Adelaide dc No-

Vilii 
I), Marin Luira Canais do Mari?. 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
D, Ma: ia do5 Santos 
Mrítio Campos Santarino. 
Amanhfi : 
A menina Rita Vieira da Luz 
D. Maria do Ceu Pereira da Silva 
D. Maria Vitória Ferreira Mon-

teiro 
D. Auro-n do Ceu Vieira índio 

Andrade 
Augusto dn Costa Bragi 
Dr. Henrique Borges de Castro 

Homem Abranches Soares de Al-
bergaria 

Manuel Cardoso dos Santos 
Manuel dc Sousa Ferreira, 

Doentes 
Icm Calado doente, l.a já alguns 

dias, o sr. João Pinho da Silva. 

com quintal e água em abun-
dância, pro>íimo do electrico e 

do Caminho de Ferro, vende-se ou 
troca-sc por outra no Porto ou em 
Lisboa. 

Infoima M. B. Ferreira, Terreiro 
da Erva, Coimbra. G 

furrlí Uecauvil, compra-se 100 me-
Vulil» tros, na Pensão Bussaco, Ave-
nida Sá da Bandeira, 21 Coimbra. 6 

3 e meio f, em bom estaJo, 
compra a Pensão Bussaco, 

Avenida Si da Bandeira, 21, Coim-
bra. 0 

fílíílDIKrtií c a s a P a r t ' c ,dar n o s Oli-
lUIliSluuis vais, recebe internos ou 
ejíterpos com bom tratamento, 

Trata Lúcia Simões Lucas, para-
gem do electrico. X 

oierece-se, sabendo bem 
Ê3 do seu oficio. Rua do 

um balcão com vitrines 
8 Casa Havanesa. X 

uma morada de casas com 
_ . . . . estabelecimentos c adega, 

! terras para horta, olival e vinha, per-
to de Coimbra. 

lrata-se na Prova do Comércio, 
n.o 3't, Coimbra, 8 

| Uofltin ífl camionettc lo ró, em es-
j Ibliilb SC lado dc nova, e unia car-
| roça que arma cm chorrette, com os 
I respectiveis arreios. 
I Nesta redacção sc diz. 3 

empres!a-se a iuros, to-
iijfUU do ou parte. Nesta re-

dacção se diz. 3 

Leni 

emprestam-se, Rua Vis-
conde da Luz, n.o 3't, l . o 

X 

( l U í l f e 

CASk BAVAN2SA 
CARDOSO $ C.a. S U C E S S O R E S 

Icm sempre as melhores novida-
des em nrtigos do sua especialidade 
•1 saber : 

OBJEC 1'OS dc fino (j-osto proprios 
paia brindes. 

Ariigos para pintura, desenho e 
arte aplicada, 

PERFUMES DOS MELHORES 
fabricantes estrangeiros. 

MaJss. pastas c carteiras. 
MOLDURAS c estampas para 

quadros. 
lvSTUDOS para pintura. 
Papelaria e objectos de escritorio. 
TABACARIA - as melhores mar-

ca; uc cigarros c charutos nacionais e 
estrangeiros. 

IMPRESSÃO rápida em bilhetes 
de visita, participações de casamen-
to, etc. 

com pratica de casa de 
íil pasto, que dê referencias, 

| precisa-se na rua da Sota, 23. 1 

garante-se trinta es-
1 ' cudos diários. Rua dc 

próprio para pensão. Vende 
losè Pedro de Lemos, Santa 

V 

por hipotcce, empres-
tam-se cm boas condi-

ções. 
Informa nos escritorios com pro-

curadoria junto ao advogado Dr. An-
tonio I-eituo, na Sofia. ó 

Cio 

Mizarelas & C.a. 

bastante habilitado, 
oferece-se. 1 n fornia 

emprestam-se, mediante 
hipoteca, podendo tam-

j bem comprar-se uma propriedade até 
| este valor, 
t l'ralar na Piocstradorla Ucral 
| solicitador encartado Paiedes, rua 
f Ferreira Borges, 90-2.0, l t-3 

twes-
I » f f l s s s a - s e feesira wfee» ; &Me&3M.*Í4B, V l M m t&&8> j 
vnelSkoves t&s í 
«£«a ci«3««Ie. útems, Íísê- i 

S L ^ S f . / l í ? ^ 3 K % Tintoraria, Lovsgsns nainlcas t a * * » s e d i s . 3 , B m m g ^ 

D E 
. weméígi « se, j 

sass. ySKima, Msw&íM dto i 
tfSaKdtak». itmu mr- I 

5 „ 4 f 3 í @ d e a P á a r s t e 
: Srfií , W . f l » f , s í r i íí; ; —o isncarreaa-se de construir 

maitft aiemao, vende-se um com 3 1 „ . " i , 
f ia í íy pedais, 7 oitavos e meio e ! e concertar qualquer movei 
com luz electrica. | em casa do cliente, assim co-

a casa da Quinta da Arre-
gaça, portão n.o 22, juflto 

Á paragem do electrico, BO cima da 
Ladeira do Baptista. Tem 14 divi-
sOrs, yarayo, jardim. instalação clcc-
inca c agua, c us casas na Arrcfla-
>,a. n o s 3 c 13, com 3 c 6 <iivj»õ,-s 
fs^ijpMvoincutc. 

• nluinui Juo»; Hemiqucs, Arrc.ga-
T.J, !>.'-• 3 U'J Ceitlfttl Flcctlicd, Ale _ _ _ _ _ 

infnntnvol v e "de-se , marca Voklanò 
miiUlllUlCl estado novo com D 000 
hilos, facilita-se o pagamento, ou to-
ma-se chauffeur dando boas referen-
ciai. 

1 ratar Avenida | ) ; u s da Silva. 61 
s-iri Irente oo Q. G. N. R X 

HIIClIUu 66 João Jacinto, com 7 corn-
si-
X 

Ru; as Esteirinhas, 2, cm frente ' mo também coloca papeis 
so Teatro Sousa Bastos. ' pintado?. Corante a perdição 

alemão (Goetze) novo, arma- j dos trabalhos. Dirigir cá.la a 
do em ferro com teclado d e ! Anf,-.ni.» A m a , l , i : Antonio Amado 

Claros. 
M o n t e s 

t-s 
maifioc vcrtdc-sc na Rua Visconde 
da Luz, n o 3í . X 

dc escritorio, precisa Sc 
ÍÍI5 cos iy C.a. rua da 

• '"• ' 10 x n - e c i s a - s e p a r a a r m a z c i a 
Prniiin 011 vivenda com quintal ou ] dc MdllluS C Miudezas, LOnhtí-
nfcillU pequena Quinta: compra-se :

 C C ! U j 0 t l , u i í ( J b e m e s t e ai t i n o 
Lounbra ou arreduie.». i , i i i- , i 

j Tratar com José F. Filipe, Avcni- : ® ( » u e b o a C ' , e a t , : i a n a 

! da João Crisosiomo, 11 % 'l.o Lisboa. ' B e i r a / U i f t . D í o r r a d a e Exlre-
de Mineralogia e Geolo- í í , a t ! u r a - ^ . g e m - s e as m e -

ncisn-se, que seja ; mores referencias ou fiador 
competente. ! idoneo desta cidade. 

í PnlBiMr Jr„ 
Cavta a A. B. x •: Quem estiver nestas com-

partimentos. E higiénico c bem 
tuolo. 

Lvplciidida ca.;a de ha-
i>to-,aci, lo)3j, guraje 

vu cochena, guinde olival, pinhal, 
mata, t e n a j dc íiicadnia, n 15 iui-

>. do elcctncc, vende-j»:. 
Pata tratai 10:11 A. M., Rua Gar-

ii.fi, n.o 5 ou dr. C--ili;;io, Rua Vis-
conde da Luz. X 

<1.1 r.rli.i (Ih (IIRC, dr P; 
(iiifl). VVIHÍI-KÍ tr a<>-, 

inelhores pr. í;uiln por janto, «o-
>'io a rclollur. 11,1 t.'u.i j>-á.i Ma, ii.i-
«io, A B. ' x 

ÍWjí nhigam-sc <ie,i.i im.larcs juntos 
ISau ou scpímd.-.s na rua dos Ân-
io:.. 9. II, 13 c 15. com 'i v. 5 divi-
sòos; e um andar iw íieco dos Mi!i-
tarrs, 8, i'.)n 1 3 di"isò'-'.;.. 

judo 1 (InivosMlodc. 
lf»t-> n-i Avcrtcii N'I\MI>». 

ío X 

f 3 f í n"* ! '' '' • "^'ie 1 i>m 1'oiF! p-.' 
l-dvfl <2 «•:;!•»• 1 <(4 n--vt<- rc» 
dacção. 3 

f j H !.->rn ô d i v i s õ e s , a r i c i n i a - s e i u 

fedia r u a d a A l e g r i a . 11.0 6 7 . 

Pnrn hnlnv. com tV.nu MU NU 
n,- I i 1 • '1 ' c <• In.t 1 X 

SP&ééHi®, é>Éèmi4» dições queira apresenlar-se 
wtm es.&smgs&ewnu. : pessoalmente na Aliança Co-

I ! e n d £ - s e , p e n » | mercial de Miudezas, L.da de 
t& e i f t s mwemGM&evzs ! Coiuibrr, 

l i d e i €Í~ 
í W m f . í i i i e s s e o> | 

(Piau* 
c ® a » a J e t t x a a a „ & 

m i m d e J S i ^ e i f m , j * n r r a i l l ^ . 5 litros 
Ífèmt* f4e**i4É*«É nun i rn fodn 

M i . i 1 ' r e c o d - c o m b a t e . 
u.ndnni com pensão lu> ' P e d i d o s nn d e p o s i t á r i o <fe-

u ,!,r»° Mií(Uc! Bor"l«r'1'"1 | ral CES/vR CABRAL, Rua 
] Adelino Vekjo, fio, Loimbra. 

ím 
• •io r.í- urno ÍI.Í rim ,'Vnt-. i.. dc. 
Ciuenlai i. •• 30 A 

Porá tratar na mesma. X 

r<j»a arrenda-se na Estrada de S. 
lulu José Vila Saudade, c-om 11 cli-

isõe?. Renda barata. X 

r « pctjoíaa com quuúa], arrenda-
?f;. 7'ô'fi fftb? Cã-5 Ps';3, 

pe--.qoo o - itiDxnn» respeito. 
^ ioí.iTiViii Jorge Mendes, Praça do 

Cc-cicrcicc \ 

Precisa-se no armazém de i 
Eduardo Uomes, ito rua cio i 

W, 

11.1 r' i 

lêi 

com I 1 uc; i ' :,i;iii pu-i 
t!''«l. I'! '1' r -..i-",r n,| 1-v ç It o - ar r.í 

i ci.i iíi.i li.<;i;. V> t -H . ' 

•"'ÍH'|j||l •> cl'JJ-., .)ll, }M,d<. ITI 
il-IVM p.1l ,l C3C1 llú! los . C lllll 

quo ( c 
Diz-se na tipografia deste jornal. 

uoe 
H-.--.Í.-I Terrena itjzT;? 

dr,. ,-;„, •..<• ,),/ 

Tflffrtflft •'riidcrn -.(; I .(>()(! in;-,!ros em 
ÍCiiCSiU Santo Antonio dos Olivais, 
no Mõosinha. Para tratar na mer-
conria Dias, Filho, no mesmo local.X 

Mm Ho Comércio n . o s ! a h 
( ' t a n d c à dc |i' >ij11• i. dc; • r<fr 

O. l o n o . <-. A m b o u n . 
t.,lui : P e t u l í i , Iiir,s<:iii, ( ' lu i iy 

1 e C>eiláo, 
A s s u c a r d e M a t o s i n h o s , 

n n i c i ) l i e p õ í í i i . u j(, , | n . : ;•!.•.,,,., 
d(V. r .!• ' ..).,!., I -
<• t'i'.»os.<3v.i iu lijjo'' «t incerur-n 
l e s a e^j.n r a m o . 

'.'"fedidos a M a n u e l da C o s -
ta. X 

" f 

ji.-rat 

aiyuns moveis na t > j j 
Ccrps dc Deus, ^ | 

vií-fes da-, # ir J 
•>.! informações neste redacç 

C o s t u r e i r a 
A dias, habilitada, dão-se 

So, X 

Â i r a â e c l m í o 
José Godinho dos Reis, 

João Lourenço Camelo, Ra-
quel Joaquina Monteiro, veem 
por e&te meio agradecer mui-
to penhorados as provas de 
boa amizade que lhes despen-
saram as pessoas amigas, 
por ocasião do falecimento 
de sua esposa, e filha 

e ainda aquelas que acompa-
nharam á sua ultima morada 
os restos da saudosa extinta. 

A todas, pois, a sua eter-
na gratidão. 

Coimbra, 21 de Maio de 
1928. 

Pilo presente anuncia José 
Dias de Araujo Franqueira, 
casado, médico, residente em 
Coimbra, qae requereu, pelo 
Ministério da Justiça, autori-
zação para que, de futuro, sua 
filha menor Branca Braga dc 
Araujo Franqueira, possa usar 
o nome de Branca de Araujo 
Franqueira. 

Achando-se a publicação 
deste devidamente autorisa-
da, convidam-se quaisquer in-
teressados a enviar, por es-
crilo autentico ou autenticado, 
ao referido Ministério, a opo-
sição que tiverem, no praso 
máximo dc trinta dias, 

O ajudante da Conserva-
lória do Registo Civil, de 
Coimbra, (a) Julio óos Reis 
Alues. 

Que conheça o ramo de 
lanifícios e a viagem da Es-
tremadura, precisa-se. 

José H e n r i q u e s Pedro, 
Coimbra. 6-a 

Historia óa Literatura 
Púitngueso, i!íístradai 

Historia óe Portugal, edi-
ç ã o n u - n u m e n t a ! . 

Dicionário ôa Língua Por-
tuguesa, por Candido figuei-
redo. 

Aceitam-se assinaturas pa-
ra estas obras e para todas 
as pvblicaçSjs a ternos ou a 
fascículos na 

LIVRARIA NEVES 
Ru a Candido dos Reis, tele-
fone n.o 326 — Coimbra. 

C O M P R A LIVROS U S A D O S 
•7S~ 

O <• SPETON» c o mais 
energico e rápido rcyul<idor 
da menstruação, seja quo! fôr 
a causa. Cai,va 15$00. 

A' venda cm Coimbra t o 
depósito exclusivo, Centro Co-

Drogas, L.da Pre-
ça do Comercio, 9.1, l.o. 

Precisa-se que esteja mui-
to relacionada com toda a in-
dustria de Coimba, principal-
mente com a da malha. 

Escrever Dhra - A Ma-
lha >•, ru 
Poi lo. 

Preclsa-sg para professor 
m m úm iiasríss Dons 

com m ® m \ m em Iscul 
ífo e com lions vistas, 
la o m\n redacção as 

i 

I ethado. paia „-(;i vi',oj da 
cidade, b a p l i s t t d u r , enterro;-., 
casamentos, visitas, a ta(xi e 
,',o <|MÍl«!meti'o. P,-ira ! oliiTia 
e ( jiudqnci j -í-ii nr:fii j'ã!;i í..ç.• 

d o d p i e , o s i.Hi ii 
bc)viço permanente. Cba 

madas ao telefone 58. Cosia 
cy Irmão. X 

Azoleijo barato 
^ Vende Francisco Ferreira e 
Maie, L.do. rua da Moeda. X 

S o n ã o é ^ S c h e r i n g 
n ã o é U r o t r o p i n a ! 

e o angulo na etiqueta são os distintivos do produto, 
original "Schering". Repare-se nos mêsmos aoad-, 
quirir Urotropina e preservar-se-há contra as falsK 
ficações e substitutos do duvidosa pureza chímica 8; 
efeito terapeutico inseguro. Aproveitará V. Ex«. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
pila casa Schering com as melhores matérias prima». 
30 annos de experiencia clinica confirmam a supe-
rioridade da Urotropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas e especialmente como podero-
sissimo dasinfectante das vias urinarias, biliares 
a intestinais. Iubc3 de 20 tabletas de '/2 g r . 

Até ás quinze horas do 
dia 30 do corrente, recebem-
se requerimentos de admis-
são ao concurso para lugares 
de escriturários desta dele-
gação. 

As provas praticas que de-
verão realisar-se em data e 
local que oportunamente se-
rão s nunciados, íó poderão 
ser admitidos indivíduos com 
a idade de 20 a 30 anos, que 
provem ter prestado o servi-
ço militar obrigatorio o" es-
tarem dele isento e estarem 
habilitados com o curso geral 
dos liceus (quinto ano) ou 
qualquer dos cursos oficiais 
do comércio; ou, na lalta des-
tes curso?, que provem ter 
tièr> anos de boa prática em 
escritório comercial. 

Este concurso terá valida-
de por um ano a contar da 
data em que se realisarem as 
provas praticas. 

Ficam patentes nesta De-
legação es restantes condi-
ções do concurso. 

Coimbra, 12 de Maio de 
1928. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra --
O.i Agentes, Niculau óa Fon-
seca e Antonio Gonçalves 
Serôdio. 

Secção Fotográfica 
DA 

Caróoso §> C.a, Sue. 

Direcção técnica 
d e G . T I N O C O 

O 9 

RUA FERREIRA BORGES 
- C O I M B R A -

Aparelhos fotográficos g acessorfos m m i o r e s autores 
M a s , Paneis, Po l i c i e s , M u l o s m i c o s . 

Traba lhos de amadores . 
Revelagens, I m p r e s s ã o de p r o v a s e Ampl i ações 
Laboratór io fotográf ico. 

Expedição para a província. 

V e n d e m - s e , com pouco] 
uso, um automovel Buich, Ca 
mion Renault montado en» | 
pneus, com pouco u< o, com ] 
carrosserie de passageiros • 
ou carga, em estado novas, ' 
vendem. 

Vendem Julio dos Santos 
Filhos — Oliveira do Hos-

pital. 

l i l i 
AVENIDA N A V A R R O 

DUoíes g fracções ã venda 
p r a os 409 contos 

a 20 do Miiin 

Sociedade Anónima 
l.slatuJm. dç 30 dc Novembro dr !8*J't 

A pariu de I'1 do corrente e ein 
conformidade coin o disposto na Pol-
iana n.o 5.3'Kj de •.'(< de Abril de 192«, 
as « peles verdes» de animais de 
qualquer espécie, só serão aceitas 
paru Ir.inspnrtr cm i T n l c u i de dr-
iolhc. detd.-• 11uP 2t,am aprecentadn-: 
devidamente rntàrdadas e envolíi-
dns em serapiitiei>a ou ensaendas. 

Lisboa, 15 dr Maid dr 19'iX. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira ôe Mesquita. 

ALVES C 0 RE El 4 
ADVOGADO 

á f f o 82 Alexandre Horta, 
S u c e s s o r : : : ; ; : 

A M A I S A N T I G A DE C O I M B R A 

p.sln caso rmarrrj(.o se dr lunrrais desde o mais 
m o d o t o ao rnais p.aiipo';o, tanin r.enta cidade como 
rm qualquer ponto do paí s, p r̂pi o que trm prand^ 
depósito de urnas de todas r.s qualidades: cnijcOes de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

n uíscGfide da luz, e-r-GGimorc' 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Maio de 1928 

f f l Emprcza dc Ci-
mentos dc Leiria 

EM BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras âe responsabilidade. Todos os construtores preterem = esta acreditada marca. Temos em armazemo para entrega imediata. 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemór-o-Velho, Louzã, Penacova. 
Penela, Poiares e Soure 

Evita eficazmente que as | | 
arvores sofrsrn os enor- ® 
mes prejuízos que can- § 
sam , todo:.- os insectos & 
usando-se o acreditadis- §§ 
simo produto americano: 

K vcBiía na 
Drogaria Cezil 

— d e - | 

Ã i t e e O s r c e z | 
12, M do Comercio, 1 4 1 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^perien. ia ser a melhor 
cal do Pa í s . 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e r á p i d o regulador da 
menstruaçao, íej« qual íôr a 
causa. Caijííi, 1 5S00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda ern Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 

Lisb o a na Comercio, 'li, c em 
Farmacia Cu;.ha, rua cie Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

A D A R i A 

30 

m É l l f leio 
RUÍ Adeline "Mm 

»» 

c o l t o , s s © v s € 9 s s & s S k d k , 
e s p e e i f f l B w É a s a S c <rle$~ 

á é s SíOSfflS. 

Q l s t n t i u l ç l o n o s í M d l i o s 
Cup. P. Èt [ i i H i i i le Fsrro 

Serviço de Contabilidade Central 

Cai(xa de Reformas e Peiv ões 
ÉDITOS DK 30 DIAS 

A contar ila publicarão do preseu-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
par* sc Inhilitarcm, junto da Compa-
nhia dos sminhos de Ferro Porli;-
Quezes, os herdeiros de Augusto do? 
Santos, maquinista de 2.a classe dc 

dos 
raquímsia cie V.a classe do 

Deposito de Gaia, Divisão de Mate-
rial e Tracção, contribuinte n.o 3753 
ô pensão -le sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte dn Caijía de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia, r;o3 termos do Reyulamento 
dc 1908. concorrendo á sua divisão 
«wt iinpuyuando os pedidos já feitos 
< tu requerimentos de sua viuva Iso-
ti 'erci.-a dos santos e de seus fi-
lhos Antonio, Sarah, Aníbal, Alfredo 

Aurelino, 
l indo este praso será tomada de-

liberação, nn conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
r.i os devidos efeitos. 

l.isbon, 1(5 de Maio de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Ceniral. M. Barqueira. 

Todos os fregueses que ha 
mais de um ano dsvem á Ca-
:>a Coimbra qualquer impor-
tância e a não satisfaçam até 
20 do projeimo Junho, ser-ihe-
h*t afiando o nome, perpetua-
mente, no estabelecimento, pa-
ra o restante comercio se pre-
venir de tais cavalheiros. 2 

Plácido Vicente £r C.a, Lda Telefone 4S3. 
Rua da Sota COIMBRA 

í m 
Branco, com malhas cas-

tanhas, está depositado no 
canil municipal. 

Entrega-se a quem provar 
pertencer-lhe, pagando as des-
pesas di alimen'ação e dos 
anúncios. 2 

O C O N T E Ú D O 

de ilustres médicos portugueses 
p R O V A 

e o 

z „ A m 

Mais lio 1 0 . 0 0 0 M é d i c o s 
o aconselhem gloriamente 

Cada lata t e m M i o a e s t e e s p g í M r i n i l e 

V. Ex.a e s t á f raco , uál f i lo , n e r v o s o oa con-
v a l e s c e o f e ? Nêofgoi a g g í i t e ? 

Tome V. Ey.a sem rlemora o H A M A T O P A N e 
imediatamente se sent i rá melhor. 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grát is 
ao Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercial ôe Drogas, Limitada, Praça òo Comercio, 
27 - l.o. 

Oonsianuo-nes que uni m iinitodoros de nos-
so ZlO-ZâO COUBLE i l ida espei lsení io qoe o s e u pa-
pel e per íe iso inenis igual oo n o s s o 8 m a peque-
no d i ferença do cepa proisem apenas doma aésa -
yenoa en ire o s s o s i e s , coni inuani io ÍÍÍÍI a venfiep-
ROS como anier-iormenie, ao p a s s o que o eu ire 
m f o r n e c e o e le , ranimos os n o s s o s est imá-
v e i s c l i e n t e s e os c o n s u m i d o r e s d s s i a o o r e d i t a s a 
marca de nopoi de íumap de qoe ESTt boato t 
âBSOLíjTPJlEHTE FALSO porquanto 03 Esta-
belecimentos Bra.u ris-
t e í n F r è r e s sio u m sooiedacie anó-
nima que nunca wantíeii ne:n vende m m \ para 
Porfunsi s e n ã o o nfis. Esia dsa ío ê propalado 
a p e n a s com a í n i e n s a o ile procurar y e n a e r um 
pepei e n i i n a r í s s i m ã mi n£m f rs i íoes é e que por 
multo parai inaâo, prejudico a saúde, s spuindo 
ss para isso dos superiores dualidades que o nome 
do n o s s o ZIO-ZAO innica. 

Acauteiem-se, portanto, os consumidores, pois 
so fi LEGUimo ZI0-ZA0 o que tiver no inierior dss 
G i p s s yniOQS SmFORIADORES EKI PORTUGAL 
A Casa Havaneza - LISBOA 

2%, Largo do Chiado, 25 

Ageoies no norte do País, sociedade p õ r i u e u -
se ftOEíiTES os VEnDA, Rua Fernandes Tomaz. 2M, 

A i c i t e 

n a l l s i f e C E Z A L 
v 
| (Regis tado) 
A 

Apaieiho seguro e pra- ^ 
/ tico para a determina- ^ 
/ ção volumétrica da aci- / 
Ç dez dos azeites, corres- ^ 
iÇ pondendo exactamente 

ás analises oficiais. ^ 

ê todos Gos frascos levam | Destroe: Moscas, Mosquitos, Traças, Baratas, Percevejos, Formigas. 
;elo garantia 

DEPOSITO 

CEZAL. % 

_ r i a CEZ4L 
12, ha do Comercio, u 

LISBOA 

/ Restauraste \ 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

; Esta C a s a recen-
! temente aber ta , re-
í comenda - se pelo 
í seu accio e limpe-
! sa. Fornece almo-
| ços e jantares a 
| p reços m ó d i c o s , 
: ass im como aceita 

comensais . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

ia nus uaifiS, 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombarda) 

C O I M B R A 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especial idade cm 
vinhas dc inesa ; 

i 
AUerio fã ás 4 lio- i 

res 6a msníiã 

T i n t e l a D d U l c â , 
A melhor e mais barata. 

Em deposito 62 cores. 
Pacote Esc. 1$00. 

CENTRO COMERCIAL DE DROGAS, L . d a 
Praça do Comercio, 27, l .o - COIMBRA 

Comissões. M m m Representações 
M m m m e E s c r i t ó r i o : 

Rua da Sota . írí — R. do Po< o. ' 
— C O I M B R A — 

Agente e d e p o s i t á r i o da zm José M S i lva Maia & C.a, Lida. 
Tem em armazém A consignação, para tmfroga imediata 

M A D E I R A S DO BRASIL : <. edm, Sicupira, Macacaubi, Pau Amareio 
Mnnnue, Pau Ro?co e Mogno do Brasil, -'.errada em nr.inrhas 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
l :ERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, tod,=.<-, as 

espressuras c até 10 melros de comprido. 
F O L H A S : De ferro c zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : Dc todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boòan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

•' Vlj 

B s g o s l l á r l o s para Portuga l e CoiOnias, R0B1NS0N, BA8DSLEY & C.o, IM, Cais floSeõrM.iisto] 
_ juizo de Direito 83 la 

Vaia fla Comarca 
de JCoímbra 

Almoeda 
(l.a Publicação) 

No dia 27 do corrente mèí 
de Maio, pelas dô^e horas, 
tio estabelecimento comercial 
do executado Alfredo S an-
ches Barjona de Freitas, cm 
Coimbra, na rua da Ilha, n.o 
10, l.o andar, se hão de arre-
matar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, acima 
do valor indicado, todos os 
bens moveis que não obtive-
ram lanço algum nas praças 
que se realizarem nos dias 
guinze e vinis e nove de 
Abril último e treze do cor-
rente mês, indo á praça p j r 
metade do seu valor, e entre 
esses bens, vão ser arremata-
dos um quadro grande a oleo, 
algumas louças antigas, doze 
cadeiras antigas com estofo 
de damasco e diferentes gra-
vuras antigas, sendo algumas 
em pergaminho. 

Todos os moveis «e en-
contram em poder do deposi-
tário Augusto Sanches Bar-
jona de Freitas e vão á pra-
ça na execução de sentença 
requerida pelo Dr. Jo2o Au* 
gusto dos Santos da Louza, 
contra o referido executado. 

Peto presente são citados 
quaisquer crédores incertos e 
outras quaisquer pessoas, pa-
ra virem deduzir seus direi-
tos dentro do praso I^qal. 

Coimbra, i-t ds Mnio d« 
1 $28. 

O escrivão do 1 0 oficio, 
Alfredo òa Coita Almetòa 
Campos. 

Verifiquei a c^ictidão. 
O juiz dc Direito da l.a 

vara, /, Miranóa. 

0 RE! DS!HSECTÍCiDAS/ J . 
TUDO MORRE!!! / M 

F O R M I G A S f ® 
B A R / A T A i 

P E R C E V E J O S 

P U L G A S ® p 
T R A Ç A S 1 1 1 

E T O D O S 0 5 O U T R O S | § | 
a I N S E C T O S 

" H I S M A S T E K S V O I C E " 
m C T I I W I I l M » Bg3«3B»SBiaiBSB—gag 

A VOS DE SEU DONO 
A meiusr grotonolo do mundo. 

6 usiico que reproduz lielmenie a «os nesursi. 

P p i a i i í ã o i m i È o f É l i C f i i r i » 
" CASA MAUMAMN „ 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
( E M FRENTE AS E S C A D A S DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos c todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Qrafonolas em lindas cores e moveis cie Iujío dos 
últimos modelos. 

Oúoon, GGlumdia e outras m ? m tle yraloneias, 
siesos isosoo 

Sempre um colosso! rortido em discos (festas 
marcas. Peças soltas para lodos os gramofones. 
Diafragmas His Nlastei'aVoice, Columbia, Oòcon, 
OFICINA bem montada para concertos em lodos 

os gramofones e gtandes descontos nos 
vendidos ncsla casa. 

Uisiiem uu. Ex.as a roais liem moniada casa no 
género em coifíiDra e a finíco qoe mais garantias 

dâ aos clientes. 

V. <\\.« tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZÍLEIRA 
no Paíio de S. Bernardo q»e 
ihos devolve em horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituiii-
do-llie ituvu cór e uuvo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Iinge luto cm W horas 
pronto » vestir. X 

( l i i i í • ihylt -.i a ngua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Hig'enc c Economia 

MA RI O C O S T A c , ' , Ld.«. Rua do AknmL., 
30, 1.̂  c 2.o, Porto, ijii COIMBRA, Lotário Lo-

pes Gani lho, Prnçi (S de Maio. 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio da 

rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia nn rua de Sota. n.o 

Riía Direita, 1 3 5 - COIMBRA 
Pintura de 

a u t o m o v e i s 
J) a esmalte frio 
n m \ r n m rãs id f i e r o s i s l e n f e 
5 l n s t ã i s c õ e s p r ó p r i a s para a e x e c u ç ã o t íesía Matura 
g MANUEL DA SILVA SOLER g 

A r r e m a t a ç ã o 
(l.o anunc.ij) 

Na dia 3 de Junho proxi-
mo, pelas 12 horas, nos arm»-

d-.» falido Abel Amad j 
de Carvalho, de^ta cidade, ri-
tuadus na tu-3 da Sota e liti 
lasgo do Rornal. serão vendi-
dos em hasta publica pela 
maior lanço acima d.) valor 
da avaliação, os moveis do 
falido, constando tbv vários 
objectos de ouro e prata, Cu-
fre á prova de fogo, esping.li-
das, maquina d« escrever, to-
bre sucatas de cobre, chum-
bo c metal amarelo, candeei-
ros, trepo de várias qualida-
des, papel velho, ele. 

Pelo presente sáo citados 
os ctedotes incertos para de-
duzirem o seu direito ao pro-
duto da arrematação. 

Coimbra, IS de Maio de 
1928. 

O esciivão, José Augu-to 
Monteiro Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente do tribun;;!, 

J Miranda. 

T P r r O U f i Q baratos para p -
l u l I u l i U i J quenas cõnst' li-
ções, vendem-sc na Concho Ja 
e nos Olivais. 

Para tratar, ccxp Afi?c';'io 
Maia — Olivais. X 
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CAMPOS DE JOGOS 
OIMBRA precisava ha muito óe um campo 

óe jogos com óimensões que permitam os 
óesafios internacionais. 

Depois óe granóes esforços, consegue-se, em vez 
óe um, óois campos nessas conóições. O òa Arregaça, 
pertence á União Football Coimbra Club; o outro, nos 
terrenos óo Arnaóo, pertence ao Sport Club Conimbri-
cense. Ficam ambos em muito boas conóições, permi-
tindo vir a realizar-se nesta cióaóe granóes encontros 
óos mais afamaóos grupos óesportistas. 

E assim ficará Coimbra com quatro campos. Além 
óos óois referióos. o óe Santa Cruz. óa Associação 
Acaòémica, e o óa Escola Nacional óe Agricultura. 

Os óois campos em preparação óevem ficar pron-
tos óentro óe óois meses, ou talvez menos. 

Explosão 

[A residencia do sr. dr. 
João Sacadura Bote 

Corte Real, na Avenida Go-
mes Freire, deu-se no sabado, 
á tarde, urna explosão dum 
fogão de petroleo, sofrendo 
graves queimaduras no tórax 
e nos membros superiores, a 
criada Laura da Conceição, 
que deu entrada no Hospital 
da Universidade. 

Agressão 

[ARIA do Rosario Pi-
nheiro, de Oliveira 

do Bairro, residente na Espa-
daneira, quei^ou-se á policia 
contra Antonio e Ernesto Au-
gusto Tavares, acusando-os 
de a ter agridido, fazendo-lhe 
ferimentos. 

POR desobediencia á au-
t o r i d a d e , foi preso 

Artur Ribeiro Osorio, moço 
de fretes, desta cidade. 

P< 
Desastres 

iOR ter caido do com-
boio á linha, deu en-

trada no Hospital da Univer-
sidade, com o craneo fractu-
rado, José Ferreira, de Gas-
parin, concelho de Vila Nova 
de Ourem. 

— Também com o craneo 
fracturado, recolheu ao Hos-
pital da Universidade, Laura 
da Conceição, de 38 anos, re-
sidente em Vide, Seia. 

• "s j^f , 

BáscQ âo Hospital 
RECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: ' 

Antonio^ Ribeiro da Costa, 
de 21 meses, que ingeriu qual-
quer medicamento, 

Amilcar Amador, estudan-
te, feridas perfurantes na face 
posterior da côjca direita, e na 
região lombar; 

Henrique Mota, estudante, 
ferida perfurante na região 
dorsal; 

Francisco de Sá Cabral, 
estudante, escoriações n a s 
mãos; 

Albertino Esteves, de 25 
arios, sapateiro, ferida incisa 
na mão esquerda. 

\ • ^ 

Cãnweoaafo ú?, Colmisrs 

RESULTADOS dos jo-
g o s d i s p u t a d o s no 

domingo passado: 
4.a s Categorias. Boavista 

venceu o Sport por 5 goals a 1. 
3.as Categorias, Académi-

ca venceu o União por 4 a 0. 
2.as Categoria, Santa Cla-

ra venceu o Nacional por 3 a 1. 
Académica venceu Conim-

brincenses por 4 a 1. 
Em l.as categorias, no jo-

go em beneficio dos Bombei-
ros Voluntários, o Sport foi 
vencido pela A. Académica 
por 4 goals a 1. 

O jogo foi fraco, tendo si-
do geralmente monotono sem 
interesse. 

Assistência regular. 

A 

O SR. dr. Manuel Joa-
quim da Costa, as-

sistente da Faculdade de Me-
dicina, realisa amanhã, ás 21 
hòras, naquela Associação, 
uma conferencia subordinada 
ao têma Alergia tuberculosa. 
Cuti reacção e seu valor 
profilático. 

COMISSÃO Central 
da Queima das Fi-

tas. que já tem os s^us traba-
lhos bastante adeantados, reu-
niu or.tem, mais uma vês, pa-
ra tratar de vários assuntos 
que muito a interessam neste 
momento. 

Para apreciar uma plata-
forma que lhe deve ser apre-
sentada hoje, volta a reunir 
pelas 9 horas, a fim de se 
pronunciar definitivamente so- ' 
bre a possivel realização des-
ta tradicional festa acadé-
mica. 

v t o l i s o v e s 
EM S. Silvestre do Cam-

po, encontra-se em 
poder do sr. Antonio Antu-
nes Lindim, um pombo cor-
reio preto, tendo numa aza 
«Lisboa-Gaia, 142» e numa 
perna urna anilha com as ini-
ciais B. F. 

i t i 
COIMBRA, que todo o 

mundo conhece pe-
lo deslumbramento feéxico das 
suas paisagens e pelas suas 
nobilíssimas tradições, teve 
desta vez a dita de aplaudir 
música bela, profunda, clás-
sica. 

Conseguiu este milagre o 
sr. dr. Câmara Leite, notável 
intelectual no professorado, 
na arte e na música, organi-
sando os dois concertos nos 
dias 17 e 18 de Maio. 

O salão da Associação 
dos Artistas regorgitava de 
espectadores, onde se podiam 
ver brilhantemente represen-
tadas todas as classes da nos-
sa cidade de Coimbra. 

Continua a verificar-se que 
não falta nesta terra a paixão 
da Arte e da Musica. A ca-
rência é de iniciativas e do 
lutas. 

Seja exemplo flagrante o 
sr. dr. Câmara Leite. 

E para mais as senhoras 
não se esqueceram dos seus 
ornamentos dr gala, o que é 
sempre belo. Que se repitam 
estas festas. 

Os executantes Lea Bach. 
Eleonore Anzel, Isabel Man-
so, Paulo Manso, satisfizeram 
com elevado relevo e corn 
probidade. 

I s abe l Manso e Paulo 
Manso, no segundo espectá-
culo muito felizes. O violino 
mereceu ovações sinceras. 

E l e o n o r e Amzel e Lea 
Bach são artistas superiores 
em qualquer centro musical 
do mundo. Mil predicados 
laros : — Beleza, distinção, té-
cnica formidável, erudição, es-
tilo, a mais comovente poesia, 
a alma dos Maestros, que 
evocam até ao drama, até ás 
lágrimas. 

Eleonore Amzel dá-nos a 
impressão de que surgiu pe-
rante nós, de que ressuscitou, 
qualquer figura célebre, que 
conhecemos da historia e da 
arte. Original beleza, talento 
extraordinário. 

Lea Bach pa«sa no mun-
do artístico como inegualavel 
na harpa. A harpa divina do 
Rei David e de Santa Cecí-
lia !! 

Na vibração das cordas, 
na idealização românica e so-
nhadora dos inspirados poe-
tas da harpa, no conjunto ar-
cangélico da artista e da ar-
pa, todos os coraçõea sofrem, 
povoam a nossa imaginação 
deliciosos sonhos,. 

O Oriente remate dos tem-
plos bíblicos, os dramas reli-

giosos dessas civilisacões lon-
gínquas, a Grécia, R >ma. •*• 
ingenuidade e a crença dos 
povos que passaram, a ma-
gestade das festas solenes, o 
fausto das massas orquestrais, 
todas as scenas deliciosíssi-
mas, tristes e pungentes da 
vida, a paixão, o drame, o 
amor \ I! 

A quem devemos tão sin-
gular alucinação, tão estra-
nha psicose ? ! 

A' sublime Arte da divina 
Lea Bach. 

E não será ela tão divina 
como o divino Apolo? — X. 

C e l i z e o i e Coimbra 

CONSTITUIU GRANDE 

acontecimento a inau-
guração, no sábado p a s s a d o , 
da grande companhia de cir-
co que está trabalhando no 
Colizeu de Coimbra, ern San-
ta Clara. 

Pode dizer-se afoitamente 
que pela proviucia nunca pas-
sou uma companhia tão com-
pleta, como aquela que o em-
prezario Mariano conseguiu 
trazer a esta cidade. 

Os espectáculos teera sido 
imensamente concorridos, não 
tendo o publico regateado 
unanimes aplausos, ao arrojo 
daquele emprezario, em ter 
trazido até nós números de 
sucesso garantido. 

Entre os artistas desta-
cam-se os clowns portugue-
ses Irmãos Albanos, rião só 
pelos seus cómicos trabalhos, 
como pela apresentação, dos 
seus irês filhos, que traba-
lham admiravelmente em for-
ças combinadas. 

Citamos também cs apre-
ciados trabalhos das bailari-
nas acrobatas Soeurs Lepom-
me; das ginastas aereas Ir-
mãs Prinzess ; as ginastas Se-
linas Revoltons, do cavaleiro 
português Roberto de Vas-
concelos. os acrobatas Her-
manos Pajares, a admiravel 
troupe Bassir. MJe Lapelle, 
trapezista degíorça, M.'E Emí-
lia, ginasta, etc., etc. 

Jardim da Mansa 
7\ CHA-SE num estado vergo-

nhoso o jardim da Manga. 
As antigas oficinas estão transforma-
das ern ruinas, telheiros desabados, 
montes de terra, ctc., 

Não servindo para nada tudo que 
ali está, é de toda a conveniência 
mandar limpar esse recinto. Não 
será preciso fazer muita despesa, 
porque só de limpeza se trata. 

Quem passa na rua Martins de 
Carvalho e olha para ali fica muito 
mal impressionado com o estado a 
que deitaram chegar o claustro do 
Jardim da Manga. 

A «Gazetãde Coimbra» 
vende-se 

efn todos os quiosques 

Ano XVII TERÇA-FEM, 22 DE MAIO Dl 1923 N.O 2194 

Publica-se ás terças, Quintas e sábados 

1 a 14 de íanoo de 1828 
IEPOIS de se efectuar 

nesta cidade a revo-
lução liberal no dia 22 de 
Maio de 1828, em apoio da 
revolução do Porto, foram 
sucessivamente chegando va-
rias forças para coadjuvar 
esse movimento. 

De Coimbra tinham mar-
chado algumas forças contra 
os miguelistas. 

No dia 1 de Junho saiu 
mais para a Ponte da Mucela 
o regimento de infanteria 10. 
o resto da cavalaria 11, e 2 
peças de artilheria. 

No mesmo dia saiu para 
Condeixa o comandante da 
divisão volante. Francisco Sa-
raiva da Costa Refotos. que 
posteriormente veio a ser ba-
rão de Ruivos. 

No mencionado dia 1 de 
Junho chegam a Coimbra, vin-
dos do Porto, um esquadrão de 
cavalaria n.« 6, outro de n.° 
9, e 3 peças de artilheria. 

Na tarde do mesmo dia, 
chegam, vindos de Lisboa, de 
onde se poderarn evadir, os 
ajudantes de ordens que ti-
nham sido do conde de Vila 
Flôr — Bernardo de Sá No-
gueira, major de engenheiros, 
posteriormente marquês de 
Sá da Bandeira; D. Antonio 
Jo_>é de Melo, tenente do es-
tado maior: e Narciso de Sá 
Nogueira, alferes de cavala-
ria n.° 1. 

— No imediato dia 2 t!e 
Junho, o brigadeiro Sr«raiv* 
proclama em Condeixa tro-
pas que ainda não tinham 
aderido á revolução liberal. 

Continua em Coimbra o 
alistamento dos voluntários 
académicos, quea dotaram o 
antigo fardamento, com a di-
ferença de gola branca, ca-
nhão azul claro, botão preto, 
e barretinas altas. 

— Pelas 4 horas da tarde 
de 4 de Junho faz-se auto de 
câmara para o juramento de 
cidesão á junta do Porto. 

Tinham sido convidados 
para esse acto, e achavam-se 
presentes além do camara, os 
prelados cias diferentes or-
dens, párocos, alguns cóne-
gos. beneficiados e capelães. 

Chega a esta cidade no 
mesmo dia a sr.a D. Eugenia 
Candida da Fonseca Silva 
Mendes (a viuva Mendes), 
fugindo de Vizeu, pelo receio 
das guerrilhas miguelistas, 
visto estar a cidade desam-
parada do regimento 23, que 
dali saíra para Coimbra. 

Passa o 'coronel do regi-
mento 16, Jerónimo Pereira 
de Vasconcelos, posteriormen-
te visconde da Ponte da Bar-
ca, vindo da sua casa proxi-

T7STE dispensário abriu 
na semana passada 

nos Hospitais da Universida-
de, junto á Clínica Medica, 
sendo patrocinado pela Facul-
dade de Medicina, Hospitais 
da Universidade, Obra da Tu-
berculose de Coimbra e pela 
Assistência Nacional aos Tu-
berculosos. 

Desti na-se ás classes po-
bres, sendo gratuitas as con-
sultas, os medicamentos, to-
dos os tratamentos, as aná-
tises de laboratorio e exames 
pelos raios X. 

Os doentes cujo estado 
não permita a sua comparên-
cia no Dispensário, são gra-
tuitamente visitados em sua 
casa por um médico. 

Nem os médicos nem o 
restante pessoal recebem qual-
quer remuneração pelos seus 
serviços. 

Funciona sob a direcção 
dos professores da secção 
médica, srs. Drs\ Lticio da Ro-

cha, llisio de Moura, Vieira 
de Campos, Rocha Brito, Mo-
rais Sarmento, Egidio Aires 
e João Porto, com a colabo-
ração dos professores das 
três especialidades e do sr. 
dr. Carlos Dias, e o auxi-
lio dos assistentes srs. drs. 
Lucio de Almeida, Vaz Ser-
ra, Mário Trincão, Manuel 
Costa e Correia de Oliveira. 

Para os doentes a visitar 
em suas casas as chamadas 
são feitas na Clínica Médica 
dos Hospitais. 

Brevemente será inaugu-
rada na casa da Camara, no 
Pátio da Inquisição, um outro 
dispensário anti-tuberculoso 
que terá como médicos os srs. 
drs. Bissaia Barreto, Arman-
do Gonçalves, José Bacalhau, 
Costa Mota e Cid de Olivei-
ra, sendo subsidiado pela Jun-
ta Geral, Camara e Comissão 
Distrital de Assistência. 

mo de Verride, para Condei-
xa, para onde toma o coman-
do. 

Os liberais que«xavam-se 
muito do coronel Vasconce-
los, por ele não anuir de von-
tade á revolução, quando ti-
nham direito de esperar deste 
bravo militar a continuação 
dos mesmos serviços que ele 
havia prestado na Ponte da 
Barca, e outras localidades 
do Minho, no ano anterior 
de 1827. 

Para desvanecer a má im-
pressão causada pelos seus 
actos em 1828, publicou pos-
teriormente o referido militar, 
na capital em 1 de Fevereiro 
de 1835, £a — Apolagia óo 
coronel terónimo Pereira 
òe Vasconcelosr á qual res-
pondeu no mesmo ano, em 
uma outra publicacão, o bri-
gadeiro Francisco Saraiva da 
Costa Refoios. 

Joaquim Martins óe Car-
valho. 

Conferencias 
AMANHA, pelas 21 ho-

ras e meia, na Uni-
versidade Livre, o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Scien-
cias, sr. Dr. Aurelio Quinta-
nilha, realizará uma conferen-
cia que versará o têma, O 
problema òa sexualióaóe. 

m m \ iniii u m 
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22 de Maio 
Lataóas. — A tradicional 

procissão das latas esteve 
este ano concorrida e ruidosa. 

Pelas 10 horas da noite o 
socego burguês da rua da 
Calçada foi perturbado pelo 
sussuro distante saindo do 
bairro alto e que se aproxi-
mava com o clamor confuso 
dum temporal dos trópicos. 
O sussuro crescia, e quando 
a procissão entrou sob a abo-
bada do Aico de Almedina, 
o clamor convertou-se num 
temporal desfeito de sons os 
mais disparatados de cam-
painhas, chocalhos, roncas, 
ferrinhos, chocolateiras e de 
velhos baús amolgados e ar-
rastados ignobilmente pelas 
pedras da ca lçada . . . O in-
ferno! Parecia a filarmónica 
dos Terramotos, em dia de 
entusiasmo nacional. 

Pela imprensa 
COMPLETOU mais um 

ano de existencia, o 
nosso ptesado colega local o 
Marte, superiormente dirigido 
pelo sr. Hermínio Branco. 

Ao nosso distinto colega 
as nossas felicitações. 

l i a i M i a j i í e i s t e i Ê 

HA bons sessenta anos 
que o nosso muito 

presado amigo sr. dr. Augusto 
Mendes Simões de Castro, 
sendo aluno dá Faculdade de 
Direito, publicou o seu Guia 
historico òo viajante em 
Coimbra, interessantíssimo li-
vro, cheio de notas coriosas 
e de grande valor de investi-
gação histórica. 

O sr. dr. Simões de Cas-
tro, logo se revelou nesta sua 
obra um escritor elegante na 
sua forma literaria, um estu-
dioso e seguro investigador. 

A edição esgotou-se em 
poucos anos, sendo esse Guia 
considerado ha muito um li-
vro raro e muito desejado. 

Apesar do sr. dr. Simões 
de Castro possuii grande por-
ção de original para a 2 a 

edição deste seu livro, nunca 
se resolveu a satisfazer as 
instancias dos seus amigos 
para fazer nova edição. 

Poucas terras de Portuga], 
ou talvez nenhuma outra, tem 
elementos para fazer um Guia 
mais interessante e curioso e 
de tão grande valor historico 
como Coimbra, que foi corte 
dos nossos primeiros reis, 
teatro de notáveis aconteci-
mentos, até mesmo antes da 
fundação da monarquia, séde 
da primeira Universidade por-
tuguesa, possuindo magnífi-
cos estabelecimentos scienti-
ficos, museus preciosos, famo-
sos monumentos, patria de 
muitos homens ilustres, etc. 

Tudo isto se presta a fa-
zer um Guia cheio de interes-
se e dos mais dignos de figu-
rarem numa estante de bons 
livros. 

E' c r t o que a 2.a edição 
de ste Guia, modernisada c 
contendo tantos elementos no-
vos que podem enriquece-la, 
tornariam este livro muito 
mais valioso e interessante. 

Mais uma vez levamos as 
nossas instancias ao seu .au-
tor para se resolver a fazer a 
2.a edição. 

Todos em Coimbra devem 
desejar que ela se faça por 
ser um livro essencialmente 
preciso e muito honroso para 
a nossa terra. 

Adivinhas 
r v E C I F R A Ç A O da ante-

rior — 0.lhnK ° 
vióos. 

e ou-

Eu sou fruta muito antiga, 
Tenho fama de inocente ; 
Por isso quando é preciso 
Vou á cama do doente. 

E por ser fruta tão boa, 
Isto é caso bem falado. 
Castiguei certo guloso 
Que ia morrendo engasgado. 
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